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RESUMO 

 

O conteúdo desta tese se insere na linha de pesquisa de Política Linguística, desenvolvida no 

Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos (Centro Lexterm), da Universidade de Brasília 

(UnB). O objeto de estudo é a língua Kokama. A meta da pesquisa é apresentar o 

reordenamento político e cultural do povo Kokama: a reconquista da língua e do território 

além das fronteiras entre o Brasil e o Peru. O campo empírico é o povo Kokama além das 

fronteiras. Nesse reordenamento, os agentes sociais se reorganizam formando um movimento 

coletivo em prol da reafirmação da identidade, da reconquista, do território e da vitalização da 

língua. Nesse sentido, o principal objetivo foi analisar os diferentes processos de 

territorialização da língua Kokama na Amazônia e seus efeitos sobre as formas organizativas 

consolidadas, primordialmente sobre a língua, a partir de mobilizações étnicas do seu povo. A 

pesquisa de campo foi realizada em três etapas, nos períodos de 2013, 2014 e 2015 na 

Amazônia brasileira e peruana. A metodologia seguida considerou princípios de etnografia, 

segundo Almeida (2014), que retrata o mapeamento situacional, em vista de uma nova 

cartografia, que rompe com as formas de mapear os territórios realizados pela geografia; 

também Calvet (2007), Morello (2015) e Oliveira (2015) que assentam seus pensamentos na 

Política Linguística.  Hinton (2007) nos direciona para o método de revitalização de línguas 

em perigo de extinção, pelo método denominado Mestre-Aprendiz e o de Vallejos Yopán e 

Yuyarima Chota (2002) nos forneceu ricas informações sobre a elaboração de materiais 

elaborados pelo Formabiap que focam a metodologia de ensino da língua Kokama como L2. 

Nessa perspectiva, essas metodologias nortearam a elaboração dos materiais didáticos da 

língua Kokama que consta nesta Tese bem como as decisões políticas tomadas. O resultado 

foi a criação da coletânea composta de três volumes, denominada de ñYawati Tininò, de oito 

histórias em quadrinhos e dois livros paradidáticos.  Além da proposta metodológica para o 

ensino e a aprendizagem da língua Kokama, desenvolvemos um aplicativo para celular 

android denominado ñKokama Tradutorò.  Os materiais produzidos nesta pesquisa preenchem 

parte da lacuna de uma política linguística voltada para uma língua em vitalização e ainda 

contribuem para incentivar outros povos a uma tomada de decisão em ter suas línguas de volta 

ao cotidiano, assim como chamar a atenção à falta de Políticas Linguísticas para línguas em 

perigo de extinção. 

 

Palavras-chave: Política Linguística. Língua Kokama. Vitalização. Materiais Didáticos 

Pedagógicos Kokama. Estratégias de Vitalização da Língua Kokama.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

IKUAKẵRATUPA 

 

Ajanka ikuatupakὢra Wὢkan Kumitsa Kokama, ajanka Centro de Estudos Lexicais e 

Terminológicos (Centro Lexterm) Ikua Uka Brasiliakuara. Aipuka Kumitsa mama katupe.  

Ajanka Kuatiaran Ikuatupa Kokama: Mutsapὢrὢka kuatiaran ya chira Yawati Tinin wepe, 

Yawati Tinin mukuika eay Yawati Tinin mutsapὢrὢka. Ajanka tsa kuatiaraka ὢmὢnan 

ὢmὢntsaranua, putsa kuatiaran ὢmὢntsaraka:  Karuara-ajan kakὢrὢ unikuara ya chirara Karuara 

unikuara kakὢrὢ tὢma ya umanu yapetsui ya uri tsa kakὢrὢ enemuki tuyukakuara yapetsui utsu 

unikuara yara kakὢrὢ yeai utsu; Kutipa-ajan  tὢma  ya kutipa era ya tsukuara tserakuara tὢma ya 

ikua ajan tὢma ya era tὢma yeai aikua tsukuara erakari tὢma ya aikua tsukuara; ὢtsὢwatsu 

yawatimuki-wepe ὢtsὢwatsu purara yawatiui, yaepe tana ὢmὢntsaraka yapetsui ὢtsὢwatsu 

kumitsaui: ima yawati, yapai tsanikaka. Yapai yapana, ta enemuki; Kururu waina-wepe 

kuarachi wepe waina yawachima uka awa kamatataraminu wepe uka awanu kamatataraminu; 

Puka waina-wepe kuarachi wepe waina yawachima wepe ritamakuara; Yawati Tinin-wepe 

kuarachi wepe waina tipiri ya ukakuara tὢma ya umi wepe yawati ya yuti (mukuika) 

ὢwὢrakuara; Kunumi umari eay yatsὢkὢra- tsa chikari kanatamuki penu ajanka kuara tsa 

umitsen, tsa umitsen animareminu tsaminu tsura ajan tsa chikari animareminu era penu 

ipurkaratsen. Amua mukuika kuatiaran ya chirara Ta/Etse Kumitsa Kokama eay wepe 

Kumitsatata kuatiaraka kumitsa Kokama. Aipuka penu ritama Kokama katupe, aipuka penu 

kumitsa Kokama kakὢrὢ. Aipuka yapai utsu wata yumitawarakanamuki yapai yumi ajan 

awakana eretse yapai ini mainani ini tuyuka. Ajan ini ὢwὢrati ini ὢpatsu, ini penu mata etse 

kakὢrὢtsen. Ya ini mainani ini tuyuka. Ini tuyuka awὢrana aruka umanuta. Ini ὢpatsu ini timata 

ini unikuara. Ini ὢwὢraminu, animareminu. Ajan awanu uri umanutatara ini tuyukakuara, ini 

mama, ini animareminu, nimare emete uparumanuta, ini animare upi ya tseta tuyuka.  

  

Kokama Kumitsa: Wὢkan Kumitsa Kokama. Kumitsa Kokama. Aipuka penu kumitsa 

Kokama kakὢrὢ. Kuatiaran Ikuatupa Kokama. Amua ini ikua kuatiaraka kukamapu. 

 



ABSTRACT  

 

The content of this thesis is included in the Language Policy research line, developed in 

the Lexical and Terminological Studies Center (Lexterm Center), from the University of 

Brasilia (UnB). The object of study is the Kokama language. The goal of the research is to 

present the political and cultural reordering of Kokama people: the reconquest of the language 

and the territory beyond the borders between Brazil and Peru. The empirical field is Kokama 

people across borders. In this reordering, social actors organize themselves to form a 

collective movement for reaffirmation of identity, reconquest of the territory and vitalization 

of the language. In this sense, the main objective was to analyze the different processes of 

territorialization of Kokama language in the Amazon and its effects on the consolidated 

organizational forms primarily on the language, from ethnic mobilization of its people. 

The field research was carried out in three stages, in the periods 2013, 2014 and 2015 in 

the Brazilian and Peruvian Amazon. The methodology considered principles of 

ethnography, according to Almeida (2014), who depicts the situational mapping, in view of a 

new cartography, which breaks with the ways of mapping the territories held by geography; 

also Calvet (2007), Morello (2015) and Oliveira (2015) who based his thoughts on Language 

Policy. Hinton (2007) directs us to the language revitalization endangered method, by the 

method called Master-Apprentice; and that one by Vallejos Yopán and Yuyarimam Chota  

(2002) provided us with rich information about the preparation of materials prepared by 

Formabiap that focus on teaching methodology of Kokama language as a second 

Language (L2). From this perspective, these methodologies guided the preparation of 

teaching materials of Kokama language contained in this thesis and the political decisions 

taken. The result was the creation of the collection with three volumes, called "Yawati Tinín", 

with eight comic books and two paradidactic books. In addition to the methodological 

approach to Kokama language teaching and learning, we have developed an android mobile 

application called ñKokama translatorò. The materials produced in this research fill part of the 

gap of a language policy focused on a language in vitalization and also helps to encourage 

other people to a decision-making to have their languages back to daily life, as well as draw 

attention to the lack of Language Policy for languages in danger of extinction 

 

Keywords: Language Policy. Kokama Language. Vitalization. Kokama Didactic and 

Pedagogical Materials. Kokama Language Vitalization strategies. 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa de doutoramento em Linguística visa contribuir para o estabelecimento 

de uma Política Linguística do povo indígena Kokama, cuja língua se encontra em processo 

de vitalização. Nesse sentido, importa apresentar como possibilidade de análise os diferentes 

processos de territorialização da língua Kokama na Amazônia Brasileira e seus efeitos sobre 

as formas organizativas consolidadas, a partir de mobilizações étnicas, sob pontos de vista de 

políticas educativas e da etnografia.  

A dinâmica dessa língua impulsiona as organizações do grupo linguístico Kokama a 

uma tomada de decisão frente à problemática de reconhecimento identitário do povo, bem 

como a reivindicação de suas demandas. Nessa perspectiva, o campo político da Tese aqui 

defendida, marca a relação com o Estado
1
.  

O espaço político conquistado pelo movimento Kokama pode representar o centro da 

produção, como se fosse uma linha de montagem do produto que chega ao final com a 

qualidade necessária de uma autodefinição política, elaborada pelos próprios agentes nos seus 

graus de estudo da língua (aprendizes, ouvintes, lembradores, falantes). Esse processo tem 

como procedimento uma relação com o passado, com os recursos naturais e com os demais 

artefatos. 

As comunidades Kokama que acompanham o movimento de fortalecimento da língua 

tiveram suas expectativas renovadas em relação a uma formação específica para o ensino e a 

aprendizagem da língua Kokama como Língua 2 (L2), essa conquista é significativa para os 

que estão em níveis distintos de língua, pois no Brasil há Kokama em diferentes fases de 

fortalecimento da língua. A formação contará com falantes plenos que tem a língua Kokama 

como L1, considerados os especialistas da língua e professores da língua Kokama níveis 

básico, intermediário e avançado. O objetivo é que haja a participação coletiva dos diversos 

grupos como: os ouvintes, lembradores e aprendizes. Assim, a política linguística para a 

vitalização da Língua Kokama traz a ideia de renovação, cujos objetivos se fundamentam no 

presente (renovado), destacando contextos diferentes e específicos de cada associação de 

falantes. 

Por consequência, as mobilizações em torno da língua estão sintetizadas no 

autorreconhecimento de uma política de identidade, de uma política linguística e de uma 

política de reconhecimento. Nesse contexto, a luta pelo reconhecimento da autoestima se 

                                                           
1
 Departamento ou espaço de promoção da língua. 

2
 BRASIL. Disponível em <http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf>. Acesso em: set. 2014. 

3
 Fonte: http://redelatinamerica.cartacapital.com.br/peru-reconhece-alfabeto-de-31-idiomas-indigenas/. Acesso 
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expressa na atualização da língua Kokama e na produção dos materiais didáticos que têm 

como finalidade promover atitudes para motivar o ensino e a aprendizagem. 

A presente Tese se fundamenta nos pressupostos da Política Linguística, que visa a 

mediar ações e conflitos em torno da língua. Em outras palavras, postula resolução de 

problemas e tomada de decisões políticas, que envolvem as línguas na interação com a 

sociedade. Portanto, A Política Linguística, doravante PL, encontra-se na ação que o Estado 

realiza em relação aos falantes de uma língua ou de muitas línguas. Isso significa dizer que 

Política Linguística é um dos caminhos por meio do qual as línguas em perigo de extinção 

possam ser fortalecidas para evitar o desaparecimento. No Brasil, a PL surgiu na década de 

1960 com algumas iniciativas da diversidade linguística do país. A partir dos documentos 

oficiais, observamos que as iniciativas realizadas pelo Estado são poucas, tendo em vista que 

há uma ação dos próprios agentes sociais em frear o processo de desaparecimento dessas 

línguas. 

Como o Brasil é um país formado por um mosaico de povos e línguas, sendo algumas 

estigamatizadas, é notória a constante ameaça do desaparecimento das línguas indígenas, o 

que motivou uma crescente mobilização desses povos, dando visibilidade ao plurilinguismo. 

Destacamos que o termo povo é conceituado com base no campo empírico, isto é, são pessoas 

que estão à margem da sociedade, lutando de maneira organizada para dar visibilidade às suas 

demandas (AGAMBEN, 2015). 

No Brasil, as línguas indígenas começaram a ser resguardas pelo poder público a partir 

da Constituição Federal de 1988, que menciona o respeito aos diretos linguísticos de povos e 

comunidades tradicionais no artigo 210. Além disso, assegura aos povos indígenas a 

utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem no inciso 2º. Por 

fim, reconhece aos povos indígenas sua organização social, usos, costumes, línguas e 

tradições, conforme destaca o artigo 231.  

A Lei de Diretrizes e Bases de Educação LDB
2
, Lei 9394/96 nos artigos 77 e 78, 

também dispõe sobre a educação escolar indígena e determina que a atribuição de organizar a 

educação escolar indígena é da União, assim como a responsabilidade de assegurar proteção e 

respeito às culturas e modelos próprios de educação indígena. 

Outra recente iniciativa ocorreu por meio da Comissão Técnica do Inventário Nacional 

da Diversidade Linguística (CT-INDL), aprovada na sede do IPHAN, em Brasília, no que diz 

respeito à inclusão das línguas Asurini do Trocará, Guarani Mbya e Talian no INDL. O INDL 

                                                           
2
 BRASIL. Disponível em <http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf>. Acesso em: set. 2014. 
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foi instituído pelo Decreto nº 7387 de 2010, e se apresenta como um instrumento que 

contribui para a identificação, documentação, reconhecimento e valorização das línguas 

portadoras de referência à identidade formadores da sociedade brasileira.  

A partir dessas iniciativas, podemos argumentar que o Estado, ao registrar línguas 

indígenas e de imigrantes, ratifica que o Brasil é um país multilingue, entretanto, é pouco, 

diante das mais de duzentos e setenta línguas indígenas que há, além das línguas de 

imigração. As populações indígenas correm contra o tempo, organizam-se ou buscam se 

organizar para não deixar sua língua desaparecer. Exemplos de resistência, podemos citar as 

línguas cooficializadas indígenas de São Gabriel da Cachoeira com as línguas Baniwa, 

Tukano e Nheengatu além de outras mencionadas no decorrer deste trabalho. 

Na verdade, a reivindicação para a cooficialização dessas línguas é uma forma de 

marcar uma existência diante do povo e da sociedade. Isso também ocorre em outros países, 

como no Peru
3
 onde foram reconhecidos 31 alfabetos de línguas indígenas existente no País. 

Com a finalidade de exigir a língua materna nos espaços oficiais, são de grande utilidade os 

meios virtuais, filmes, desenhos animados, aplicativos de celulares, pois isso contribui para 

manter a língua viva. Diante desse contexto, podemos elencar alguns exemplos de tomada de 

decisão dos povos de manter sua língua em atividade.  

Primeiro, temos os desenhos animados realizados pelo povo Huni Kuin
4
 do Acre, que 

criou um jogo de vídeogame sobre uma das histórias de seu povo. Segundo, o lançamento do 

navegador Web Mozilla Firefox na versão Guarani
5
, um projeto realizado pela Universidade 

Nacional de Assunção-UNA. O povo Guarani e a Secretaria de Política Linguística 

traduziram 45.000 palavras que formaram o léxico que se encontra na WEB.  

O movimento das línguas territorializam num processo dinâmico e evocam para si 

uma autonomia para superar os espaços geográficos e as fronteiras formais. Nessa 

perspectiva, o povo Kokama luta para que sua língua não desapareça e que seja fortalecida 

sua cultura e identidade, além das fronteiras entre o Brasil e o Peru. 

Tendo em vista essa problemática, o tema dessa Tese insere-se na linha de pesquisa 

Léxico e Terminologia, desenvolvida no Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos 

(Centro Lexterm), da Universidade de Brasília-UnB, criado e coordenado pela professora. 

                                                           
3
 Fonte: http://redelatinamerica.cartacapital.com.br/peru-reconhece-alfabeto-de-31-idiomas-indigenas/. Acesso 

20 de julho de 2015. 
4
Fonte: http://www.hypeness.com.br/2016/01/tribo-indigena-no-acre-cria-game-sobre-sua-propria-historia-para-

nao-deixar-morrer-sua-cultura/. Acesso 1 março de 2016. 
5
Fonte: http://www.ultimahora.com/aguaratata-la-version-guarani-del-buscador-firefox-ya-esta-disponible. 2 de 

março de 2016. 

http://redelatinamerica.cartacapital.com.br/peru-reconhece-alfabeto-de-31-idiomas-indigenas/
http://www.hypeness.com.br/2016/01/tribo-indigena-no-acre-cria-game-sobre-sua-propria-historia-para-nao-deixar-morrer-sua-cultura/
http://www.hypeness.com.br/2016/01/tribo-indigena-no-acre-cria-game-sobre-sua-propria-historia-para-nao-deixar-morrer-sua-cultura/
http://www.ultimahora.com/aguaratata-la-version-guarani-del-buscador-firefox-ya-esta-disponible
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Drª. Enilde Faulstich. A Tese a ser defendida é uma proposta de Política Linguística para 

vitalização da Língua Kokama, como L2, uma língua ameaçada de extinção. 

Diante do exposto, propomos como o objeto de estudo a língua Kokama. Destacamos 

que essa língua suscita grandes discussões, isso porque no Brasil, até 1995, o 

Kokama/Omágua era classificado como uma língua Tupi-Guarani, e foi relacionado ao 

Tupinambá na classificação de Rodrigues (1985), no subconjunto III Melo (2000), mas 

classificada por Cabral (1995) como um ñcrioulo abruptoò.  No entanto, no Peru, de forma 

consensual, linguistas, antropólogos e historiadores afirmam que a língua Kokama é do tronco 

Tupi, família Tupi - Guarani, conforme Vallejos (2010).  

Dessa forma, esse trabalho justifica-se pela demanda do povo Kokama em reivindicar 

uma política linguística para o ensino e a aprendizagem da língua Kokama desde o início da 

década de 1980. Além disso, a origem da proposta dessa Tese surgiu a partir da minha 

atuação como aluna do Programa de Mestrado em Sociedade e Cultura do Amazonas da 

Universidade Federal do Amazonas. Nesse período, essa demanda foi fortalecida, quando 

participava das oficinas de mapeamento situacional das comunidades Kokama do Amazonas. 

Na ocasião, as lideranças (parteiras, chefe de posto de saúde, secretários de educação indígena 

e outros), professores, kurakas
6
 e comunidade reivindicavam uma providência sobre as 

questões que envolviam território, saúde e educação.  

Assim, o processo de amadurecimento dessa política ocorreu durante minha estada no 

curso de doutorado, do Programa de Pós-Graduação em Linguística da UnB, sob a orientação 

da professora Drª. Enilde Faulstich. Nesse intervalo, fortalecemos nossa confiança na busca 

da criação de uma proposta de Política Linguística para o ensino e a aprendizagem da Língua 

Kokama em comunidades, escolas e centros culturais com a colaboração do povo Kokama das 

comunidades Nova Esperança; Grande Vitória; Mauazinho; Tefé; Jutaí; Tonantis; Santo 

Antônio do Içá; São Paulo de Olivença; Benjamim Constant; Tabatinga além dos Kokama do 

Peru.  

Na sequência, apresentamos a estrutura organizacional da Tese, descrevendo cada 

capítulo. No capítulo 1, expomos a história do povo Kokama, mediante uma mostra dessa 

língua no Peru; a Língua Kukama-Kukamiria; os processos de territorialização da Língua 

Kokama- que vai além do espaço físico marcado pela geografia, a territorialização se dá no 

espaço que a identidade étnica produz; as comunidades Kokama do Amazonas; as Demandas 

do povo Kokama no Brasil/Amazonas e no Peru, bem como a língua e as demandas por 

                                                           
6
 Conforme a fala dos Kokama, no cotidiano, a palavra conhecida para designar chefe, cacique  é Kuraka. 
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escolas desse povo indígena  no Amazonas. O objetivo é mostrar a história dos Kokama, suas 

culturas, língua, lutas e a sua visão social sistêmica com a natureza. 

No capítulo 2, delineamos o referencial teórico, ao enfatizar a Política Linguística, 

base central da pesquisa. Nessa parte, também apresentamos a metodologia do trabalho e os 

processos que foram vivenciados na construção da proposta para vitalização
7
 de uma língua 

indígena ameaçada de extinção. A Cartografia como instrumento etnográfico e as políticas de 

identidade também estão no horizonte do capitulo, que versa também sobre a utilização dos 

termos vitalizar ou revitalizar a Língua Kokama. 

No capítulo 3, apresentamos os processos de aprendizagem e materiais didáticos para 

o ensino da Língua Kokama, que teve como respaldo as bases legais, as quais nos permitiram 

conhecer as políticas de Estado para a questão do respeito à diversidade linguística e a 

retomada da Língua Kokama no estado do Amazonas. Tratamos também de delimitar as 

ferramentas utilizadas para o fortalecimento do ensino da l²ngua na comunidade ñTalk cat- 

kumitsara mishuò e dos processos de territorialização da língua Kokama na comunidade Nova 

Esperança Kokama, no ramal do Brasileirinho. 

As dramatizações das histórias antigas Kokama, o método Mestre-Aprendiz de 

Aprendizagem da Língua e os critérios para a elaboração de materiais didáticos indígenas 

também são contemplados. Entre os materias Didáticos Pedagógicos Kokama, destacamos: 

Visita ao Formabiap; Os livros da coletânea Yawati Tinin; Dicionários Kokama; Histórias em 

Quadrinhos Kokama HQK; Livro Did§tico Ta/Etse Kumitsa Kokama e ñAplicativo para 

celular android ñKokama Tradutorò. 

Em seguida, abordamos os métodos de construção de materiais didáticos elaborados 

pelos próprios Kokama, com vista a revitalizar línguas em perigo de extinção (HINTON, 

2007). Além desses, destacamos o projeto de diagramação dos materiais didáticos, bem como 

o aplicativo Kokama Tradutor, que visa a auxiliar os professores no exercício da vitalização 

da Língua Kokama. 

No capítulo 4, apresentamos a elaboração dos materiais didáticos e pedagógicos para o 

ensino e a aprendizagem da língua Kokama, ajustados aos processos de territorialização, 

principalmente das escolas e dos Centros Culturais e Espaços Culturais Educativos e também 

os materiais didáticos Yawati Tinin; Família Tipográfica; Paletas de cores, As ilustrações, 

Padrões Gráficos - Grafismos Kokama. 

                                                           
7
 Aqui utilizamos vitalização em vez de revitalização por concordar com o movimento de vitalização da língua 

Kokama, que não considera a língua como morta para ser revitalizada e sim vitalizada, fortalecida para que não 

morra. Entretanto, algumas vezes utilizaremos o termo revitalizar por estar no suporte teórico de Hinton (2007). 
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No capítulo 5, o assunto central diz respeito a desafios e perspectivas para o ensino e 

aprendizagem da língua Kokama, o bilinguismo oral e escrito, língua e cultura, proposta de 

uma abordagem metodológica para vitalização da língua Kokama no Brasil adaptada da 

metodologia do programa Formação de Maestros Bilingues da Amazônia Peruana Formabiap 

para o ensino e aprendizagem da língua Kokama como L2; Tsetsu Kokama ï Estrela Kokama 

Essa estrela foi pensada para abordar as cinco partes que contribuirão para o ensino e a 

aprendizagem da língua Kokama. Discutimos também a Língua Kokama como L2 e o que se 

espera da coletânea Yawati Tinin na dinâmica da oralidade e da escrita, pois a luta dos povos 

pelo fortalecimento de sua cultura, a reconquista de seu território é lutar pelo bem-viver
8
. 

Por último, apresentamos as considerações finais, as referências bibliográficas e 

apêndices. Acrescentamos que as imagens das crianças foram desenhadas por Vanessa Porto 

exclusivamente para esta Tese, inspiradas pelas fotos de Tsachi e Kanata da comunidade 

Nova Esperança, KM-8, ramal-8 do Brasileirinhode/Puraquequara II/ Manaus-AM. O mapa 

das línguas cooficializadas no Brasil, que apresentamos no capítulo 2, foi reelaborado pelo 

Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia ï PNCSA, para os fins da tese. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8
Não nos aprofundamos no conceito de bem- viver, massignifica uma vida fora do controle do pensamento 

colonizador que visa os territórios fora da natureza, como uma  mercadoria. Por isso este tema surgiu com os 

indígenas andinos para expressar a luta dos povos pelo bem-vier. Semin§rio Internacional Quintas Urbanas ñA 

luta dos povos pelo bem-viver contra o imperialismoò. https://www.facebook.com/QuintasUrbanas/?fref=ts. 

Acesso 26/11/2015. 

https://www.facebook.com/QuintasUrbanas/?fref=ts
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CAPÍTULO 1  ï O POVO, A LÍNGUA E AS ESCOLAS KOKAMA NO AM AZONAS 

Este capítulo apresenta o contexto histórico do povo Kokama, a questão da língua, um 

breve panorama da língua Kokama no Brasil e no Peru; os processos de territorialização da 

língua Kokama no Amazonas e as demandas das escolas Kokama do Alto Solimões ao Baixo 

rio Negro. Os processos de territorialização cada vez ganham força e alcançam cada vez mais 

comunidades Kokama no Brasil e Peru. A língua Kukama-Kukamiria também vivencia o 

processo de revitalização. Apresenta uma política efetiva para valorização das línguas 

indígenas peruana, mesmo como uma L2. A etnografia realizada nas comunidades Kokama 

demonstra o quanto a cultura Kokama está viva.  

Para fundamentar o panorama histórico exposto no capítulo, citamos as referências das 

autoridades que expõem pontos de vista político, no entorno da narrativa das épocas 

estudadas. 

1.1 O Povo Kokama contexto histórico 

No Brasil, especialmente na Amazônia, são poucos os falantes da Língua Kokama. O 

atlas das línguas em perigo de extinção aponta que a língua Kokama é uma das 190 línguas 

indígenas na lista de extinção (MOSELEY, 2010)
9
. Porém, o povo Kokama tem lutado contra 

esse processo de perda. Para Vallejos (2010, p. 28): ñ[...] apesar de haver aproximadamente 

20.000 mil Kokama, a língua está seriamente ameaçada [...]ò
10

, sendo que no Peru se encontra 

em perigo de extinção e no Brasil a situação é crítica, segundo o mapa da Unesco de línguas 

no mundo em perigo de extinção. Como vemos no mapa abaixo, que apresenta o povo 

Kokama no Peru, Colômbia e Brasil.  

 

                                                           
9
 Moseley, Christopher (ed.). 2010. Atlas of the Worldôs Languages in Danger, 3rd edn. Paris, UNESCO 

Publishing. Online version: <http://www.unesco.org/culture/en/endangeredlanguages/atlas>. Acesso em: 20 dez. 

2013. O registro da língua Kokama no mapa de busca da Unesco, encontra-se como cocama-cocamilla (Brasil) e 

cocama-cocamilla (Peru). 
10

 ñ[...] Espite the fact that the KK population is estimated at 20,000, the KK language is severely endangered 

[...]ò (VALLEJOS, 2010, p.28). 

http://www.unesco.org/culture/languages-atlas/en/atlasmap.html
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Figura 1 ï Mapa Povo Kokama - Brasil, Peru e Colômbia 

 
Fonte: Mapa produzido por Kokama em Letícia, Colômbia; outubro de 2014.  

 

O povo Kokama vivia e vive ao longo das margens dos rios e atualmente nas cidades. 

Entretanto Freitas (2002, p. 28) afirma que: 

As primeiras referências aos Kokama, fornecidas por exploradores e 

missionários nos séculos XVI e XVII, situam os seus principais 

assentamentos no médio e baixo rio Ucayali, afluente do Amazonas peruano. 

No século seguinte, os Kokama faziam parte da heterogênea população 

indígena que habitava a missão de São Joaquim dos Omáguas, estabelecida 

no baixo Ucayali. Em 1854, eles voltam a ser citados na cidade de Nauta, 

também localizado no baixo curso deste rio. Neste mesmo ano, são 

localizados no alto rio Purus, nele penetrando possivelmente devido à 

proximidade de suas cabeceiras com o médio Ucayali. 

Há registros da história do povo Kokama realizados por cronistas, viajantes desde o 

século XVI. Várias fontes documentais retratam a história do contato deste povo com os 

colonizadores. Fatos ocorridos neste período são mencionados por pesquisadores que 

trabalham com este povo tanto no Brasil, quanto na Colômbia e Peru. A exemplo, temos os 

trabalhos dos pesquisadores brasileiros, Cabral (1995); Freitas (2002); Ramos (2004); Viegas 

(2010) e Almeida e Rubim (2012); do colombiano Gonzaléz (1999) e, no Peru, Ochoa (2002), 

Rivas (2003), Vallejo (2010) entre outros. Todos os autores ressaltam a história do contato 

dos colonizadores com as populações indígenas da Amazônia peruana, principalmente sobre o 

povo Kokama, como vemos na figura seguinte. 
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Figura 2 ï Mapa de localização geográfica do povo kukama-kukamiria na Amazônia Peruana, 

Brasileira e Colombiana 

 
Fonte: O Projeto de documentação Kukama-Kukamiria.  Disponível 

em<http://www.unm.edu/~rvallejos/documentationprojectkk.html> acesso em jan.2015 

 

Nessa perspectiva, uma das principais fontes consultadas é o registro de Carvajal
11

, 

quando desceu pela primeira vez o Amazonas. No mesmo século, em 1541/1542, um dos 

membros da expedição de Francisco Orellana, o capitão Altamirano, descreveu o que ocorrera 

na viagem da expedição de Ursúa e Aguirre (1560/1561), relatando como se deu o contato 

com os povos indígenas que residiam à beira dos rios pelos exploradores em busca de 

alimento para sua tripulação, dentre os quais, havia os Kukama da foz do Ucayali (PORRO, 

1992). 

Os Kokama residiam às margens dos rios, conforme foi registrado pelos viajantes e 

cronistas, ñcomo um povo que sempre buscou residir em §reas pr·ximas aos riosò (FREITAS, 

2002, p. 28). Nos dias atuais, Almeida e Rubim (2012, p. 68) comentam: 

Os comentadores regionais relatam ainda hoje que os kokama constituíam 

um povo que vivia em constante movimento. Este processo de deslocamento 

do povo Kokama tem sido sempre explicado como atrelado a conflitos na 

busca de terras para plantio e de águas para o exercício da pesca. 

Em 1616, ñocorreu uma divis«o deste povo, um passou a se chamar Kukama e o outro 

Kukamiriaò (RIVAS, 2003, p. 10)
12

. No trabalho de Ochoa (2002) data o ocorrido em 1619
13

. 

                                                           
11

Francisco de Carvajal (1464 ð 10 de abril de 1548) foi um oficial militar, conquistador e explorador espanhol, 

também conhecido como o Demônio dos Andes, devido à sua brutalidade e habilidade militar 
12

 Em 1616, este pueblo se dividió en lós grupos Kukama y Kukamiria [...] (RIVAS, 2003, p.10). 
13

 ñEn 1.619 los Cocama se separaron en dos grupos: los Cocama y l·s Cocamilla [...]ò (OCHOA, 2002, p. 135). 

http://www.unm.edu/~rvallejos/documentationprojectkk.html
http://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_abril
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oficial_(militar)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conquistador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Explorador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
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Nesse sentido, ñ[...] ambos estabelecidos principalmente nas beiras dos grandes rios: o baixo 

Ucayali [...] se assentava os kokama devido à alta densidade demográfica [...] e o Baixo 

Huallaga, onde estavam o pequeno grupo de kokama [...]ò (RIVAS, 2003, p.10-11)
14

. Assim 

os Kukama, em grande número, ficaram no baixo rio Ucayali e, no baixo rio Huallaga passou 

a habitar um pequeno grupo de Kukamiria. 

A etnografia realizada pelos conquistadores Juan de Salinas e Pedro de Ursúa citada 

por Ochoa (2002, p. 186) mostra que: 

Em las veredas de estos rios, El Ucayali y El Huallaga, estos dos grupos 

Tupi fueron descobierto por lós conquistadores españoles Juan de Salinas y 

por Pedro de Đrsua, respectivamente, y quienes l°s llamaron ñPiratas o 

Corsarios de l·s riosò seguramente por su habilidad para surcar con las 

canoas y por su espiritu guerrero. 

Por habitarem as margens dos rios Ucayali e Huallaga, o transporte fluvial era bastante 

intenso, em toda época do ano, e ñ[...] os Kukama ï Kukamiria mantiveram o controle do 

comércio e da navegação pelo território da atual província do Alto Amazonasò
15

 (RIVAS, 

2003, p. 11, tradução nossa). Os Kukama ï Kukamiria, mesmo tendo se dividido e se 

estabelecido em diferentes locais, continuaram com a mesma cultura, com a diferença no 

número de pessoas em cada localidade. 

Em 1632, a Companhia de Jesus - ordem jesuíta - teve permissão da coroa espanhola 

para levar o evangelho à região, ñfundando a missão chamada de Marañónò (RIVAS, 2003, 

p.11, tradução nossa). Os religiosos entraram em contato com os indígenas das beiras dos 

principais rios descaracterizando suas culturas, tornando-os povos seguidores da fé dos 

respectivos religiosos. ñA presen­a religiosa nas embarcações, além do papel de pacificar e 

amansar os nativos com a evangelização e catequização, também tinha a missão de relatar a 

expedi­«oò (FREITAS, 2002, p. 24). 

Rivas (2003) observa que, desde 1641, os Kukamiria foram obrigados a conviver com 

outros povos indígenas, ocasionando conflitos. Em 1644, devido às epidemias que ocorreram 

nas missões, eles se uniram a outros indígenas e foram se unir com os Kokama no baixo 

Ucayali, mas não por muito tempo, pois ñ[...] o padre Gaspar de Cugia dirigiu uma expedição 

                                                           
14

 ñ[...] ambos establecidos principalmente em las ribeiras de dos grandes rios: el bajo Ucayali [...] se asentaba la 

denominada Cocama la grande por su alta densidad demográfica[...] y El bajo Huallaga, donde estava La 

peque¶a Cocamaò [...] (RIVAS, 2003, pp.10-11). 
15

 ñ[...] los Kukama-Kukamiria mantuvieron el control Del comercio y la navegación por el terrirorio de la actual 

província del Alto Amazonas [...]RIVAS, 2003, p.11, nossa tradução). 
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missionária que os reduziu e os entregou a outro padre chamado Bartolomé Pérez
16

 [...] para 

mantê-los sob seu comando (RIVAS, 2003, p.11, tradução nossa, grifo nosso). 

Em 1649, o padre Bartolomé Pérez fundou o povoado missionário Santa Maria de 

Huallaga e, em 1653, fundou Santa Maria del Ucayali, considerada a ñprimeira redu­«o 

Kukama que foi abandonada rapidamente por causa de uma peste
17
ò (RIVAS, 2003, p.11, 

nossa tradução), uma doença não especificada pela autora. Em 1664, os Kukama e Kukamiria, 

junto com os Jeberos
18

, se revoltaram novamente contra os missionários da Companhia de 

Jesus, levando a cabo os padres Francisco de Figueroa e Tomás Maxano.  

Em 1670, foi fundada Santiago de La Laguna, local oficial das missões Jesuítas em 

Marañón.  Nas décadas seguintes, ocorreram inúmeras mudanças de localidade de la Laguna, 

seja por causa de doenças que assolavam as missões, seja pelas constantes erosões das beiras 

dos rios em que as missões eram instaladas. Em 1680, chegaram alguns indígenas 

sobrevientes de várias epidemias de varíola que mataram os Kukamiria de Santa Maria de 

Huallanga e que passaram a residir em bairros junto aos demais indígenas, juntamente com os 

Kukama (MARONI, 1988). 

O Padre Samuel Fritz
19

 ñchegou ¨ sede das miss»es espanholas no Peru sendo 

nomeado, em 1704, Superior de todas as miss»esò (FREITAS, 2002, p.25). Logo realizou um 

trabalho com os Omáguas, levando o evangelho e colocando os indígenas c atequizados em 

grandes aldeias desde o Napo ao rio Negro: ñseu objetivo era pacificar os indígenas por meio 

da religião cristã e colocá-los a serviço da coroa espanholaò (FREITAS, 2002, p. 25). 

O Padre Fritz foi quem observou que o povo ñOmágwa e sua língua eram muito 

parecidos com o povo Kokamaò (CABRAL, 1995, p. 224, tradução nossa). As observações 

feitas por Cabral (1995) também ressaltam o trabalho de Rodrigues (1984/1985) que propõe 

ña inclus«o da língua Kokáma, Cocamilla e Omágwa no subgrupo III, na família linguística 

Tupi-Guaraniò (CABRAL, 1995, p. 18, tradução nossa).  

Os Kukama sempre fixaram residências próximas dos rios; esse foi um dos fatores que 

os ajudou a ter uma rápida adaptação à vida em povoados criados pelas missões Jesuítas, 

                                                           
16

 [...] el padre Gaspar de Cugia, quien los redujo y entregó al padre Bartolomé Pérez [...] (RIVAS, 2003, p.11). 
17

 ñ[...] primera reducci·n kukama, que fue abandonada r§pidamente a causa de uma pesteò (RIVAS, 2003, 

p.11). 
18

Chebero, Xebero, Xihuila é uma língua da família huariapano falada hoje em dia no distrito de Jebero, Peru. 

Disponível em: <pt.wikipedia.org/wiki/Língua_jebero>. Acesso em: 28 dez. 2013. 
19

Samuel Fernandes Fritz (Trutnov, República Tcheca, 9 de abril de 1654 - Jeberos, Peru, 20 de março de 1725)
1
 

foi um padre missionário da Companhia de Jesus e cartógrafoà serviço da Espanha, tendo tido um papel 

fundamental na catequização de vários povos indígenas nas várzeas do alto rio Solimões, além de ter sido um 

dos grandes críticos à expansão portuguesa na região amazônica espanhola durante o século XVII. Disponpivel 

em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Samuel_Fritz>. Acesso em: 30 dez. 2013.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Trutnov
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Tcheca
http://pt.wikipedia.org/wiki/9_de_abril
http://pt.wikipedia.org/wiki/1654
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jeberos_(distrito)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Peru
http://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_mar%C3%A7o
http://pt.wikipedia.org/wiki/1725
http://pt.wikipedia.org/wiki/Samuel_Fritz#cite_note-1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mission%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_de_Jesus
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cart%C3%B3grafo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Solim%C3%B5es
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portuguesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Samuel_Fritz
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sendo, muitas vezes, utilizados como mediadores nas relações com outros povos indígenas. 

Igualmente, realizavam v§rios trabalhos para as miss»es: eram ñremadores por serem grandes 

canoeiros, construíam canoas e faziam expedições pelos rios em busca de carne e peixes para 

abastecer os povoados missionários
20
ò (URIARLE, 1986; MARONI, 1988; RIVAS, 2003, 

p.12, tradução nossa). Eram e são excelentes pescadores, remadores por dominarem 

conhecimentos dos seres das águas (RICOPA YAICATE, 2015)
21

. 

O século XVIII (1735-1745) é marcado pela viagem científica de Charles-Marie de La 

Contamine, à América do Sul, ele relatou aos seus pares, o que encontrou na Região 

Amazônica, assim como em outras expedições. A visão etnocêntrica dos viajantes, em busca 

de riquezas, de conhecimentos da fauna e da flora desconsiderava a cultura dos povos 

autóctones que residiam nessa região. Passaram a ver o indígena como um ser exótico, sem 

alma, como a teoria criada pelo ñsueco Linneu, em 1758, e mais tarde pelo alem«o 

Blumenbach (1806) a partir da cor da pele, que influenciou as missões expedicionárias ao 

Novo mundoò (FREITAS, 2002, p. 26). 

Em 1768, ocorreu a expulsão dos Jesuítas das missões de Maynas. Os povos indígenas 

que viviam nestes povoados passaram a ficar à mercê do Estado colonial espanhol. Rivas, 

(2003, p. 12) esclarece: 

Desde entonces los pueblos misionales quedaron em manos de um Estado 

colonial español com poca presencia. Para remediar esta situación, y sobre 

todo para defender los limites fronterizos con la colonia portuguesa, la 

Provinica de Maynas, antes bajo el Virreynato de Santa Fe y de la Audiencia 

de Quito, fue transferida a la jurisdicción del Perú a comienzas del siglo 

XIX . 

Este fato ocorreu em resposta ao pedido feito por Francisco de Requena
22

. Neste 

período, os Kukama-Kukamiria já tinham uma participação ativa e estavam integrados à 

sociedade regional, abastecendo o mercado com ñpeixes salgados, tartarugas, jabutis, 

tracajásò
23

 (RIVAS, 2003, p. 12) e outros. A emancipação do Peru ocasionou a transferência 

do domínio dos indígenas da coroa espanhola para a elite local, além de ocupar a Amazônia 

                                                           
20

 ñ[...] remeros por ser grandes canoeros, construian canoas y hacian expediciones por l·s rios em busqueda de 

carne y peces para abstecer a l·s pueblos misionalesò (URIARLE, 1986; MARONI, 1988; RIVAS, 2003, p.12). 
21
ñAntigamente quando os Kukama-Kukamiria entravam em  guerras com outros povos indígenas, os Kukama-

Kukamiria enfrentavam seus inimigos com a ajuda dos seres da §guaò RICOPA YAICATE, Richard. Entrevista 

realizada na comunidade Zungarococha em FORMABIAP, Iquitos-Peru, abril 2015. 
22

Francisco Policarpo Manuel Requena y Herrera -Militar espanhol que participou da Demarcación de los 

Límites Hispano-Lusos en la cuenca del Amazonas (s. XVIII). Su célebre Informe al Rey de España, fue 

decisivo en la anexión de la provincia de Maynas al virreinato del Perú, «desde el cual era más accesible y más 

fácil su gobierno».Disponível em <http://es.wikipedia.org/wiki/Francisco_Requena> acesso em 28 dez. 2013. 
23

 ñ[...] pescado salado, y mantega y carne de tortugas acu§ticas [...]ò (RIVAS, 2003, p. 12). 

http://es.wikipedia.org/wiki/Provincia_de_Maynas
http://es.wikipedia.org/wiki/Per%C3%BA
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neste período, o que se deu por meio ñ[...] da extração de produtos naturais de acordo com a 

demanda internacional
24

 [...]ò (RIVAS, 2003, p. 12, tradução nossa). O povo Kukama-

Kukamiria teve um papel importante como mediador entre os povos que utilizavam o 

comércio fluvial e as demandas do Estado. Rivas (2003, p. 12, tradução nossa25) descreve que: 

Então se converteram em pequenos comerciantes e como grandes canoeiros 

percorriam os rios levando produtos cobiçados (espingarda, ferramentas, 

machado, anzol, tecidos, álcool e outros) as populações indígenas 

interfluviais, as quais recebiam alguns produtos naturais no mercado 

regional, como copal
1
, tucum, breu e cera. 

O comércio fluvial, conhecido como regatão, vendia espingarda, ferramentas, anzóis, 

tecidos, álcool e outros, um comércio feito pelos Kukama-Kukamiria que abastecem com o 

pescado o mercado regional até os dias atuais. Vale ressaltar que, durante o período de 

extração da borracha, ocorreu mais uma vez uma mudança nas bases da sociedade do povo 

Kukama-Kukamiria (muitas famílias saíram de suas localidades, de seus territórios e foram 

para lugares distantes) em busca de ñ[...] recoletar diretamente o apreciado látex [...]
26
ò Rivas 

(2003, p.12), que vai do final do século XIX ao século XX.  

Há evidências arqueológicas de que os Kokama chegaram ao Peru ñ[...] como ya 

sabemos, a Moyobamba, como reducto de una masiva migración procedente del Matogroso 

en época anterior a la conquista de la Amazonía, entre 1.539 e 1549
27
ò (OCHOA, 2002, 

p.185) século XVI e retorna ao Brasil descendo o rio saindo da Amazônia Peruana para a 

Amazônia Brasileira em meados do século XIX e  no século XX, fugindo das pressões 

opressoras no Peru ou vindo em busca da extração do látex da borracha e de trabalho. 

Nesse sentido, ao pensar os povos indígenas na atualidade considerando seus 

processos históricos, observamos o quanto são resistentes a tantas investidas contra sua 

cultura, identidade, língua e seus territórios. As narrativas feitas por esses viajantes, cronistas 

e naturalistas são importantes para conhecermos melhor o processo que cada povo utilizou 

para estar hoje no século XXI continuando sua luta de resistência. 

O antropólogo Oliveira Filho (2008) relata que: 

                                                           
24

 [...] de la extracción de productos naturales de acuerdo a la demanda internacional (RUIZ, 2003, p.12). 
25

 ñPronto se convirtieron em peque¶os regatones, y como grandes canoeros recorr²an los r²os llevando 

productos codiciados (escopeta, herramientas, hachas, anzuelos, telas, alcohol y otros) a los pobladores indígenas 

interfluviales, de los cuales recibían algún producto natural cotizado enel mercado regional o internacional, 

como copal, hamacas de chambira, brea y ceraò (RUIZ, 2003, p. 12). 
26

 ñ[...] recoletar directamente el apreciado l§tex [...]ò (RUIZ, 2003, p. 12). 
27

 ñComo já sabemos, Moyobamba foi um reduto de migração massiva  procedente do Mato Grosso em época 

anterior a conquista da Amazônia, entre 1.539 e 1549ò, (OCHOA, 2002, p. 185). 
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[...] a exploração da Amazônia irá seguir as vias fluviais, privilegiando a 

atividade extrativista e tendo um caráter temporário, materializada nas 

expedições para a coleta das drogas do sertão, a pesca do peixe-boi e a 

captura da tartaruga. Em sua quase totalidade essa produção estava voltada 

para a exportação, não supondo necessariamente o estabelecimento no 

interior de praças-fortes e núcleos urbanos. A ocupação do interior ocorreu 

através da implantação de aldeamentos missionários, que correspondiam a 

unidades produtoras unicamente dependentes do trabalho indígena e, 

portanto, da aceitação por estes da conversão e da atuação dos agentes 

religiosos (OLIVEIRA FILHO, 2008, p. 20). 

A busca por mais riqueza levou a Amazônia a ser explorada, onde os aldeamentos 

missionários recrutavam os povos indígenas para mão-de obra. Oliveira Filho (2008, p. 20) 

destaca que: 

O fator econômico fundamental para a ocupação da Amazônia, tanto para as 

expedições extrativistas como para o estabelecimento de aldeamentos 

missionários, foi o trabalho indígena, chamado pelo padre Antonio Vieira de 

"ouro vermelho", sobre o qual se erigiu toda a riqueza da região. É na 

procura e no controle desse fator essencial de produção, para o qual não foi 

criada qualquer outra alternativa exitosa até a década de 1870, que colonos, 

religiosos e autoridades mantêm acirradas disputas e também estabelecem a 

composição entre seus interesses.  

A situação dos povos indígenas a cada dia ficava mais difícil, pois os colonizadores 

tinham descoberto a forma de tirar as riquezas da Amazônia com uma mão-de-obra local. 

Diferente do negro, os índios passavam por um processo religioso primeiramente antes de se 

tornarem mão-de-obra, pois o índio ñnão podia ser objeto de escravidão, mas podia sofrer um 

"descimento", sendo deslocado de seu lugar de origem para outro de maneira a ali receber 

assistência religiosaò (OLIVEIRA FILHO, 2008, p. 20). 

Nesse sentido, as políticas assimilacionistas são pensadas com o intuito de ñcivilizarò 

os indígenas, ñuma nova pol²tica delineada para a regi«o pelo Marquês de Pombal, 

transformando as aldeias em povoados e sedes de comarcas, encarregando de sua gestão as 

autoridades laicasò (OLIVEIRA FILHO, 2008, p. 21). 

Essas medidas criaram o Diretório dos índios, medida que criou um mito de o Brasil 

ser um país monolíngue com a imposição da língua portuguesa em detrimento às línguas 

indígenas que já existiam nesse país. Para Oliveira Filho (2008, p. 23):  

Enquanto nas representações do passado o índio (retratado em seus 

primeiros contatos) era apresentado como um personagem (ainda que 

secundário) dos episódios mais significativos da formação da nacionalidade, 

o índio real, situado no contexto presente, passou a ser identificado como um 

ser primitivo, remetido aos estágios mais rudimentares da civilização. 
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Alguém com parca capacidade de adaptação ao mundo contemporâneo, 

demandando um olhar complacente, totalmente dependente de uma 

mediação tutelar e protetora.  

Diante desse breve exposto, expusemos o processo civilizatório passado por muitos 

povos indígenas, o imaginário criado sobre os mesmos, que na atualidade resistem, lutam, 

reivindicam seus direitos por meio de suas organizações. A exemplo, temos o povo Kokama, 

que chega ao século XXI reivindicando todos os seus direitos por meio de suas organizações. 

Esse processo é visto em vários trabalhos de pesquisa. 

A trajetória do povo Kokama é analisada na dissertação de mestrado de Freitas (2002) 

denominada ñO povo Kokama: Um caso de reafirma­«o de identidade ®tnicaò, da 

classificação feita pelos colonizadores ao seu reaparecimento no cenário nacional, que se 

inicia na década de 1980 no bojo das mobilizações sociais do movimento indígena. Nos anos 

1990, dá-se a solidificação da passagem para a mobilização e autodefinição na luta por seus 

direitos.  

Ramos (2004) busca dar visibilidade em sua dissertação de mestrado ñAs formas 

Kokama de estar na hist·ria: Etnicidade, Pol²tica e Narrativaò ¨ vis«o do povo Kokama de 

Sapotal/Tabatinga-AM e seis grupos locais (São Domingos I, São Domingos II, São 

Sebastião, São Francisco, Bom Futuro de Nova União do Paraná do Jacapari/Tonantins - AM) 

em relação à forma como narram e vivem a história, de modo a fortalecer a sua etnicidade. 

Rubim (2011), em sua disserta­«o de mestrado sobre ñIdentidade dos professores 

indígenas e novos processos de territorialização Manaus/AMò, teve como objetivo dar 

visibilidade às identidades coletivas da cidade, aos processos de reorganização social das 

comunidades indígenas que demarcam suas territorialidades específicas na cidade e as 

reivindicações por uma Escola Diferenciada, que represente a identidade do professor 

indígena e de sua respectiva comunidade, na qual estavam incluídos o professor Kokama de 

Manaus e a sua comunidade Nova Esperança Kokama do ramal do Brasileirinho. 

Almeida e Rubim (2012) escreveram um artigo na revista Brasileira de Linguística 

Antropológica sobre ñKokama: a reconquista da l²ngua e as novas fronteiras pol²ticasò, com o 

objetivo de apresentar a mobilização do povo Kokama em prol de suas reivindicações em 

relação à sua reafirmação étnica, a conquista do Registro do Nascimento do Indio-Rani, a 

reconquista de seus territórios, o reconhecimento das escolas Kokama e, principalmente, a 

reconquista da língua com os Kokama de São Paulo de Olivença e Manaus. 

Yamada e Porto (2013) no trabalho final de gradua­«o apresentaram ñYawati Tinin-

Elaboração de material didático bilíngue Kokama-portugu°s para comunidade ind²genaò. As 
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graduandas aceitaram o desafio de fazer a diagramação da coletânea Yawati Tinin, criando 

uma ñinterface gr§fica do material did§tico Yawati Tinin, levando em conta a cultura e o 

cotidiano da comunidade Kokama Nova Esperan­a Kokamaò (YAMADA; PORTO, 2013, p. 

16). 

Rubim (2013), no I Simpósio Proind 2013
28

, apresenta ñA retomada da l²ngua Kokama 

no Amazonasò apresentando os processos na elaboração dos materiais pedagógicos Kokama e 

as iniciativas de utilizar as tecnologias em prol do fortalecimento da língua Kokama. 

Rubim (2013), no IV Encontro Internacional sobre Línguas e Culturas dos Povos Tupi, 

apresentou o trabalho sobre ñFortalecimento das línguas indígenasò
29

 com o objetivo de expor 

e discutir um projeto em desenvolvimento de fortalecimento da Língua e da cultura Kokama 

no Estado do Amazonas, mais especificamente na comunidade Nova Esperança Kokama do 

ramal do Brasileirinho, Manaus-AM. 

Em 2014, a pesquisadora apresentou no Décimo Septimo Congreso Internacional De 

Humanidades, Palabra y Cultura en América Latina: herencias y Desafíos, sobre ñaspectos 

de política linguística na elaboração de materiais didáticos para a língua Kokamaò, com uma 

proposta de elaboração de material didático para a língua Kokama em processo de vitalização 

ao longo do Amazonas, especificamente para a comunidade Nova Esperança Kokama do 

ramal do Brasileirinho (Manaus - AM). 

E, em 2015, no II Congreso de la Delegación Argentina De La Alfal y Vii Jornadas 

Internacionales de Investigación En Filología y Lingüística, apresentou um trabalho sobre 

ñProcessos de vitaliza­«o de uma l²ngua ind²gena: o caso da l²ngua Kokamaò sobre a 

autonomia de um povo em elaborar seus próprios materiais didáticos para além das fronteiras 

entre o Brasil e o Peru. 

Dessa forma, este capítulo buscou apresentar a política linguística assentada nas 

concepções eruditas dos viajantes e o pensamento religioso que caracterizaram a produção de 

materiais didáticos da época. Este material religioso tenta trazer uma alternativa eufemística 

para amenizar a situação de domínio. A política pombalina centrada nas bases iluministas foi 

um divisor de águas para o exterminínio de línguas e para a supremacia do português, uma 

separação clara. 

                                                           
28

1º Simpósio PROIND sobre Educação e Diversidades Amazônicas. Pedagogia Intercultural: seus sujeitos, suas 

identidades e processos educativos, 21, 22 a 23 de outubro de 2013 pela Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA). Manaus, Amazonas ï Brasil. 
29

O IV Encontro Internacional Tupi foi realizado em Ji-Paraná nos dias 10 a 12 de dezembro de 2013. 
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Entretanto, atualmente os povos autóctones que tiveram suas línguas exterminadas, 

como Baré e Caixana procuram manter uma aproximação com a Língua Geral amazônica, 

como estratégia de definição e autodefinição. 

1.2 A L íngua Kokama 

Quando os colonizadores chegaram à América, encontraram um mosaico de Línguas 

Indígenas. Esse mosaico mais tarde foi estudado por especialistas em línguas que buscaram 

sua classificação, de forma tipológica e genética. A classificação da língua Kokama é motivo 

de grandes debates até hoje; para alguns linguístas e pesquisadores, como ñ[...] Adam (1896); 

McQuown (1955); Loukotka 1968 [1935]; Rodrigues (1958; 1964); Lemle (1971)ò 

(CABRAL, 1995, p.1) ; e Vallejos (2010), a língua é classificada como pertencente à família 

Tupi-Guarani; no entanto, para outros autores ño Kokama pode ter surgido de uma situação de 

contato, [...] chamado por Thomason e Kaufman (1988, p. 48) de crioulo abruptoò 

(CABRAL; RODRIGUES, 2003, p. 180). 

A língua Kokama, desde suas primeiras transcrições, foi classificada como sendo uma 

língua da família Tupi-Guarani, do tronco Tupi, como é mencionado na tese de Cabral (1995): 

Kokama é uma das línguas nativas indígenas sul-americanas em ameaça de 

extinção nas próximas poucas gerações, uma língua que ainda é falada 

atualmente por aproximadamente por 2.000 indígenas que vivem no Peru. A 

língua Kokama é classificada como membro da família Tupi-Guarani 

(Adam, 1896; McQuown, 1955; Loukotka, 1968 [1935], Rodrigues 1958, 

1964; Lemle, 1971, entre outros), uma das maiores e mais abrangentes 

famílias linguísticas da América do Sul, pertencente ao tronco Tupi 

(CABRAL, 1995, pp.1-2 - tradução nossa.)
30

. 

A afirmação da autora contempla pontos de vista de alguns teóricos sobre a 

classificação da origem da língua Kokama. Na sua tese de doutorado, Cabral (1995) refuta as 

afirmações, evidenciando que há controvérsias na aplicação do método histórico comparativo 

realizado por estes teóricos quando classificaram a língua. Ainda de acordo com a autora, o 

método não foi aplicado na sua totalidade, sendo feito até a metade, ocasionando assim, uma 

classificação que não condiz com um real resultado. Para que se obtivesse um resultado mais 

                                                           
30

 Kokama is one of the native South American Indian languages threatened with becoming extinct in the next 

few generations, one that is still spoken at the present time by approximately 2,000 Indians living in lowland 

Peru. Kokama has been classified as a member of the Tupi-Guarani family (Adam, 1896; McQuown, 1955; 

Loukotka, 1968 [1935], Rodrigues 1958, 1964; Lemle, 1971, among others), one of the largest and most 

widespread linguistic families of South America, which in turn belongs to the Tupian Stock. 
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legitimado, o mesmo deveria ser aplicado por inteiro, como nos mostra Cabral (1995, p. 4, 

tradução nossa): 

[é] as classifica­»es gen®ticas da l²ngua Kokama propostas por outros 

linguistas históricos deixam de reconhecer essa possibilidade no que diz 

repeito a essa língua. Essas classificações são o resultado de uma aplicação 

parcial do Método Comparativo, que só funciona quando o Método é 

concebido integralmente, como um conjunto de procedimentos 

metodológicos inter-relacionados que correspondem à natureza de seu objeto 

de investigação
31

. 

Nessa linha, a tese de doutorado de Cabral (1995) dá continuidade a uma pesquisa 

iniciada por Rodrigues (1984/1985), que inicialmente classificou a língua Kokama como 

sendo da família Tupí-Guaraní, especificamente dentro do subgrupo da língua Tupinambá, 

mas também observou que o Kokama possuía uma gramática muito diferente da das línguas 

Tupí-Guaraní em geral. 

No estudo de Rodrigues (1984/1985), é levantada a hipótese de que a língua Kokama 

tem palavras e morfemas de origem Aruák, resultantes do ambiente em que a língua se 

originou. Além de empréstimos de provável origem Aruák, Cabral (1995) detectou 

ñempr®stimos provenientes de língua Pano, de variedades do Quechua, de construções 

análogas às existentes na Média Lengua, de empréstimos de línguas ainda não identificadas, 

além de empréstimos do Espanhol e do Portugu°sò (CABRAL; RODRIGUES, 2003, p. 180). 

Com base nestes dados, Cabral (1995) afirma que um povo de origem Tupí-Guaraní, 

relacionado com o Tupinambá, teria sido compelido a ficar em vilas organizadas por 

missionários Jesuítas na Província de Maynas, onde teria ocorrido a etnogênese 

Kokama/Omágua após a chegada de novos povos. Segundo a autora, devido à necessidade de 

comunicação, não houve tempo suficiente para que esta língua de origem Tupi-Guarani fosse 

aprendida por completo, como vemos na citação de Mello (2000, p. 12): ñAté 1995 o 

Kokama/Omágua havia sido classificado como uma língua Tupi-Guarani, e foi relacionado ao 

Tupinambá na classificação de Rodrigues (1985), no subconjunto III, mas Cabral (1995) a 

considera uma língua não classificávelò.  

                                                           
31 [é] the genetic classifications of Kokama made by other historical linguists fail to acknowledge this 

possibility regarding Kokama. These classifications are the result of a partial application of the 

Comparative Method, which can only function when the Method is conceived as a whole, as a set of 

interrelated methodological procedures which correspond to the nature of their object of inquiry 

(CABRAL, 1995, p. 4). 

 
 



39 

 

Os processos de contato de línguas foram responsáveis pelo surgimento do Kokama 

/Omágua, uma língua proveniente do Tupi-Guarani, apesar de apresentar uma gramática 

bastante diferente da encontrada nas línguas dessa família. Nesse aspecto, Cabral e Rodrigues 

(2003, p. 180) discutem: 

Embora cerca de 60% do seu vocabulário básico seja Tupi-Guarani, muito 

provavelmente de origem Tupinambá, a sua gramática é bastante diferente 

da gramática Tupi-Guarani, nem é identificável com as das gramáticas das 

famílias lingüísticas a que pertence as demais línguas que deixaram 

elementos no seu léxico (uma ou mais da família aruak, pelo menos uma da 

família pano, e o Quêchua.  

No entanto, Vallejos (2010), em sua tese A Grammar of Kokama-Kokamilla, pesquisa 

realizada com os Kokama-Komamilla do Peru, refuta a hipótese de Cabral (1995) e demonstra 

que a língua Kokama é de origem Tupi-Guarani. Isso porque ñH§ um consenso entre 

antropólogos, linguístas, historiadores do Peru, de que a língua Kokama-Kokamilla é da 

família Tupi-Guaraniò
32

, VALLEJOS, 2010, p.3, tradução nossa). Neste trabalho, a 

preocupação demanda uma política de vitalização da língua, assim sua classificação genética 

fica para uma discussão futura. 

1.2.1 Programa de Formación de Maestros Bilíngües de la Amazonía Peruana -  

FORMABIAP  

No encontro de cartografia, na Argentina, entre pesquisadores que trabalham no 

Programa de Formación de Maestros Bilíngues de La Amazonía Peruana ï FORMABIAP 

importantes decisões foram tomadas em favor da política da língua. 

Esse Programa iniciou suas atividades em 1988 com base no convênio de cooperação 

entre o Ministerio de Educación através da Dirección Regional de Educación Loreto, o 

Instituto Superior Pedagógico de Loreto e a Associação Interétnica de Desenvolvimento da 

Selva Peruana.  

Ao longo dos vinte anos de luta, o movimento indígena do Peru tem conseguido 

alcançar muitas conquistas importantes com a sua participação no sistema político nacional. 

Uma das conquistas mais importantes foi no campo educacional com as parcerias realizadas 

que deram andamento ao Programa de Formación de Maestros Bilingües de la Amazonía 

Peruana-FORMABIAP. 

                                                           
32

 ñSecond, there is a consensus among anthropologists and historians alike that the Kokama-Kokamilla and 

Omaguas living in Peru are descendent from the Tup² ethnic groupò (VALLEJOS, 2010, p.3). 
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A metodologia utilizada pelo FORMABIAP tem a duração de cinco anos. Durante este 

período, os estudantes fazem atividades por meio de ciclos alternados. Nos primeiros anos, os 

estudantes aprendem as teorias metodológicas para trabalhar como pedagogos interculturais 

bilíngues em suas comunidades. Concomitantemente a essa formação, realizam pesquisas que 

os ajudam a conhecer melhor sua cultura durante os cinco anos de formação. Para isso, 

objetivos foram estruturados, como vemos a seguir, na citação do programa FORMABIAP, 

2012
33

, tradução nossa): 

Os objetivos dos ciclos são: Desenvolver atitudes e capacitar o futuro 

professor para que possa desenhar propostas educativas de acordo com sua 

realidade sócio-ecológica, cultural e linguística de seu povo, tornando 

reflexiva e crítica os aportes de seus currículos pedagógicos. Os ciclos 

presenciais possuem os seguintes objetivos: 1. Propiciar que os estudantes se 

reapropriem de seus conhecimentos e práticas indígenas, aos quais não 

tiveram acesso nos anos escolares; 2.Recolher elementos necessários para 

sistematização dos conhecimentos dos povos indígenas.3. Validar a proposta 

curricular primária e os materiais educativos elaborados através das práticas 

pedagógicas. 4. Manter e desenvolver um vínculo permanente com seu povo, 

a fim de que o futuro professor se comprometa a trabalhar com e para seu 

povo.  

Esses objetivos são peculiares a programas de formação de professores indígenas que 

visam aproximar os conhecimentos empíricos aos conhecimentos científicos, para incentivar 

os futuros professores a assumir um compromisso com seu povo para que juntos possam 

conseguir atingir os objetivos esperados na escola, dentro de sua comunidade.  

Essa formação atendeu jovens de 15 povos indígenas da Amazônia Peruana: Achuar, 

Awajun, Ashaninka, Nomatsiguenga, Bora, Kandoxi, Shawi, Kukama-Kukamiria, Wampis, 

Uitoto, Shipibo, Záparo, Shiwilu, Tikuna y Kichwa, e conta com um total de 162 egressos. 

Mas, a partir de 2000, devido a fatores financeiros, o FORMABIAP passou a limitar o 

número de alunos em seu programa; atualmente estão em formação somente Kukama-

Kukamiria, Kichwa, Shawi y Shiwilu. 

Nessa perspectiva, a formação de professores indígenas ajuda o futuro professor a 

trabalhar de forma contextualizada a língua e cultura de seus povos, como veremos adiante no 

trabalho realizado com a língua Kukama-Kukamiria. 

A formação desses docentes também tem como resultado a elaboração de materiais 

didáticos produzidos pelos futuros professores, a comunidade e o FORMABIAP. Exemplos 

de alguns desses materiais didáticos são Sabidurías Del pueblo Kukama-Kukamiria. Série: 
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Disponível em: <www.FORMABIAP.org.br>. Acesso em: ago. 2012. 

http://www.formabiap.org.br/
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Visiones y Conocimientos Indígenas, Primera edición, Júlio, 2009; Visiones Kukama-

Kukamiria em relación al bosque y La sociedad. Série: Visiones y Conocimientos Indígenas. 

Primera edición, Iquito-Peru, Júlio, 2009 y otros, além de um dicionário trilingue Kukama-

Kukamiria, Espanhol e inglês. Atualmente lançado em Kukama-Kukamiria e Espanhol. 

1.2.2 Língua Kukama-Kukamiria  

O Povo Kukama-Kukamiria no Peru soma cerca de 20.000
34

, entretanto há apenas 

1.500 falantes idosos espalhados em pequenas aldeias
35

.Em 2014, ocorreu um avanço 

importantíssimo no processo de revitalização da língua Kukama-Kukamiria, após dois 

grandes encontros em que se reuniram lideranças, linguístas, professores e interessados. Em 

março e junho deste ano, o Ministério de Cultura do Peru deu início a um programa de 

pol²tica lingu²stica chamado ñVozes vivasò
36

, que atenderá comunidades de ñSanta Clara y 

Santo Tomás, del Bajo Nanay, cuenca del Amazonas, en Loretoò
37

. 

Este programa é uma ação conjunta com o programa Pensión 65, por meio do modelo 

ñSaberes Produtivosò do Minist®rio, que lançou o Programa ñVozes Vivasò para a língua 

Kukama-Kukamiria, além da documentação da língua Kukama-Kukamiria naquele país. É um 

trabalho coordenado por Rosa Vallejo e sua equipe de comunitários do povo Kukama-

Kukamiria. Nesse sentido, podemos visualizar, no mapa que segue as comunidades que já 

foram visitadas onde ocorreu a pesquisa: 
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Segundo professor Richard Ricopa Yaicate, (2015) ñesse n¼mero ® crescente devido a valorização da 

identidade Kokama no Peruò. Novos dados s«o apresentados em um novo senso. Iquitos, abril, 2015. 
35

O Projeto de documentação Kukama-Kukamiria. Disponível em 

<http://www.unm.edu/~rvallejos/documentationprojectkk.html> Acesso em 27 jan. 2015. 
36

El Programa Voces Vivas se vine implementando ya en el distrito de Tupe, con la lengua jaqaru y se extenderá 
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lenguasô.http://cultura.gob.pe/es/comunicacion/noticia/el-ministerio-de-cultura-inicia-la-revitalizacion-de-la-

lengua-kukama-kukamiria. Acesso 18 de agosto de 2014. 
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Figura 3 ï Mapa de localização das comunidades Kukama-Kukamiria  

 
Fonte:O Projeto de documentação Kukama-Kukamiria

38
. 

 

À medida que o projeto de documentação da língua Kokama alcança as comunidades, 

notamos a possibilidade de encontrar mais falantes plenos dessa língua para documentar um 

acervo lexical que promova a vitalização. Nesse aspecto, o Projeto de documentação 

Kukama-Kukamiria divulga o seguinte resultado: 

[...] 11 comunidades ao longo do Samiria, Nanay e rios Huallaga. Foram 

entrevistadas 30 palestrantes, sendo 14 mulheres e 16 homens. A faixa de 

idade dos consultores é 50-86 anos. Em uma comunidade que 

nosencontramos o palestrante mais jovem (26) que em termos estatísticos 

seria considerado um outlier. Levando-o para fora da amostra, a idade média 

dos consultores é de 69,4 anos
39

. 

Os Kukama-Kukamiria do Peru seguem fortalecendo a língua e a cultura com o apoio 

institucional de organizações governamental e não governamental. 

No Brasil, em especial na Amazônia Brasileira, o movimento para fortalecer a língua 

Kokama é crescente. O processo de territorialização da língua Kokama no Amazonas expressa 

a importância de fortalecer a língua de herança e a reafirmação da identidade para este povo. 

A identidade é ñcristalizada no interior de um indivíduo, assim como pelas relações 

sociais e culturais no seio das quais ele/ela está engajado e que é levado a reproduzir ou a 
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rejeitarò (GODELIER, 2012, p.53). Para Barth (2000), a identidade é do tipo organizacional, 

pois se diferencia no contato com outros grupos por meio de diacríticos culturais, e o grupo se 

autodefine. Muitas das vezes o diacrítico cultural diferenciador entre os grupos é a língua. 

Nessa perspectiva, a identidade do povo Kokama é fortalecida com o movimento em torno da 

língua num processo de territorialização. 

1.3 Processo de Territorialização da Língua Kokama no Amazonas 

O processo de territorialização possibilita a compreensão do campo empírico do povo 

Kokama, localizado às margens do rio Solimões e Baixo Rio Negro, a fim de dar visibilidade 

às comunidades Kokama. 

Para Oliveira Filho (2004, p. 20), as categorias ñ[...] etnogênese de unidades 

socioculturais, que agregam diferentes etnias; constituição de mecanismos políticos, 

organizadores dos interesses coletivos; redefinição do controle social sobre os recursos 

naturais e a reelaboração das formas culturais e da rela­«o com o passado [...]ò corroboram 

para o entendimento de reorganização social, política, linguística e territorial dos povos 

indígenas do Brasil que ressignificam seus territórios geográficos e os transformam em 

ñnovos processos de territorializa­«oò (ALMEIDA, 2008, p. 29). 

Esses novos processos de territorializa­«o resultam em ñterritorialidade espec²ficaò, 

referindo-se às relações peculiares que as unidades étnicas mantêm no processo de 

reelaboração sociocultural, ñresultados de diferentes processos sociais de territorializa­«oò 

(ALMEIDA, 2008, p. 29). Esse processo reúne raízes locais, novos laços de solidariedade, 

fatores político-organizativos, autodefinições coletivas, consciência ambiental e elementos 

distintivos de identidade coletiva
40

.  

A luta pela terra, pela educação, saúde e bem-viver são observados quando os agentes 

sociais se autodefinem e fortalecem suas culturas e tradições utilizando de seus diacríticos 

culturais para dar visibilidade às suas demanadas, como é visto com o povo Kokama que dá 

visibilidade à vitalização da língua Kokama no Amazonas em escolas e Centros Culturais 

Kokama. 

Nesta pesquisa, assumiremos o significado de processos de territorialização 

apresentado pelo antropólogo Oliveira Filho (2004), o qual nos faz refletir sobre a 

constituição do processo de uma sociedade segmentar, que passa a ser uma sociedade 
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A identidade coletiva, objetivada em movimento social, passa ter no fator linguístico um de seus mais 

destacados fundamentos sociais e de mobilização. Entretanto, não é a língua em si, se não a sua combinação com 

a ação organizada de defesa de direitos básicos que evidencia tal transformação. (ALMEIDA, 2007, p. 12). 
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centralizada, e sua incorporação dentro da situação colonial que ocasiona múltiplas relações 

entre a sociedade e o território em plano de existência sociocultural. 

A consequência dessas múltiplas relações se apresenta num quadro que se caracteriza 

por aspectos de reorganização social que reflete os processos identitários que perpassaram o 

século XX e que está presente no século XXI. Nessa perspectiva, Oliveira Filho, seguindo a 

leitura de Fredrik Barth (2000), enfatiza o processo de autoafirmação étnica, correspondente à 

de todos os processos atuais. No caso do Brasil, o processo de autoafirmação étnica ganhou 

força depois da Constituição Federal de 1988.  

Vale ressaltar que, ao citar Oliveira Filho (2004), estamos nos apoiando em seu aporte 

teórico para pensar os processos de territorialização vivenciados pelo povo Kokama no 

Amazonas, nos municípios de Tabatinga, Benjamin Constant, São Paulo de Olivença, 

Amaturá, Santo Antonio do Içá, Tonantins, Jutaí, Fonte Boa, Tefé, Alvarães, Uarini, Japurá, 

Manaus e outros. Almeida (2008) nos ajuda a refletir sobre os processos de territorialidades 

específicas de cada comunidade que se agrupa nesses respectivos municípios, formando 

identidades coletivas para lutar, resistir e reivindicar direitos garantidos pela Constituição 

Federal de 1988, como saúde, educação e a demarcação do território e a luta pelo bem-viver. 

A esse propósito, vale lembrar que, Almeida (2007, p. 11): 

Neste sentido é que se pode asseverar que as línguas indígenas têm um 

significado novo nas pautas de reivindicação dos movimentos indígenas, 

uma vez que territorializam para além dos limites geográficos colocados 

oficialmente pela figura jurídica das terras indígenas. 

É sabido que as comunidades indígenas Kokama, em terras indígenas e em cidades, 

estão em constante elaboração de suas tradições. Para Oliveira Filho (2004) os indígenas 

buscam manter uma relação com o passado ressignificando a cultura presente, de maneira 

estão em constante reelaboração na relação com a cultura e com o passado. No caso dos 

indígenas Kokama, isso ocorre com frequência, como pode ser visto por meio de pesquisas 

realizadas pelos professores indígenas com os idosos falantes da língua Kokama. Os idosos 

são detentores de conhecimentos e memórias coletivas que ajudam o professor a aprender e a 

ensinar para seus alunos os conhecimentos da cultura por meio da língua.  

Os idosos das comunidades são referência em relação aos conhecimentos tradicionais 

de seu povo. Os acontecimentos, muitas vezes, foram vivenciados por um determinado grupo, 

ou apenas por uma pessoa, mas, ao serem compartilhados, se tornam fenômeno coletivo em 

que o grupo toma para si, como se vivenciasse o acontecimento por tabela. A memória é 
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considerada fenômeno coletivo, geralmente são os mais idosos das comunidades que são os 

lembradores de acontecimentos, histórias, cantorias, remédios e outros elementos 

relacionados à cultura que contribuem significativamente para manutenção da visão social e 

cultural do povo; ñacontecimentos [...], vividos por tabelaò, ou seja, ñacontecimentos vividos 

pelo grupo ou pela coletividade ¨ qual a pessoa sente pertencerò (POLLACK, 1992, p. 2). 

O processo vivenciado pelo povo Kokama em relação à língua foi e é observado por 

muitos povos do Brasil e do mundo, ño não falar não foi uma decisão, mas sim uma 

imposição. Essa imposição acompanhou todas as etapas do processo de territorialização 

linguística a que foram submetidos os diferentes povos ind²genasò (SILVA, 2007, p.68). As 

ordens religiosas que impuseram uma nova cultura, uma nova língua, o português, e 

exterminaram muitas línguas no Brasil ou deixaram-nas em limitados territórios, a fim de 

fazê-las desaparecer. 

Nessa perspectiva, o território para os povos indígenas de um modo geral, aqui para os 

Kokama, é tido como o espaço que no passado e no presente é marcado por resistências e 

conflitos, pois o significado de território vai além dos espaços demarcados pela geografia, 

como os locais sagrados, e como árvores sagradas, pois a l·gica social que ñalicer­a a 

consolida­«o da l²ngua s«o as rela­»es sociais estabelecidas pelas pessoasò (SILVA, 2007, 

p.68) em seus diferentes ambientes. 

 Há uma estreita relação entre os indígenas, os recursos naturais e a natureza. 

Necessitam deles para se alimentar, para construir suas casas, produzir canoas e remos, assim 

como para elaborar remédios com plantas medicinais para cuidar das pessoas, animais doentes 

e com kutipa
41

 das aldeias. Com isso, os indígenas criam o ambiente propício para 

transmiss«o da cultura em diferentes espa­os ocupados por eles, ño caso espec²fico das 

línguas indígenas cuja territorialidade linguística é reconhecida pelos seus falantes, onde ela 

se reproduz e se produz, se estender§ at® a cidade sem preju²zo destaò (SILVA, 2007, p.69). 
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 Palavra de origem Kechua também falada pelo povo Kokama em várias comunidades. Entretanto na língua 

Kokama se chama Kanuparita, apenas os mais velhos conhecem esta palavra. É algo que penetra dentro do corpo 

de uma pessoa, deixando-a com mal-estar YAJAHUANKA. Sem Kutipa: concepções sobre saúde reprodutiva e 

sexualidade entre os descendentes Kukamas Kukamirias, Peru, 2009. [Dissertação de Mestrado]. São Paulo, 

Faculdade de Saúde Pública da USP, 2009. Tem a ver com a realidade dos mundos Kokama onde vivem os 

esp²ritos de animais, os seres que vivem dentro dô§gua, como os karuaras, como a ipira mama; a m«e das plantas 

ou até mesmo pessoas que atacam os espíritos das pessoas mais fracas. Os seres espirituais atacam as pessoas e 

as deixam com espírito fraco, isso é Kutipa/Kanuparita. Na cosmovisão do povo Kokama, o conceito de doença 

e saúde tem a ver com o equilíbrio dos mundos espiritual e material. O conflito entre os espíritos dos mundos do 

povo Kokama com o povo Kokama material, resulta num desequilíbrio da saúde desse povo. Quando se está com 

kutipa a pessoa fica com mal - estar e com tristeza, precisando dos ikaros-orações ou cantos que falam da mata, 

da natureza para ficarem curados. 
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Predomina na fala dos entrevistados e na posição das associações indígenas uma 

representação idealizada dos indígenas para explicar seus conflitos na questão do território. 

Afirmam que nasceram e aprenderam a respeitar os espíritos dos recursos naturais, sua língua, 

seus costumes e suas ñtradi­»esò numa rela­«o de equil²brio, pois os recursos naturais lhes 

dão aquilo de que necessitam para viver. Cuidamos de nossas matas, de nossos rios, lagos, 

dos peixes, das aves como nossas próprias casas, uma ñ[...] herencia tan importante que nos 

legaron nuestros antepasados la llamamos territorioò
42

 (RICOPA YAICATE, 2009, p. 96). 

Nesse ambiente, todos ajudam-se mutuamente, compartilhando a comida, a bebida, a 

terra e o lago; são formas de transmissão da cultura no cotidiano das comunidades em que a 

língua muitas vezes em palavras soltas é ensinada. Apesar de haver alguns conflitos internos, 

todos se ajudam e procuram estar vivendo sempre juntos em comunidade. Para Bauman 

(2003), comunidade representa um local em que os agentes sociais se sentem acolhidos e 

protegidos, pois este sentimento na comunidade é aprendido, pela relação que têm com a 

natureza, pela atitude de proteção, de união e astúcia. 

Nos trabalhos do Projeto Nova Cartografia da Amazônia-PNCSA, os espaços 

relacionais podem ser representados de muitas maneiras, emergindo como estratégias de 

elaboração de identidade coletiva, exemplificados nas comunidades Sateré-Mawé (PNCSA, 

2009a)
43

 e na AMARN (2009b)
44

, e nas oficinas de mapas, realizadas com diferentes 

comunidades do povo Kokama, como na comunidade Bom Jardim, (2013)
 45

 e Associação das 

Comunidades Indígenas Kokama de São Paulo de Olivença-ACIK (2013)
46

. Nessa 

perspectiva, lideranças indígenas, juntamente com suas comunidades, lutam por saúde, 

educação e, principalmente, pela demarcação de seus territórios. Assim, passam a se organizar 

e se reorganizar coletivamente pela escola ligada às associações, num espaço social que 

delimita suas territorialidades específicas, onde ocorre o resguardo do aspecto relacional das 
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 ñ[...] heran­a t«o importante deixada por nossos antepassados, um legado, chamado territ·rioò (YAICATE, 

2009, p.96). 
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Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia. Indígenas nas cidades de Manaus, Manaquiri e Iranduba: 

processo de territorialização dos Sateré-Mawé. Fascículo 23. Série: Movimentos Sociais e Conflitos nas Cidades 

da Amazônia. Agosto de 2008. 
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Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia. Associações Indígenas na Cidade de Manaus. Associação de 

Mulheres Indígenas do Alto Rio Negro, Numiã Kura. Fascículo 24. Série: Movimentos Sociais e Conflitos nas 

Cidades da Amazônia. Abril de 2009. 
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Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia. Mapeamento Social como instrumento de Gestão Territorial 

contra o Desmatamento e a Devastação: processos de capacitação de povos e comunidades tradicionais: povos 

Kokama e Tikuna, Benjamin Constant-AM. Demarcação contra devastação, 2. Cordenação Geral Alfredo 

Wagner Berno de Almeida; equipe de pesquisa, Reginaldo Conceição da Silva...[et al]. Manaus: UEA, Edições,  

2013. 
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Nova Cartografia Social da Amazônia: Movimento Kokama em São Paulo de Olivença. Cordenação Geral 

Alfredo Wagner Berno de Almeida; equipe de pesquisa, Altaci Corrêa Rubim e Glademir Sales dos Santos. 

Fascículo 41. Série: Movimentos Sociais, Identidade Coletiva e Conflitos. Manaus: UEA, Edições, 2013. 
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estreitas vivências que os agentes sociais mantêm no seu cotidiano com as suas formas 

organizativas.  

O campo empírico, neste caso, expressa as experiências da luta do povo Kokama para 

vitalizar sua língua por meio da educação escolar indígena dessas unidades associativas, que 

ocorrem em diferentes espaços sociais. Em alguns desses espaços foram realizadas oficinas de 

mapas, a partir das quais as lideranças indígenas elaboraram fascículos sobre as relações 

socioculturais. Essas ações têm mostrado que, antes de ser pensada a identidade do professor 

indígena e da escola indígena, há um novo processo de territorialização diferente da situação 

imposta pelos colonizadores, do qual faz parte aquela construção social da educação 

diferenciada em que a língua vitaliza a cultura nas escolas Kokama. 

Esse modo de perceber etnográfico traz à tona questões pertinentes aos direitos de 

educação diferenciada e a busca do avivamento da língua Kokama como resultantes das 

formas organizativas das unidades étnicas. Preliminarmente, nesse contexto se faz necessário 

explicar territorialização e territorialidades específicas, a fim de situar a reflexão. Os 

principais aspectos relacionados por João Pacheco de Oliveira para definir processos de 

territorialização, aparecem na seguinte citação: 

[...] a noção de territorialização é definida como um processo de 

reorganização social que implica: i) a criação de uma nova unidade 

sociocultural mediante o estabelecimento de uma identidade étnica 

diferenciadora; ii) a constituição de mecanismos políticos especializados; iii) 

a redefinição do controle social sobre os recursos ambientais; iv) a 

reelaboração da cultura e da relação com o passado (OLIVEIRA FILHO, 

2004, p. 22). 

Essas características do processo de territorialização ajudam a entender a dinâmica das 

relações dos agentes sociais. O campo pesquisado apresenta o ñprocesso de reorganização 

socialò, que vai além dos fatores expostos acima, esclarece novas maneiras de pensar os 

espaços de luta, de organização e reorganização coletiva em torno da vitalização da língua, 

como também como instrumento de defesa e reivindicação pelos seus direitos. 

Nesse sentido, os conceitos de ñterritorializa­«oò e ñterritorialidadeò expressam as 

relações sociais no contexto colonial, cujo significado se aproxima mais da área da geografia. 

Todavia, esses mesmos aspectos podem ser vistos no ñnovo processo de territorializa­«oò, 

que explica não a sujeição dos indígenas ao período colonial, mas a posição dos indígenas na 

situação política atual, dentro de um campo de conflito, em que a identidade é acionada como 

um sentimento de pertencimento à coletividade.  

Esse novo processo desconstrói uma visão dogmática das dicotomias sociais, pois: 
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[...] Através desse processo peculiar de territorialização, verifica-se que 

expressões organizativas e formas de ocupação que são pensadas como 

intrínsecas à área rural despontam dentro do perímetro urbano, levando os 

estudiosos a relativizarem as dicotomias rural/urbano e nômade/sedentário 

na caracterização das chamadas ócomunidades tradicionaisô e no 

reconhecimento de suas expressões identitárias (ALMEIDA, 2008, p. 87 

apud RUBIM, 2011, p. 74). 

A reflexão acima demonstra o que é observado nas relações sociais, culturais e 

econômicas mantidas pelos indígenas das aldeias com os indígenas da cidade na luta pelo 

reconhecimento das terras tradicionalmente ocupadas.  

Nessa perspectiva, os povos indígenas que, no passado, enfrentavam os colonizadores 

para manterem seus territórios, agora realizam, nas mobilizações semelhantes, a partir da 

força política das identidades assumidas para vitalizar ou revitalizar suas línguas, ensino e 

saúde diferenciados. 

A pesquisa realizada para elaboração do mapa situacional da comunidade Kokama do 

ramal do Brasileirinho km-8, ramal-08, Puraquequara II por meio do Projeto Nova 

Cartografia Social da Amazônia-PNCSA revelou o campo empírico da referida comunidade 

por meio de processos organizativos da retomada da língua em diferentes espaços da 

comunidade, além da escola, por meio de suas representações culturais, música, danças, bem 

como na forma do plantio das roças, das verduras e das plantas medicinais. 

A visão política das línguas tem por objetivo realizar o mapeamento situacional dos 

movimentos sociais, como fez o PNCSA, que descreve as formas organizativas e destacou as 

identidades coletivas como a força organizativa das mobilizações sociais.  

O resultado do mapeamento situacional são as descrições das partes de territórios que 

são significativos para o grupo trabalhado, ñ[...] inclui situa­»es consideradas relevantes em 

suas lutas e suas práticas sociais cotidianasò, conforme ALVES (2013, p. 127). Há diferenças 

entre a nova cartografia social, também chamada de mapeamento situacional e a cartografia 

tradicional: 

Numa tentativa de ruptura com as interpretações de pretensão geopolítica e 

reforçando o exercício das comparações, objetivamos a proposição de uma 

ñnova cartografia socialò, enquanto orientadora de pr§ticas de pesquisa, 

distinguindo-se do sentido corrente do voc§bulo ñcartografiaò. Em outras 

palavras a noção de cartografia social aqui não pode ser entendida como 

circunscrevendo-se a uma descrição de cartas geográficas ou a um traçado de 

mapas e seus pontos cardeais com vistas à defesa ou à apropriação de um 

território. Ao contrário de qualquer significação única, dicionarizada e 

fechada, a ideia de ñnovaò visa propiciar uma pluralidade de entradas a uma 

descrição aberta, conectável em todas as suas dimensões, e voltada para 

m¼ltiplas ñexperimenta­»esò fundadas, sobretudo, num conhecimento mais 
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detido de realidades localizadas. A verificação in loco de situações 

empiricamente observáveis remete a relações de pesquisa entre os 

investigadores e os agentes sociais estudados, que no caso em pauta, do 

Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia, referem-se às comunidades 

tradicionais, cujos efeitos se manifestam, de maneira diferenciada, nos 

resultados obtidos. Esta descrição de pretensão plural compreende práticas 

de trabalho de campo e relações em planos sociais diversos, que envolvem 

múltiplos agentes, os quais contribuiriam à descrição com suas narrativas 

míticas, suas sequências cerimoniais, suas modalidades próprias de uso dos 

recursos naturais e seus atos e modos intrínsecos de percepção de categorias 

(tempo, espaço) e objetos (ALMEIDA, 2014, p. 21-22)
 47

. 

A reflexão de Almeida (2014) ressalta que o mapeamento realizado por órgãos do 

governo não expressa o contexto vivenciado pelas populações tradicionais ou por grupos que 

lutam e reivindicam reconhecimento.  

O caso da comunidade Kokama Nova Esperança do ramal do Brasileirinho passou por 

um processo de luta para o reconhecimento de seu território, da escola e do professor 

indígena. Nesse sentido, a língua conquistou espaço na comunidade por meio dos nomes de 

rua- ñMutsanape
48
ò, da escola- ñIkuachiru Atawanã Kuarachii Kokama

49
ò, do barrac«o ñUka 

nuan
50
ò, espa­o de plantio de verduras ñErapakatupa

51
ò e outros expostos em placas 

colocadas em toda a comunidade. 

Na Amazônia Brasileira, as comunidades e aldeias Kokama fortalecem o ensino e 

aprendizagem da língua Kokama por meio da escola e Centros Culturais
52

. Os professores 

indígenas são contratados para desenvolver a língua e a cultura Kokama na escola.  

Entretanto, ainda há poucos materiais didáticos e, apesar das dificuldades, os 

professores realizam as pesquisas em suas comunidades, ou solicitam materiais das 

comunidades mais próximas, ou da comunidade Kokama de Manaus e assim é o trabalho com 

a língua e a cultura Kokama na escola. 

Em cada local, tem-se uma experiência de ensino e aprendizagem da língua, ou seja, 

ocorre o processo de territorialização da língua nas mais de 200 escolas Kokama no 

Amazonas. Em algumas dessas comunidades, foi feito o mapa situacional pelo PNCSA para 

localizar demandas das próprias comunidades.  

                                                           
47

 Actas de las Jornadas: Conocimientos Tradicionales de La Pan Amazonia AL Rio De La Plata. Apontamento 

para uma nova Descri­«o: ñUma abordagem Cr²tica sobre a politiza­«o da consci°ncias das fronteiras da 

Amazônia ao Prata. https://alfarcolectivo.files.wordpress.com/2014/07/actasjornada-panamazonia.pdf. 
48

Caminho dos remédios. 
49

Escola Sol Kokama. 
50

Casarão ou Barracão. 
51
Lugar Bonitoò. 

52
 Os Centros Culturais são espaços dentro de uma comunidade ou aldeia indígena , onde ocorrem reuniões 

assembleias, rituais e outras diferentes práticas culturais, além do ensino e aprendizagem da língua. 
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Nesse sentido, ñn«o ® a l²ngua em si, sen«o a sua combina­«o com a a­«o organizada 

de defesa de direitos básicos que evidencia tal transformaçãoò (ALMEIDA, 2007, p.12) como 

força mobilizadora dos povos indígenas. Assim, apresentamos algumas das comunidades 

Kokama do Amazonas com seus respectivos municípios e as suas reorganizações no processo 

de vitalização da língua Kokama. 

1.3.1 Comunidade Nova Esperança Kokama do ramal do Brasileirinho em Manaus-AM  

No novo território desde meados de 2012, a comunidade fortalece sua força política 

por meio da Associação dos Indios Kokama de Manaus-Akim e juntamente com seus 

professores e comunidade tomam a iniciativa de criar seus próprios materiais didáticos para 

fortalecer a língua de seu povo. Assim, os professores apresentaram os projetos sobre os 

materiais didáticos pedagógicos para a comunidade.  

 

Figura 4 ï Apresentação do Projeto de elaboração dos materiais didáticos à comunidade e foto oficial 

da comunidade 

 
Fotos: Emannuel Farias Junior, 2013, e de Jardeline Santos, 2013, na apresentação do Projeto. 

 

Nesse dia também ocorreu a gravação com os aprendizes da língua Kokama da 

comunidade, esses arquivos foram guardados para que futuramente possam ser apresentados à 

comunidade para que eles possam observar o progresso desse aprendizado. Ocorreu também 

oficina de ensino e aprendizagem da língua Kokama. 

Em 2014, foram feitos novos registros, mas o computador da comunidade queimou e 

os dados foram perdidos. Em dezembro ocorreu oficina de ensino e aprendizagem da língua 

Kokama. 

Em 2015, não houve oficina na comunidade, mas os professores foram convidados a 

participar da I Oficina Pedagógica para o ensino e aprendizagem da língua Kokama no 

município de Tabatinga-AM. 
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Figura 5 ï Lideranças da comunidade 

 
Da esquerda para direita: Kuraka Carlos Cezar, vive-Kuraka ao centro prof. Orígenes e, em seguida, 

D. Ofélia, anciã e a professora Altaci. Foto: Altaci Rubim e Laura S. Rubim de Souza, comunidade 

Nova Esperança, Manaus-AM, 2014. 

 

Os Kokama construiram um portão na entrada da comunidade com seus desenhos e 

grafismos expressos de diferentes formas. Observam-se as marcas da identidade Kokama em 

seus desenhos e grafismos. 

 

Figura 6 ï Portão da entrada da comunidade Nova Esperança Kokama 

 
Foto: Jacinta Corrêa Rubim, abril de 2014. 

 

 Depois do portão, há uma subida na entrada da comunidade que chega até a roça que 

se localiza no centro da comunidade. 

 

Figura 7 ï Subida da comunidade e roça. 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim, 2013. Comunidade Nova Esperança, Manaus-AM. 
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Em 2005, os Kokama passaram a reivindicar uma educação diferenciada em Manaus. 

A escola Atawanã Kuarachi Kokama é resultado dessa reivindicação. Antes da contratação do 

professor indígena para a comunidade, as aulas de cultura e da língua eram ministradas pelo 

coordenador Sebastião Castilho Gomes, um Kokama que, nos finais de semana, fazia reunião 

com a comunidade e lá contava histórias antigas, histórias e falava um pouco da língua para 

os Kokama que participavam dessas aulas. 

No dia 28 de outubro de 2006, a comunidade Nova Esperança Kokama se reuniu em 

assembléia para discutir o início do processo de revitalização da Língua Kokama em Manaus. 

Nessa reunião estiveram presentes: Ana Délia (Pastoral Indigenista), Dote (CIMI), Idenório 

(CIMI) e a comunidade Kokama. O então coordenador Sebastião Castilho Gomes ressaltou a 

união para a conquista dos benefícios para a comunidade.  

O coordenador ressaltou também que a reivindicação escolar diferenciada feita pela 

comunidade tinha sido aceita pela prefeitura e que o professor Orígenes Corrêa Rubim 

Kokama seria contratado para continuar seu trabalho de revitalização da Língua com a 

colaboração da professora Altaci Corrêa Rubim e com o acompanhamento do Pe. Ronaldo 

Macdonell, linguísta do Conselho Missionário Indigenista-CIMI.  

Nessa mesma reunião, foi escolhido o nome da escola. A comunidade sugeriu três 

nomes: Atawanã Sabugo Kokama, nome em homenagem ao coordenador Sebastião, e 

Atawanã Kuarachi Kokama.  

Francisco Maricaua Kokama sugeriu este último nome, uma vez que, em Kokama, 

Kuarachi significa sol e ele nasce todos os dias, como ocorreria com a escola Kokama de 

Manaus, que todos os dias nasceriam com o brilho e a energia do sol para ajudar a fortalecer a 

identidade do povo Kokama. Finalmente, foi sugerido o nome Atawanã Toyare Kokama em 

homenagem a D. Inaura Kokama, senhora participante do movimento Kokama de Manaus. 

Por unanimidade foi escolhido Atawanã Kuarachi Kokama. Assim, nascia uma escola 

Kokama diferenciada nesse município. A partir de então, a comunidade se organizou e todos 

construíram mesas e cadeiras para as crianças e, para jovens e adultos estudarem nos finais de 

semana. No final de 2006, um forte temporal destruiu o espaço físico da escola e o professor 

passou a ministrar suas aulas debaixo das árvores. Depois de um tempo, a comunidade 

reconstruiu outro barracão para reuniões, assembléia e para a escola. 

Um professor Kokama foi contratado pela Secretaria Municipal de Educação, em 

março de 2007, o qual, no ano seguinte, passou a morar na comunidade. Sua prática educativa 

passou a ser subsidiada pelos assessores do Núcleo de Educação Escolar Indígena da 

Secretaria Municipal de Educação-SEMED. Desde então, o professor desenvolve pesquisa 
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para subsidiar os projetos da comunidade. No final de cada ano, ® realizada uma ñMostra de 

trabalhos pedag·gicosò na SEMED, em que o professor Kokama também leva seu trabalho 

para ser apresentado como resultado do que foi desenvolvido durante o ano na comunidade. 

Em 2010, porém, ocorreu a mudança da equipe técnica e os trabalhos pedagógicos 

foram redimensionados. As ideologias da escola regular tornaram-se presentes com a atuação 

da nova equipe técnica, ocasionando muitos conflitos. Em 2011, foi discutido o processo de 

construção do Projeto Político Pedagógico da escola Kokama. É sabido ñque o processo é 

lento, mas gradativamente e a passos firmes estamos construindo nosso projeto de futuro com 

a nossa escolaò diz o professor Orígenes Corrêa Rubim em dezembro de 2011. 

Em 2012, concretizou-se, em Manaus, a criação da categoria professor e da instituição 

escola indígena pelo Decreto nº 1394/11. No mesmo ano, ocorreu o primeiro processo 

seletivo para a contratação dos professores indígenas de Manaus, pelo edital nº 02/2012. O 

resultado desse processo seletivo foi a contratação de 23 professores indígenas, dos quais dois 

professores Kokama, Orígenes Corrêa Rubim, da comunidade Nova Esperança do ramal do 

Brasileirinho, km-08; ramal-08 e Francisco Maricaua, da comunidade Kokama localizada na 

rua Lábrea no bairro da Grande Vitória.  

Atualmente, a SEMED realizou um processo seletivo, edital nº 3853/2016, em que 

participaram 30 professores indígenas. Entretanto, os professores indígenas de Manaus 

reivindicam a realização de um concurso público para efetivá-los.  

As observações empíricas apontam para a perspectiva da construção de uma 

identidade coletiva e para a referência de um novo campo de relações e percepções, em que o 

ñtipo organizacionalò (BARTH, 2000, p. 175) promove um movimento da unidade afetiva 

para uma unidade política de mobilização ou de uma ñexistência atomizada para uma 

existência coletivaò (ALMEIDA, 2008, p.118). Em 2013 e 2014, a comunidade conquista um 

novo território e reconstrói seu barracão óUka Nuanô, dá nomes aos caminhos da comunidade 

óAturachama peô caminho da envireira e óMutsana peôcaminho dos remédios, planta roça de 

macaxeira, mandioca e banana, além de plantar verduras, legumes, e recebe o nome na língua 

Kokama de óErapaka tupaô lugar bonito e dá nome também em Kokama para o local em que é 

feita a plantação de ervas medicinais chamado óYatὢma mutsana tupaô; toda essa plantação é 

para consumo e para a comunidade. 

Na escola Atawanã Kuarachi Kokama as aulas começaram debaixo das árvores, 

depois foi feito um barracão coberto por lona, e todas as vezes que chovia o vento levava a 

lona e todas às vezes a comunidade colocava de volta. De 2009 a 2012, a comunidade 

conseguiu construir um pequeno barracão para o professor ministrar as aulas. 
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Figura 8 ï Escola Atawanã Kuarachi Kokama em terras particulares 

 
Foto: Altaci Rubim, comunidade Nova Esperança, Manaus-AM, 2009. 

 

Com problemas internos, a comunidade saiu desta terra particular e foi para uma terra 

doada por um parente Kokama, uma das primeiras iniciativas foi reconstruir as casas e as 

escolas. 

Em meados de 2012, a comunidade sai de um sítio e vai habitar uma nova terra, um 

lote pequeno para o número de famílias, mas com muito jeito conseguiram colocar todos na 

mesma terra, no ramal do Brasileirinho. As Terras Indígenas Kokama na Amazônia brasileira 

se encontram no interior do estado sendo umas demarcadas, outras em processo de 

demarcação e há aquelas que reivindicam ainda o reconhecimento. Nas cidades do Amazonas 

não há demarcação de Terra Indígena, há apenas um caso, onde a prefeitura demarcou uma 

terra que foi a Terra Indígena Beija Flor, uma aldeia de identidades coletivas Satare- Mawaé, 

Tukano, Baré entre outras no município de Rio Preto da Eva-AM. O interessante que o 

instrumento de reivindicação utilizado por essas lideranças para exigir a demarcação de seu 

território foi o mapeamento situacional que veremos no capítulo II no item 2.4. 

Em 3 de dezembro de 2005 as reuniões e assembleias Kokama passaram a ser no sítio 

Nova Esperança no ramal 8, do Brasileirinho, km-8, Puraquequara II num terreno particular 

de uma parenta Kokama. O povo se reuniu e realizou uma assembleia para criar uma 

coordenação que foi chamada de Coordenação Indígena Kokama de Manaus-Cikom, cujo 

coordenador foi o próprio cacique Sebastião Castilho Gomes e seu vice Francisco Maricaua. 

No mesmo período, a comunidade escolhe como professor indígena o Sr. Orígenes Corrêa 

Rubim, que passou a exercer a docência neste período até os dias de hoje, para os indígenas 
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Kokama da comunidade Nova Esperança. A ñdonaò da terra cedeu o s²tio para os Kokama 

fazerem seus barracões, mas não deu a terrão o que dificultou a entrada de benefícios para a 

comunidade. Por não terem terra, perderam uma escola Kokama financiada pelo MEC, de 

certa forma a notícia suscitou muitas discussões. 

Em 2010 a comunidade se reuniu e escolheu um novo cacique e criou uma nova 

associação a Associação Kokama Indígena de Manaus-AKIM. Em 20 de junho de 2012, a 

comunidade Kokáma Nova Esperança do Brasileirinho, após alguns conflitos saiu da terra 

particular e migrou para uma terra no mesmo ramal, uma terra doada pelo seu Júlio Kokama. 

Este senhor tinha uma terra e decidiu doar para a associação para que o povo tivesse suas 

reivindicações aceitas e os benefícios chegassem para todos. A comunidade retirou suas casas 

de farinha, de moradia, suas roças, plantações e a escola. A comunidade encontrou uma nova 

terra e recomeçou novamente a caminhar. Reconstruiu suas casas, os barracões, a escola entre 

outros espaços. A escola está funcionando com 2 professores que ensinam a língua e a cultura 

Kokama; 46 alunos em dois turnos. Há 150 Kokama Associados. 

 

Figura 9 ς Escola Atawanã Kuarachi Kokama em 2013 

 
Da esquerda para direita: escola Atawanã Kuarachi Kokama;ao centro, a aluna Laura construíndo o 

cartaz do alfabeto Kokama e, à direita, alunos apresentando seus trabalhos na língua kokama. 

Foto: Altaci Rubim, 2013. 

 

Mesmo próximo da cidade de Manaus, as crianças estão sempre em contato com a 

natureza. A escola tem um papel muito importante nessa relação, assim como os anciãos da 

comunidade que estão sempre presentes apoiando o professor. 
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Figura 10 ï Aulas na Escola Atawanã Kuarachi Kokama 

 
Da esquerda para direita: crianças Kokama na aula com a presença do tatu, ao centro o professor e as 

crianças em uma aula sobre animais na língua Kokama e, à direita, a apresentação de uma recita na 

língua Kokama pela aluna Jaqueline e sua avó. 

Foto: Altaci Rubim, 2013. 

 

A escola desenvolve projetos para o ensino e aprendizagem da língua Kokama 

assessorados pela Gerência de Educação Escolar Indígena de Manaus. No final de cada ano, é 

realizada uma apresentação de todos os trabalhos desenvolvidos nas comunidades indígenas 

de Manaus em que há professores contratados pela SEMED, denominada atualmente de 

Mostra de Trabalhos Pedagógicos, que se encontra em sua VIII edição.  

No In²cio da GEEI, as ñMostras de Trabalhos Pedag·gicasò eram realizadas para 

chamar a atenção da sociedade para a presença indígena na cidade, mas atualmente as 

amostras estão sendo realizadas de comunidade em comunidade. No fim da apresentação de 

cada amostra, é escolhida uma comunidade indígena para que no ano seguinte ocorra o 

encontro. 

Devido a alguns problemas de moradias de famílias Kokama, a comunidade cedeu a 

escola para ficarem por algum tempo. Nesse sentido, a escola passou a funcionar no barracão 

da comunidade. 

 

Figura 11 ï Alunos Kokama em ensaio de dramatização na língua Kokama 

 
Foto: Altaci Rubim, comunidade Nova Esperança, Manaus-AM, 2014. 
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O povo vivencia sua cultura no cotidiano, a comunidade está sempre envolvida nos 

trabalhos desenvolvidos na escola. Na contação de histórias pelos anciãos, na produção da 

bebida. 

Figura 12 ï Comunidade na Escola Kokama 

 
Dona Ofélia com sarapateu no casco do jabuti e com as garrafas de pororoca-bebida Kokama; à direita 

dona Ofélia e seu esposo Pedro Marinho com os alunos da escola, contação de histórias. 

Foto: Altaci Rubim, 2013. 

 

Geralmente são os idosos que contam as histórias Kokama, mas na escola elas são 

dramatizadas. No barracão da comunidade, ocorrem várias atividades sociais da comunidade, 

como as assembléias, reuniões, a escola, palestras, atividades sobre a saúde da comunidade. A 

ilustração abaixo exemplifica as enfermeiras do Centro de Controle de Oncologia do Estado 

do Amazonas-CECON que foram realizar palestras sobre o câncer para a comunidade. 
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Figura 13 ï Palestra no barracão da comunidade sobre câncer pelas enfermeiras do Cecon 

 
Foto: Jardeline Costa, comunidade Nova Esperança, Manaus-AM, 2015. 

 

Essas ações contribuem para que a comunidade, principalmente as mulheres, tenham 

acesso à consulta e tratamento no CECON. A comunidade sempre faz plantação de roça, de 

horta. Na pequena terra eles escolhem um cantinho e fazem a sua plantação, como pimenta, 

cebolinha, couve e outros. 

Figura 14 ï Horta 

 
Professor na sua horta próximo de sua casa. À direita, árvore de pimenta. 

Foto: Altaci Rubim, 2010. 

 

Essas plantações também servem para utilização na festa da kumilança Kokama, a 

festa foi criada para ter um dia especial das comidas típicas Kokama, uma vez que, morando 

próximo à grande cidade de Manaus, não têm a oportunidade de comerem as diferentes 
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comidas e bebidas Kokama diariamente. Até porque há comida em que os ingredientes são 

buscados nas aldeias de base, os Kokama de SAI buscam seus ingredientes na T.I São 

José/São Gabriel e os outros Kokama buscam seus ingredientes em T.I de seus respectivos 

municípios. 

Festa da kumilança ï Comida típica Kokama, apresentamos algumas delas. 

Figura 15 ï Comida típica Kokama 

 
À esquerda, José Cajueiro com a cabeça do pirarucu e, à, direita bejus. 

Foto:Altaci Rubim, 2014. 

 

A exemplo temos a banana comprida, banana costela de boi que  se come assada com 

peixes, com café, com chá. Serve para fazer remédio quando a pessoa está fraca com diarréia, 

chamada de óchapuô, faz-se takati-banana amassada com toucinho, banha ou manteiga e 

outros. O sarapatéu também é feito com a banana, além de bebidas, como a pororoka; come-

se banana com carne de caça; a pupunha, o cará, a fruta pão com que se faz a caissuma e 

come cozida com peixes, carnes e outros. 

Figura 16 ï Banana assada e pupeka de peixe. 

 
Foto: Jacinta Rubim Moreira, comunidade Nova Esperança, Manaus-AM, 2014. 



60 

 

Figura 17 ï Sarapateu e takati 

 
Foto: Jacinta Rubim Moreira, 2014. 

 

Figura 18 ï Banana comprida: base da alimentação Kokama 

 
Banana comprida madura e verde                   Caldo de peixe com banana. 

Foto: Jacinta Rubim Moreira, 2014. 

 

Arapata também conhecida como pé de moleque, beju de lenço e cará - feito da goma, 

da massa da mandioca; o cará come-se cozido. A kumilança é uma festa que os Kokama 

rememoram suas vidas nas aldeias de base. 

 

Figura 19 ï Arapata, biscoito, beju de lenço e cará. 

 
Foto: Jacinta Rubim Moreira, 2014. 
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A comunidade Nova Esperança de Manaus tornou-se o ponto de encontro de 

professores que buscam matriais didáticos Kokama e mais conhecimento sobre a língua de 

seu povo. Abaixo, professores Kokama que participaram das oficinas da língua de outras 

comunidades. 

Figura 20 ï Oficinas da língua 

 
À esquerda, prof. Prudencio Maurício, prof. Altaci Rubim e prof. Orígenes Rubim; ao centro e à 

direita o prof. Prudencio Maurício e o prof. Roberval Panduro. 

Foto: Jacinta Rubim Moreira, 2013. 

 

A oficina da língua Kokama em Manaus oportuniza troca de experiências entre os 

aprendizes da língua Kokama. Assim, a comunidade Kokama de Manaus, por meio da escola 

se organiza e se reorganiza rememorando suas histórias antigas, seus costumes e suas 

tradições, fortalecendo a língua e identidade de seu povo. No decorrer deste trabalho, 

voltaremos a falar da comunidade Nova Esperança de Manaus para dar visibilidade aos 

processos que fortalecem a cultura deste povo.  Outras comunidades Kokama no Amazonas 

também passam por este processo. 

1.3.2 Comunidade Kokama de Tefé 

O movimento de fortalecimento da língua e da cultura Kokama na cidade de Tefé-AM 

é retomado por Gleison Martins, 28 anos, estudante universitário desde 2010 da UEA, por 

Silvanei de Souza Castilho, estudante/pesquisadora da linguagem e da cultura Kokama, e por 

Lupecio Leocaido, Formado em Magistério Indígena e estudante do Curso de Licenciatura em 

Matemática pela Universidade do Estado do Amazonas em Tefé/AM ï CEST/UEA. Este 

professor atua como professor bilingue e professor da EJA na Aldeia Barreira da Missão de 

Baixo. 
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Figura 21 ï Aldeia Nossa Senhora de Fátima Lago do Catuá, Tefé-AM  

 
Foto: Gleison Martins, agosto de 2013. 

 

Figura 22 ï Crianças Kokama dramatizando a história antiga do jovem Garça durante oficina na 

língua Kokama 

 
Foto: Gleison Martins, agosto de 2013. 

 

Em 2012, juntamente com as lideranças Kokama do médio Solimões, o professor 

Gleison e os caciques das comunidades Kokama reividicaram da prefeitura de Tefé a 

contratação de professores Kokama para o ensino da língua e da cultura Kokama em escolas 

Kokama. Após muitas lutas a prefeitura aceitou contratar o professor para trabalhar óL²ngua e 

Cultura Kokamaô.  

Apesar de haver cinco aldeias Kokama, como Nova Jerusalém ï situada no Igarapé 

Açu no Rio Tefé Nova Esperança; Barreira de Baixo ï situada à margem direita do Rio 

Solimões; Boará ï situada à margem esquerda do Rio Solimões; Porto Praia ï situada à 

margem direita do Rio Solimões e Nossa Senhora de Fátima ï situada no lago do Catuá; o 

professor trabalha apenas nas aldeias mais próximas, mas ainda há escolas em que não há o 

ensino da língua Kokama. Para um dos professores: 

Decidi continuar com o processo de revitalização não só em minha aldeia 

mas nas outras aldeias kokama também, mas no outro ano vou ajudar outra 

comunidade, esse ano está previsto organizarmos um encontro pedagógico 
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voltado para revitalização da cultura e da língua de nosso povo, estamos 

trabalhando nisso (MARTINS, 2013)
53

. 

 

É preciso observar que Nossa Senhora de Fátima - situada no lago do Catuá, foi a 

primeira aldeia a receber o processo de revitalização da língua e da cultura Kokama em Tefé.  

Pela manhã o Tuxaua Senhor Alvino levou a mim e a professora Silvanei e 

fomos apresentadas ao gestor da escola, Professor Sildo Basto, e tivemos o 

primeiro contato com as crianças, onde fizemos uma breve aula relâmpago 

de língua kokama e apresentamos a musica mὢma de autoria da professora 

Altaci Rubim, as crianças de primeira aprenderam (MARTINS, 2013)
54

. 

A oficina realizada nessa comunidade foi de suma importância para contagiar as 

crianças com músicas e dramatizações na língua Kokama. 

 

Figura 23 ï Oficina da Língua Kokama 

 
Foto: Gleison Martins, 2013. Aldeia Nossa Senhora de Fátima Lago do Catuá, Tefé-AM. 

 

Figura 24 ï Cultura 

 
Foto: Gleison Martins, 2013. Aldeia Nossa Senhora de Fátima Lago do Catuá, Tefé-AM. 
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 MARTINS, Gleison. Entrevista realizada via internet. Enviada por e-mail em julho de 2013. 
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 MARTINS, Gleison. Entrevista realizada via internet. Enviada por e-mail em julho de 2013. 
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A cultura Kokama é muito forte, o fazer a farinha, a caça, a pesca estão sempre 

presentes no cotidiano da comunidade. O trabalho de fortalecimento da língua e da cultura 

Kokama está sendo vista por todos, principalmente por outros povos que habitam a região do 

médio Solimões no Amazonas. 

1.3.3 Comunidade Kokama de Tonantins 

Figura 25 -  Kokama de Tonantins 

 
Foto: Alcemir Cobos, abril de 2014. Comunidade Kokama no Bairro São José Cordeiro em 

Tonantins - AM. 

 

As comunidades Kokama de Tonantins foram as mais recentes que entraram no 

movimento de fortalecimento da língua e da cultura Kokama. Em 2011, foi enviado um kit de 

materias did§ticos Kokama, dvdôs e cdôs, para que os professores distribu²ssem aos demais 

parentes, porém, o material não chegou ao seu destino.  

Com o curso intercultural de Pedagogia ofertado, em 2013, pela Universidade do 

Estado do Amazonas ï UEA para 52 municípios do estado do Amazonas renovaram-se as 

informações de fortalecimento da língua e da cultura Kokama. 

Assim, em 2014, os professores indígenas de Tonantins receberam a formação por 

meio do Piraiawara. Entre os professores que estão em formação, há 10 professores Kokama, 

sendo 4 homens e 6 mulheres. O curso, com duração de 4 anos, será realizado em etapas de 

dois meses por semestre. Nessa formação, também há a reivindicação para formação 

específica da língua Kokama, pois os professores e comunidade Kokama estão se 

instrumentalizando para ter a língua Kokama nas escolas das comunidades. 
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Figura 26 ï Festa Kokama 

 
Foto: Professor Alcemir Cobos

55
, Tonantins-AM, 2015.  Festa Kokama na comemoração do dia do 

índio, dança da Confraternização Kokama e uma das frutas silvestre da Amazônia ñMapatiò. 

 

O município de Tonantins, assim como todo o Alto Solimões possuem uma rica flora, 

fauna, peixes de todas as espécies, lagos grandes e pequenos, aves, animais e outros que 

contribuem para alimentação e sustentabilidade das aldeias e cidades. O mapati é uma das 

frutas muito apreciadas pelo povo Kokama, assim como pupunhas, bananas e outros. Essas e 

outras frutas são levadas ao barracão para serem servidas durante as festas, reuniões ou 

demais eventos, além de servir de alimento para o povo. As festas, as reuniões, assembleias e 

aulas da língua Kokama ocorrem no barracão da comunidade. Esta comunidade Kokama se 

encontra na sede do município de Tonantins no bairro José Cordeiro, mas há mais 

comunidades e aldeias Kokama com T.I Kokama. 

Figura 25 ï Casa Cultural Iwuratsu Nuan 

 
Crianças Kokama estudando a língua de seu povo no barracão da comunidade Garapé do Manaca. 

Foto: Professor Alcemir Cobos, Tonantins-AM, 2015. 
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www.facebook.com/photo.php?fbid. Acesso 22 de dezembro de 2015. 

http://www.facebook.com/photo.php?fbid=422419931253385&set=pcb.422420687919976&type=3&theater
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Vale ressaltar que o ensino e aprendizagem da língua Kokama ocorre no barracão da 

comunidade aos sábados pelo professor Alcimar Cobos porque durante a semana as crianças 

estudam em escola regular. Nestas comunidades realizam a festa do pirarucu, pesca manejada 

de um dos maiores peixes da Amazônia que é o pirarucu e agora também as tartarugas 

entraram também no processo onde serão manejadas pelos agentes sociais. Este projeto de 

manejo de lagos, que envolvem 350 famílias e 45 comunidades e vem desde 2009, conta com 

o apoio do Projeto de Desenvolvimento Regional do Estado do Amazonas para zona Franca 

verde
56

. Este projeto envolve famílias Kokama e não Kokama, implementado pela Companhia 

de Desenvolvimento do Estado do Amazonas-CIAMA . 

Figura 28 ï Festa do Pirarucu 

 

Foto: Professor Alcemir Cobos, Tonantins-AM, 2013. Manejo na criação de tartarugas na Festa do 

Pirarucu. 

1.3.4 Comunidade Kokama de Santo Antonio do Içá 

Figura 26 ï Oficina da Língua Kokama na escola Maria Pinto Pereira 

 
Oficina da Língua kokama com professores Kokama na Escola Indígena Maria Pinto Pereira, 

participantes professores das comunidades de São José, São Gabriel e Terra Preta. 

Foto: Ester Suelem Rubim Gomes, Terra Indígena do São José, Kokama em Santo Antonio do Içá-

AM. 
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 WWW.ciama. am.gov.br. Acesso 23 de dezembro de 2015. 
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O trabalho realizado na escola Maria Pinto Pereira sobre a língua Kokama é referência 

em Santo Antonio do Içá. Todas as comunidades Kokama deste município são conhecedoras 

que nessa escola há um trabalho realizado com a língua Kokama, segundo d. Maria Kokama, 

mãe de crianças Kokama, ños pais das crian­as Kokama que querem que o filho aprenda a 

língua devem matriculá-los nessa escolaò
57

. Há trabalhos desenvolvidos pelos professores 

com a língua Kokama desde as séries iniciais.  

 

Figura 27 ï I Oficina Pedagógica em Tabatinga para os Professores Kokama de SAI 

 
Fotos: Ester Suelem Rubim Gomes. Comunidade São José em Santo Antonio do Içá-AM, 2015. 

 

Na cidade de Santo Antonio do Içá-AM, há 26 escolas municipais indígenas Kokama, 

segundo dados da Secretaria Municipal de Educação, de 2012. O fortalecimento da Língua e 

da cultura Kokama ocorre no cotidiano da comunidade, principalmente na escola municipal 

indígena Maria Pinto Pereira, por meio de professores que ensinam a língua Kokama com o 

acompanhamento dos idosos falantes da comunidade.  

Em 2011, houve um concurso
58

 específico para professores indígenas com vagas para 

professores Kokama deste município. Vale ressaltar que o descontentamento dos professores 

que ensinam a língua Kokama é grande, pois há muitas horas para o ensino da língua 

portuguesa e pouco tempo na escola para o ensino da língua Kokama. 

 

                                                           
57

Entrevista realizada na T.I de São José na escola Maria Pinto Pereira. Em agosto de 2015. 
58

Edital de processo seletivo para emprego público, Nº 002/2011 DE 20 DE SETEMBRO DE 2011.  Retirado do 

site da prefeitura de Santo Antonio do içá. Disponível em <http://www.pmsai.am.gov.br/v1/index.php> acesso 

21 dez. 2012. 

http://www.pmsai.am.gov.br/v1/index.php
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1.3.5 Comunidade Kokama de São Paulo de Olivença 

 

Figura 28 ï Comunidade Monte Santo, São Paulo de Olivença-AM 

 
À esquerda, treinamento com GPS das lideranças; ao centro e à direita, construção do Mapeamento 

situacional das comunidades Kokama de São Paulo de Olivença. Fonte: Projeto Nova Cartografia 

Social da Amazônia, comunidade Monte Santo ï São Paulo de Olivença-AM, 2010. 

 

As comunidades indígenas Kokama de São Paulo de Olivença ï SPO, por meio da 

Associação das comunidades Indígena Kokama de São Paulo de Olivença ï ACIK 

reivindicou do MEC o reconhecimento de todas as escolas municipais situadas em 

comunidades Kokama como escolas indígenas.  

Foram reconhecidas nove escolas, as quais trabalham o fortalecimento da língua e da 

cultura Kokama, mas ainda não houve concurso público municipal para professores indígenas 

com vagas para Kokama. Até então, o município atendeu e realizou um processo seletivo
59

 

para contratação de professores indígenas de SPO com vagas para professores Kokama. Em 

2013, iniciou-se a discussão para que a Língua Kokama se tornasse uma disciplina obrigatória 

no currículo das escolas Kokama de SPO.  

Desde 2014, a língua Kokama encontra-se em processo de aprovação pelo Conselho 

Estadual de Educação para que se torne uma disciplina obrigatória nas escolas Kokama de 

SPO. A Escola Ind²gena Kokama Uni«o do Saber óYatyry Iku§ô, situada ¨ Avenida Jo«o 

Joaquim de Santana s/nº, Bairro União na Comunidade São Francisco e Monte Santo, a vinte 

minutos do Município de São Paulo de Olivença, é a escola em que a língua Kokama é 

ensinada para mais de 300 alunos. 

                                                           
59

 Edital de processo seletivo simplificado nº 001/2013 em São Paulo de Olivença. Disponível em 

<http://www.pciconcursos.com.br/concurso/prefeitura-de-sao-paulo-de-olivenca-am-572-vagas> acesso 1 

jun.2014. 

http://www.pciconcursos.com.br/concurso/prefeitura-de-sao-paulo-de-olivenca-am-572-vagas
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Figura 29 ï Professor Prudêncio e seus alunos de ensino de língua Kokama 

 
Foto: Prudêncio Maurício, São Paulo de Olivença, 2013. 

 

A língua Kokama também é ensinada por meio de projetos desenvolvidos nas escolas 

municipais indígenas Kokama Onésimo dos Santos Gomes, comunidade Bom Sucesso, 

Gilberto Mestrinho na comunidade Santa Rita do Well e na escola Edson Pereira Arcanjo, na 

comunidade da Colônia. As demais comunidades Kokama do Amazonas estão realizando o 

processo de fortalecimento linguístico mais lentamente e reivindicam também materiais 

didáticos para o ensino da língua nas escolas, enquanto os professores indígenas têm contrato 

temporário. 

Um dos resultados do processo de territorialização da língua Kokama foi o 

reconhecimento das escolas regulares em escolas Kokama em território Kokama. Para Silva 

(2007), a territorialidade linguística é de conhecimento de seus falantes, local em que a língua 

se atualiza num processo de elaboração e reelaboração, alcança diversos locais das 

comunidades até as cidades.  

Atualmente, as línguas que conseguiram sobreviver estam vivenciando o processo de 

territorialização muitas vezes em locais que não são seus territórios, mas territorializam nos 

espaços que os agentes sociais se encontram, como na casa alugada na cidade, no quarto  

alugado, nas ocupações, em assembleias produzidas por organizações governamental e não 

governamental, a língua territorializa quando ela  é utilizada como instrumento de identidade 

étnica. Nessa perspectiva, o quadro abaixo apresenta as demandas das escolas Kokama no 
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Amazonas, como conquista para a efetivação de uma política para uma educação específica, 

diferenciada, bilingue, como é ratificada a partir da CF/1988. 

Vale ressaltar que o número de escolas rurais em comunidades Kokama tem 

diminuído. O reconhecimento das escolas rurais em escolas Kokama é uma demanda da 

comunidade que busca o reconhecimento do Ministério da Educação para que seja fortalecida 

a educação indígena escolar diferenciada, assim como os benefícios. 

Em novembro de 2015, ocorreu o ñI Encontro de Falantes da Língua Materna Indígena 

Kokamaò na comunidade de Santa Maria em São Paulo de Olivença. O evento também 

homenageou o cacique Felisberto Maurício, falante da língua Kokama. Seu Felisberto um dos 

anciãos que contam a hist·ria antiga da ñMulher Sapoò, que tamb®m foi transformada em 

HQK, registrada pela graduanda Kokama Laura S. Rubim de Souza em SPO, como parte do 

Projeto Paic/Indígena com a colaboração do PNCSA. 

Nesse sentido, há uma grande contribuição dos Kokama de SPO no fortalecimento da 

língua Kokama. Entretanto, ocorrem problemas de comunicação de outros municípios com 

ele, devido à internet e ao celular quase não funcionar. Por isso, eles ficam sabendo dos 

eventos em relação à língua depois de ter acontecido. 

1.3.6 Comunidade Kokama de Tabatinga 

 

Figura 33 ï Porto de Tabatinga-AM  

 
Fotos: Altaci Corrêa Rubim, Tabatinga, agosto de 2015. 

 

Em Tabatinga, o movimento Kokama, desde a década de 1980, esteve presente, por 

meio dos patriarcas e outras lideranças, como seu Cristovinho Kokama, que teve sua vida 

engajada na luta para o reconhecimento da língua, da identidade, sustentabilidade, escola e do 

território. 
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 Em 2015 a Putuka Tapὢya Kuraka Ritama Kokama Tawa Tὢnὢ/Associação Indígena 

dos Caciques do Povo Kokama do Município de Tabatinga-AM e o Centro 

LEXTERM/PPGL/UnB, por meio da pesquisadora Altaci Kokama e do professor Richard 

Ricopa Yaicate, FORMABIAP/Peru, realizaram a ñI Oficina pedagógica para o ensino e 

aprendizagem da língua Kokamaò. 

 

Figura 30 ï I Oficina Pedagógica para o ensino e aprendizagem da língua Kokama 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim, IFAM ï Campus Tabatinga-AM, 2015. 

 

Foi realizada a oficina nos dias 7 e 8 de agosto de 2015 no auditório do Instituto 

Federal do Amazonas-IFAM, Campus Tabatinga, com a participação de lideranças, caciques, 

professores, pajés, kuraka e comunidade do povo Kokama do Brasil, Peru e Colômbia. 

 
Figura 31 ï I Oficina Pedagógica para o Ensino e aprendizagem da língua Kokama, no IFAM 

 
Composição da mesa:da esqueda para direita, o patriarca Kokama Edney Samias, a coordenadora da 

FUNAI Tabatinga, Mislene Mendes, o professor do Peru Kokama, Richard RicopaYaicate eoutras 

lideranças. Na segunda foto, o artesão Raimundo Kokama. 

Foto: Altaci Corrêa Rubim, 2015. 
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Quadro 1 - I Oficina  Pedagógica para o Ensino e Aprendizagem da língua Kokama 

 

 

 

 

 

Objetivos 

- Criar a Federação Kokama-TWRK; 

- Realizar a Kokação do atual patriarca Kokama durante o evento 

diante dos Kokama do Peru, Colômbia e Brasil; 

- Conhecer o ensino básico da língua Kokama (Pronomes na fala do 

homem e na fala da mulher) e o emprego de casos na língua Kokama: 

rupe, ka, tsui, marcas de tempo e outros); 

- Socializar materiais didáticos para o ensino e aprendizagem da língua 

Kokama do Brasil e do Peru; 

- Estimular os professores e aprendizes da Língua Kokama a 

produzirem seus próprios materiais didáticos (organização social da 

sala de aula na língua Kokama); 

 

 

 

 

 

Participantes 

Brasil ï 59 participantes, sendo que 19 foram professores e outros 

eram a comunidade de pais, lideranças, pajé, jovens e algumas 

crianças; 

Colômbia- 14 participantes, dos quais 11 Kokama, 1 pajé kokama; 1 

do povo Ticuna e 1 do povo Bora. 

Peru- 5 participantes, sendo 2 professores e 3 aprendizes da língua 

Kokama. 

- Ouvintes não indígenas: 23. 

- Ouvintes indígenas de outras etnias: 6. 

 

Total de Participantes 107 participantes 

 

 

A abertura foi feita pelo patriarca do Movimento Kokama Edney da Cunha Samias, 

em seguida a coordenadora da FUNAI, Srª. Mislene Mendes, povo Ticuna, falou da 

importância do evento para o povo Kokama e declarou que a FUNAI Tabatinga estaria 

sempre pronta para apoiar.  

 

Figura 32 ï Família Kokama caracterizado com roupas tradicionais participando da oficina 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim. Tabatinga-AM, 2015. 
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Assim, a mesa foi composta pelas autoridades tradicionais, a saber, pajés, caciques, 

professores que ministraram o curso: Altaci Corrêa Rubim, Kokama do Brasil e Richard 

Ricopa Yaicate, Kukama do Peru, e autoridades institucionais, como a coordenadora da 

Funai/Tabatinga, o prefeito em exercício, antropólogo e professor da Ufam, José Maria 

Trajano, e também autoridades eclesiásticas. 

Os discursos se direcionaram para o fortalecimento da união entre o povo Kokama no 

Brasil, Peru e Colômbia em prol de fortalecer sua língua, sua identidade Kokama e sua luta 

em melhoria da vida de seu povo. 

Ocorreu a kokação do patriarca e a homenagem aos patriarcas do Movimento Kokama 

Antonio Samias, em memória e Francisco Guerra Samias, em memória. O atual patriarca 

Edney da Cunha Samias foi tradicionalmente consagrado o patriarca do povo Kokama em ato 

tradicional e solene pelos anciãos e pela esposa do Sr. Finado Francisco Samias. Edney da 

Cunha Samias, de joelho, recebe o koká, a roupa tradicional de guerra e de festa, como os 

colares que eram do antigo patriarca. Dona Iraci falou: ñeste Koka que estou colocando em 

sua cabeça eu faço porque Francisco pediu para que ficasse com você, porque confiava em 

voc°, porque voc° tem que levar essa luta em frente, a luta dele e de seu paiò
60

. 

 

Figura 33 ï Momento histórico do povo Kokama: a Kokação do atual patriarca 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim. IFAM, Tabatinga-AM, 2015. 

 

Este momento foi dirigido por Glades Ramires, presidente da Associação dos 

Caciques de Tabatinga. Em prantos de alegria e saudades, anciãos e pajés rememoraram a luta 

dos patriarcas, Francisco Guerras Samias, pelo seu povo e sua partida para o mundo espiritual. 

Em seguida o cerimonial faz a leitura da história de vida dos patriarcas. Todos bateram 

palmas e foram para a kumilança. 

                                                           
60

 Fala de dona Iraci durante a cerimônia de Kokação do atual patriarca. Ifam-Capus Tabatinga-AM em agosto 

de 2015. 



74 

 

 

Figura 34 ï Novo patriarca Kokama 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim. IFAM, Tabatinga-AM, 2015. 

 

A primeira parte do evento foi encerrada com o discurso do novo patriarca Kokama 

falando em Kokama e em português. Seu discurso ressaltou a importância do respeito à 

cultura e tradição Kokama, da união dos Kokama para conquistas de suas lutas, no 

fortalecimento da língua Kokama com a parceria dos parentes Kokama do Peru, da Colômbia. 

A segunda parte do evento iniciou-se com a apresentação do prof. Richard Ricopa 

Yaicate, FORMABIAP, sobre o processo de revitalização da língua do Peru. Os Kukama-

Kukamiria levaram 30 anos para entrarem em consenso para a escrita do Kokama. O 

FORMABIAP existe há 25 anos, então, antes do FORMABIAP, não era de concenso a escrita 

que utilizavam.  Professor explicou e exemplificou as palavras com a escrita Kukama-

Kukamiria no Peru, oficializada em maio de 2015. 

Em seguida a professora Altaci Corrêa Rubim, doutoranda em linguística pela 

universidade de Brasília, apresentou os materiais que estão em processo de elaboração, sendo 

parte de sua tese de doutorado. 
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Figura 35 ï Participantes da I Oficina Pedagógica Para o Ensino e Aprendizagem da Língua Kokama 

 
À esquerda, Srª. Maria Kokama, professora Altaci, o patriarca Edney Samias e o professor Richard do 

Peru; à direita, os participantes da oficina.  

Foto: Jardeline Santos, auditório do IFAM, Tabatinga-AM, 2015. 

 

Após estas apresentações, iniciou-se a elaboração do material didático Ta/Etse 

Kumitsa Kokama que quer dizer óEu falo Kokamaô. Fruto da coleta de dados de Kokama no 

Brasil e Peru e trabalhado durante a I Oficina de material didático e pedagógico para o ensino 

e aprendizagem da língua Kokama. Tema: Palavras Pedagógicas para o ensino e 

aprendizagem da língua Kokama. 

Foi de suma importância este material, pois foi trabalhada a oralidade da língua de 

modo pedagógico; os professores Kokama pediram para o professor Richard repetir várias 

vezes para que eles pudessem diferenciar os sons na fala, eles tiraram suas dúvidas e 

gravaram as aulas. 

Depois a atenção voltou-se para o livro de animais, aves e peixes, também chamado, 

Ta/Etse kumitsa Kokama. Os professores Richard e Altaci, juntos, explicaram o significado 

da estrutura da língua Kokama, das marcas na língua Kokama que se encontram no livro 

Ta/Etse kumitsa Kokama. Foram corrigidas 3 páginas do material e as demais foram deixadas 

para o dia 8/08/2015. Os professores estavam entusiasmados para a continuação da oficina. 

No último dia da oficina, houve a continuação do trabalho de elaboração do material 

didático Ta/ Etse kumitsa Kokama: animaru, wὢra, ipirakana- óEu falo Kokama: animais, aves 

e peixesô. Em cada gravura apresentada desses animais foram criados pequenos textos que 

falam da alimentação, onde moram e tamanho desses animais.  

Os professores explicavam cada caso da língua Kokama, como as partículas nua (para algo 

grande que não pode medir: água, areia); tua (palavra para indicar respeito: Papa tua: Deus; 

nanin-enfatizar algo, como churananin-criancinha, que surgiam no texto). Foi falado 

primeiramente em Kokama, depois em Castelhano e em seguida em português. 
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Os professores explicaram como se dá a tradução literal das palavras que estão sendo 

incorporadas ao vocabulário Kokama, como: 

ï a tradução de microfone: maripu kumitsa eretsepan, esta é a tradução pelo uso. A 

tradução literal da palavra microfone ï churananin pun=ipun churananin-ipun-som; 

churananin=pequeno. 

ï Câmara fotográfica= maripu tsanata=mari-pu=coisa; tsanata=imagem-tradução, pelo 

uso. As traduções da língua Kokama, realizadas pelo FORMABIAP se dá pela forma de sua 

utilidade e pela estrutura gramatical. A tradução literal é quando a estrutura lexical não 

equivale ao conceito de uso e organização gramatical. 

Nas oficinas, foram discutidas os elementos que compunham o livro ñTa/Etse kumitsa 

Kokamaò. 

Também foram exploradas as falas masculina e feminina. O livro está baseado apenas 

na fala masculina, mas durante a oficina foram discutidas as diferenças da fala do homem e da 

mulher. Exemplo: Ikian  chirara capiwara. Ra eyu yanamata. (Fala masculina). 

ïAjan chirara capiwara. Ya eyu yanamata. (Fala feminina). 

 

 

 

 

 

Capiwara ï Capivara 

 

 

 

Esta é uma capivara. Ela come capim. Ela toma banho no lago. Sua carne é gostosa. 

Depois de observar a diferença da fala do homem e da mulher, foram acrescentadas mais 

frases na figura da capivara, a pedido dos professores. Então ficou assim: 

Ikian  chirara capiwara. Ra eyu yanamata. Ra yatsuka үpatsukuara. Chapunin ra tsu. (Fala 

masculina).  

Ajan chirara capiwara. Ya eyu yanamata. Ya yatsuka үpatsukuara. Chapunin ya tsu. (Fala 

feminina). 

 

Os materiais da oficina foram pré-elaborados para serem trabalhados durante dois dias 

de trabalho. Assim foram apreciados, explorados e aprovados para serem desenvolvidos nas 

escolas Kokama. Outro exemplo: 
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Miara 

 

 

 

Miara yapana үwүra tsakamүari . Ra eyu panara pүtanin. (Fala 

masculina). 

Miara yapana үwүra tsakamүari. Ya eyu panara pүtanin. (Fala 

feminina). 

 

Macaco 

O macaco corre sobre os galhos das árvores. Ele come banana madura. 

 

Nesse exemplo, assim como em todos os materiais, sempre foram exploradas as falas 

masculina e feminina. Nesse caso, uma marca presente na fala ou na frase, uma marca da 

ação, assim como para indicar algo sobre. Exemplo: 

Miara yapana ὢwὢra tsakamὢari- óO macaco corre sobre os galhos das árvoresô. Neste 

caso indica algo sobre, mas em outro exemplo dado na oficina, Ta umi ari óEu estou vendoô, 

indica ação. 

Foram discutidas nas oficinas mais de quinze marcas, como: Ari, ka, kuara, tsuin, iya, 

watsu, kὢra, tua, nanin, nua, mὢrὢ, tun e outros. 

Assim, foram sendo elaborados os materiais didáticos pedagógicos ñTa/ Etse Kumitsa 

Kokamaò, além das palavras pedagógicas que foram apresentadas para o ensino e 

aprendizagem da língua Kokama. Dessa maneira, foram muito proveitosas as oficinas, pois a 

demanda de professores presentes nas oficinas de Tonantis, Santo Antonio do Içá, Manaus, 

Tabatinga, Benjamin Constant foi grande. Outros que não puderam estar presentes solicitaram 

materiais, enviaram suas petições, como o município de Jutaí, onde há uma grande demanda à 

espera desses materiais didáticos. 

 

1.3.7 Demandas do povo Kokama no Brasil/Amazonas e no Peru 

No Brasil e no Peru, as organizações indígenas reivindicam o quantitativo real da 

população Kokama que não aparece nos dados dos órgãos oficiais do governo, como no 

Intituto Brasileiro de Geografia e Estatítica no Brasil, e no Instituto Nacional de Estatística e 
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Informática no Peru. É sabido que o número é maior de Kokama em ambos os países, seja 

pelo fato de novas crianças terem nascido, seja pelo processo de autodefinição de famílias 

Kokama que se identificam.  Hoje se sentem mais valorizadas por uma legislação que as 

apóia. O processo de autodefinição tem estimulado a redefinição de territorialidades 

específicas das minorias étnicas de todos os lugares da região Norte e do interior do 

Amazonas. (ALMEIDA , 2008). 

Há um acréscimo de indígenas não somente Kokama, mas de outras etnias no 

Amazonas. Tomando como parâmetro os dados das organizações Kokama tanto do Brasil 

quanto do Peru e os órgãos oficiais, temos: 

 

Tabela 1 - Número aproximado de indígenas Kokama no Brasil e no Peru 

Brasil ï OGCCIPK
61

 

Ano: 2008 

Peru/INEI
62

 

Ano: 2007 

Peru/AIDESEP
63

 

Ano: 2010 

IBGE
64

 Brasil 

Ano: 2010 

Indígenas Indígenas Indígenas Indígenas 

15.000 11.307 20.000 11.274 

 

Fonte: Dados Peru: Vallejos (2010, p. 13); Dados Brasil: Rubim (2014, p. 116) e IBGE (2010). 

 

Vale ressaltar que não estão incluídas na contagem da OGCCIPK as organizações 

Kokama do médio Solimões que incluem os municípios de Coari, Tefé, Juruá, Anamã, 

Manaus e os Kokama que estão fora das aldeias. No Peru estudos recentes, como o de Grádez 

(2014), apresenta o dado atualizado da AIDESEP, 40.000 Kukama-Kukamiria. 

Uma questão que se destaca é a dificuldade de identificação dos indígenas de um 

modo geral, que ainda sofrem o processo da visão etnocêntrica das pessoas que realizam os 

censos, até mesmo com educadores que preenchem o Censo escolar que ainda vêem o 

indígena, como no passado, sem roupa e com o corpo pintado
65

 de grafismos em área 

tradicionalmente ocupada. Apesar de haver a lei 11.645/2008, que obriga as instituições de 

ensino a desenvolver a temática indígena e afrobrasileira nas escolas, esse tipo de conceito 

ainda permanece. 
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Organização Geraldos Caciques das Comunidades  Indígena do Povo Kokama.  

1.1.1 
62

Instituto Nacional de Estadística e Informática. http://www.inei.gob.pe/. 

1.1.2 
63

Asociación Interétnica de Desarrollo de la Selva Peruana. 
64

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/95/cd_2010_indigenas_universo.pdf. 
65

OLIVEIRA, João Pacheco de. Os instrumentos de bordo: expectativas e possibilidades de trabalho do 

antropólogo em laudos periciais. In: OLIVEIRA, João Pacheco de (Org.). Indigenismo e territorialização: 

poderes, rotinas e saberes coloniais no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Contra Capa, 1998a, p. 269-308. 

Nesta Obra, Oliveira analisa o dois pontos de vista do que seja índio: um representado pelo senso comum, 

retrabalhado pelos aparato de poder, e o outro construído pelas organizações indígenas, com conceito 

fundamentado juridicamente. 

http://www.inei.gob.pe/
http://www.forestpeoples.org/partners/asociacion-interetnica-de-desarrollo-de-la-selva-peruana-aidesep
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Durante o período que estive fazendo o doutorado, tive a oportunidade de realizar um 

estudo com uma professora de artes da escola CEF-04 do Paranoá-DF sobre essa lei. O 

resultado do projeto ñConta­«o de Hist·rias Ind²genasò está relatado no artigo ñA quest«o 

indígena em contexto escolar: l²ngua, arte e hist·riaò, (no prelo). Para ressaltar essa questão e 

sensibilizar os discentes para esta diversidade, tão falada, foram realizadas oficinas com os 

próprios indígenas, o contato com os próprios personagens das histórias, vistas de fora 

esteriotipadas nos livros didáticos. Isso ocasionou espanto, curiosidade e desmistificação de 

muitos preconceitos. 

As contações de histórias indígenas também são realizadas nas escolas Kokama que 

buscam fortalecer em seus discentes a identidade, por esse meio e pelo ensino da língua e de 

outras práticas culturais. Abaixo apresentamos o número de professores e alunos Kokama 

matriculados em escolas e centros culturais. 

Apresentamos no quadro abaixo as demandas das escolas Kokama no Amazonas: o 

número de escolas Kokama em cada município, o número de alunos matriculados e de 

professores Kokama. 

 

 

Tabela 2 - Demandas Educacionais Kokama ï De 2011 a 2015
66

 

MUNICÍPIOS  ESCOLAS Nº DE ALUNOS Nº DE PROFESSOR 

    

Tabatinga 7 1.095 58 

Benjamin Constant X X X 

São Paulo de Olivença  9 560 23 

Amaturá Xx Xx xx 

Santo Antonio do Içá 26 757 26 

Tonantins 13 490 37 

Jutaí 31 1.076 31 

Fonte Boa  11 550 29 

Coari Xxx Xxx xxx 

Tefé 5 445 4 

Anamã 

Alvarães 

Japurá 

1 C.C 

xxx 

xxx 

25 

Xxx 

Xxx 

1 

1 

xxx 

Uarini 

Manaus  

xxx 

2 C.C 

xxx 

60 

xxx 

2 

Total 105 5.058 211 

Fonte: Dados das Secretarias Municipais de Educação dos municípios do Estado do Amazonas, 

2011/2014.  C.C-Centro Cultural/Espaço Cultural Educativo. 

x- Em Benjamin Constant há 11 comunidades Kokama, mas todas as escolas dessas comunidades são 

reconhecidas pelos órgãos competentes como escolas rurais (até o momento desta pesquisa). 
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 Os dados foram coletados no período que atuei como gerente de Educação Escolar Indígena na Universidade 

do Amazonas- UEA em visita aos municípios em que ocorria o curso de Formação de Professores Indígenas-

PROIND em 2011. 
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xx- Não consegui obter as informações das Secretarias Municipais das respectivas escolas, mas há 

comunidades Kokama nesses municípios que trabalham no ensino da Língua Kokama. 

xxx- Sem informação em relação ao ensino e aprendizagem da língua Kokama, mas há comunidades 

Kokama nesses locais. 

 

Nessa perspectiva, conforme os dados, o quantitativo aproximado das demandas de 

escola, professor e alunos Kokama no Amazonas, é de mais de 105 escolas, com mais de 

5.058 alunos e mais de 211 professores Kokama, dados registrados pelas Secretarias 

Municipais dos respectivos municípios. Mas há perspectiva do aumento desses números, pois 

ocorre a discussão para que todas as escolas Kokama no Amazonas sejam reconhecidas como 

escolas indígenas. 

As escolas e Centros Culturais/Espaço Cultural Educativo que ensinam a língua 

Kokama, como apresentado anteriormente, são iniciativas das próprias comunidades em 

reivindicar o ensino da língua para seus filhos. Entretanto, faltam materiais didáticos 

elaborados no Brasil, pois a maioria dos materiais didáticos vem do Peru. Assim, para que o 

processo de vitalização da língua, por meio da escola, seja concretizado é necessário que os 

materiais já produzidos, bem como os que estão em processo de elaboração, cheguem a essas 

comunidades, pois há poucos falantes Kokama no Amazonas. 

O que foi dito com relação ao processo de territorialização da língua Kokama serve 

para demonstrar como a língua chega às comunidades por meio das escolas e Centros 

Culturais/Espaço Cultural Educativo e resulta da reivindicação de suas lideranças e 

organizações. Isso justifica a criação de uma proposta de política linguística para nossas 

escolas que, cada vez mais, necessitam de uma política específica para o ensino da língua. 

Para Calvet (2007) o Estado tem o papel de contribuir para a criação e a implementação de 

uma política linguística. Entretanto, não significa que os povos indígenas não possam ter 

iniciativas, pois é importante que os grupos organizativos possam também promover uma 

política linguística para seu povo, por meio de reuniões, encontros e assembléias com 

objetivos para uma intervenção linguística. 

Não faltam desafios para realizar essas ações em comunidades linguísticas que querem 

implementar uma política de manutenção, fortalecimento ou de revitalização de línguas 

indígenas. O povo Kokama está em processo de organização de uma grande assembleia para 

tratar da demanda da língua Kokama, como a escolha da escrita Kokama e o rumo da 

vitalização da língua nas escolas e Centros Culturais das comunidades. As interferências na 

questão da língua, seja pelo estado, seja por missionários ou linguistas, acarretam ao longo do 

tempo conflitos muitas vezes velados, mas existentes dentro das comunidades afetadas. São 
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formas diferentes de escrever a língua, a demarcação de conquistas de territórios linguísticos 

em detrimento das reais condições de trato que a língua e seu povo necessitam. 

É nesse contexto que o povo Kokama vivencia um novo tempo de afirmação e 

reafirmação da identidade, por meio da territorialização da língua que cada vez mais ocupa os 

espaços das escolas e das comunidades, fortalecendo a vitalização da língua Kokama e 

aumentando a demanda por materiais didáticos específicos para este povo. Dessa forma, os 

passos percorridos para realização dessa pesquisa seguem descritos de forma a possibilitar a 

visualização desse trabalho desenvolvido em prol de aproximar os conhecimentos produzidos 

na academia e os anseios de um povo. 
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CAPÍTULO 2  ï REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLOG IA  

Este capítulo aborda as bases teóricas e metodológicas que sustentam a pesquisa em 

relação à Política Linguística que, cada vez mais, conquista espaço no âmbito dos estudos 

linguísticos na América latina e em outras partes do mundo. Entretanto, no Brasil, 

considerado um país com uma grande diversidade linguística, a temática da política 

linguística é ainda recente. 

O órgão oficial do governo no Brasil indica um número cada vez maior de línguas em 

nosso país, como o senso do IBGE (2010) apresenta cerca de 280 línguas.
67

 Cada comunidade 

se encontra em diferentes estágios de proficiência de sua língua e busca uma política efetiva 

para a problemática das línguas em questão.  

Nesse sentido, tem ocorrido um aumento no processo de reivindicação dos 

movimentos sociais, como ña diversifica­«o de suas pautas, o crescimento das quest»es 

étnicas, regionais, de fronteiras, culturais, tornaram muito mais visível que o Brasil é um país 

constituído por mais de 200 comunidades linguísticas diferentes [...]ò (CALVET, 2007, p. 8). 

Esse movimento ocorre em várias partes do mundo, dando visibilidade ñ¨s línguas faladas por 

pequenos contingentes populacionais
68

 que habitam territórios com línguas oficializadasò 

(FAULSTICH, 2001, p.107). 

O aumento dessas demandas, visto como uma forma de vitalizar línguas indígenas, 

leva o Estado a repensar o processo de uma pol²tica espec²fica para esses povos, pois ño 

crescimento desses movimentos sociais e a reação do Estado a essas reivindicações vão 

tornando dia a dia mais claro o âmbito das responsabilidades das políticas lingu²sticasò 

(CALVET, 2007, p. 8). 

Este capítulo também trata do referencial e metodologia adotada para recolha de dados 

e análise do corpus da pesquisa e o método de revitalização de línguas em processo de 

extinção de Hinton (2007). O capítulo inclui um item que trata especificamente da Cartografia 

como instrumento etnográfico para dar legitimidade à pesquisa diante do povo Kokama e os 

passos percorridos realizados neste trabalho. 
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Em 1986, Rodrigues em seu artigo ñAs l²nguas ind²genasò afirma que as l²nguas ind²genas existentes no Brasil 

somavam cerca de mais de mil línguas antes da chegada dos colonizadores a este país.   
68

Servem de exemplo o mirandês, língua falada em Miranda do Douro, ao norte de Portugal; o ladino, falado nas 

províncias de Bolzano, Trento e Beluno, na Itália; o corso falado na ilha de Córsega, entre outros. 
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2.1 Referencial Teórico 

No Brasil, houve um processo rápido de domínio político pelos colonizadores que 

tiveram como principal instrumento de dominação a igreja para que todos os povos existentes 

neste país fossem levados a abandonar suas línguas, suas culturas e suas tradições. Nesse 

sentido ñ® preciso dizer que língua e poder andam juntos, pois vivemos em sociedade e esta se 

organiza sob políticasò (FAULSTICH, 2001, p. 107). 

De igual modo, no decorrer dos tempos, a questão da problemática linguística das 

línguas sempre encontraram pessoas predispostas a interferir (CALVET, 2007), todavia os 

conceitos de política linguística e planejamento linguístico são recentes. Calvet classifica 

pol²tica lingu²stica como ñdetermina­«o das grandes decis»es referentes ¨s rela­»es entre as 

l²nguas e a sociedadeò e planejamento lingu²stico ñsua implementa­«oò (CALVET, 2007, p. 

12).  

Nesse sentido, a política linguística na visão de Calvet (2007) é objeto da 

sociolinguística, mas Faulstich (2006) em seu artigo sobre A Dinâmica do Plurilinguismo na 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa-CPLP ressalta que a política linguística 

ultrapassa as fronteiras nacionais. Como exemplo, a autora apresenta a realidade de países em 

que a Língua Portuguesa é falada, existe uma política linguística em curso, mas apresentam 

culturas diferentes. 

Em continuidade, apresentaremos brevemente conceitos que envolvem as línguas do 

Brasil e as ações de políticas linguísticas. Assim, ñreprimir as línguas nativas e demais 

práticas culturais tornou-se um instrumento decisivo para o funcionamento econômico do 

sistema agrário-exportador, ancorado em grandes plantações monocultoras [...]ò
69

 

(ALMEIDA; RUBIM, 2012, p. 68). A escola tornara-se o local de extermínio de línguas e 

culturas que após declínio da política pombalina foi assumida por religiosos Almeida; Rubim 

(2012). 

A escola para indígenas, mantida como instrumento da ação colonizadora, voltou a ser 

implementada por ordens religiosas, após o declínio da política pombalina. 

O Brasil é um país plurilíngue, mas pouco tem sido feito para a manutenção, 

revitalização ou fortalecimento linguístico das mais de duzentas línguas existentes no país. 
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A uniformidade linguística em torno da língua portuguesa nas grandes plantações de cana-de-açúcar e algodão 

parece ter sido um severo mecanismo de controle sobre os trabalhadores escravos. Sua aplicação ocorreu pela 

dispersão de escravos de diferentes etnias por diferentes fazendas, evitando agrupamentos de membros de uma 

mesma etnia, que faziam uso de uma mesma língua, numa mesma unidade de produção. Para maiores 

informações consulte-se: Almeida, A.W.B. de - ñOs movimentos ind²genas e a autoconsci°ncia culturalò in 

Almeida, A.W.B. de (org) ï Terra das Línguas-Lei municipal de oficialização de línguas indígenas. São Gabriel 

da Cachoeira. Manaus, UFAM. 2007. 



84 

 

Entretanto, há algumas iniciativas efetivas em relação à política de valorização e promoção de 

algumas línguas brasileiras diferentes do português, amparadas por Leis, Pareceres e 

Decretos, expostos na Constituição Federal (1988), LDB (1996), Resolução 03 (1999), Plano 

Nacional de Educação-PNE (2014) e outros.  

O caso do Alto Rio Negro
70

merece atenção por ser a região mais plurilíngue do 

continente americano, com mais de 23 diferentes l²nguas ind²genas de cinco troncos 

lingu²sticos diferentes: Tupi (NheԐgatu), Tukano Oriental (Tukano, Tuyuka, Desana, Wanano, 

Piratapuya, etc.), Aruak (Baniwa, Kuripako, Tariano, Werekena) e Maku (Nadëb, Daw, 

Yuhup, Hupda), Yanomami, além do Português e do Espanhol. A cooficialização das três 

línguas, Nheengatu, Tukano e Baniwa, igualando-as ao português, beneficia os cidadãos 

indígenas de São Gabriel da Cachoeira, entretanto, sua implementação está longe do que fora 

estabelecido em Lei 210/2006. 

Recente iniciativa ocorreu por meio da Comissão Técnica do Inventário Nacional da 

Diversidade Linguística-CT-INDL, a inclusão das línguas Asurini do Trocará, Guarani Mbya 

e Talian no INDL em 2014, na sede do IPHAN, em Brasília. 

O INDL, instituído pelo Decreto nº 7387 de 2010
71

, tornou-se um instrumento 

importante na identificação e valorização das línguas existentes no Brasil. É, pois: 

[...] um instrumento de identificação, documentação, reconhecimento e 

valorização das línguas portadoras de referência à identidade e à memória 

dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira. Objetiva contribuir 

na promoção da diversidade linguística no Brasil, apoiando iniciativas de 

preservação promovidas pelas comunidades linguísticas
72

. 

Esse instrumento é uma política linguística recente que demostra em seus artigos, uma 

preocupação com a diversidade linguística do país. 

Os arts. 5 e 6 determinam que as línguas inventariadas farão jus a ação de 

valorização e promoção por parte do poder público e que os Estados, o 

Distrito Federal e os municípios serão informados pelo Ministério da 

Cultura, em caso de inventário de alguma língua em seu território, para que 

possam promover políticas públicas de reconhecimento e valorização. 

(FREIRE, 2014, p. 382). 
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Licenciatura Indígena: Políticas Educacionais e Desenvolvimento Sustentável. Disponível em 

<http://www.ensinosuperiorindigena.ufam.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12&Itemid

=16>. Acesso em: 15 set. 2014. 
71

 <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7387.htm>. Acesso em: 28 fev. 2016. 
72

 <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/140>. Acesso em: 28 fev. 2016. 

http://www.ensinosuperiorindigena.ufam.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12&Itemid=16
http://www.ensinosuperiorindigena.ufam.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12&Itemid=16
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7387.htm
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/140
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É uma Política Linguística atual, como afirma Freire (2014). Em Roraima, as Línguas 

indígenas: Makuxi e Wapichana também resultam da reivindicação do povo para cooficializá-

las. Desde 2012, a proposta vem sendo discutida com as lideranças e professores de línguas da 

Região da Serra da Lua. Nessa perspectiva, a câmara de vereadores do Bonfim aprovou a Lei 

21/2014
73

 que cooficializa as línguas Macuxi e Wapichana no municipio
74

.  

Outra iniciativa, realizada por ações desenvolvidas pelo governo Federal para 

incentivar a valorização das línguas indígenas no Brasil, é óAção Saberes Indígenas na escolaô 

com a parceria do Instituto Federal de Roraima
75

, que vem somar com o projeto de 

cooficialização da Língua Wapixana, incentivando os indígenas deste povo a falar sua língua 

e formando professores com esse objetivo. 

A ñAç«o Saberes Ind²genas na Escolaò é um projeto realizado pela Secretaria 

Municipal de Educação-SEMED em Manaus, em parceria com a Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade Inclusão - SECADI, do Ministério da Educação- 

MEC, e Universidade Federal do Amazonas-UFAM. No final dessa formação, os professores 

indígenas produzirão materiais didáticos específicos para o ensino e aprendizagem da língua 

de seus respectivos povos. 

Recentemente, o colegiado do Programa de Pós-Graduação de Antropologia Social da 

Universidade Federal do Amazonas-UFAM aprovou a escrita e defesa de mestrado e 

doutorado na língua Tukano no Programa de Pós-Graduação de Antropologia Social
76

. 
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Como registra o Projeto de Lei Nº 01/2012 que aqui transcrevemos: Projeto de Lei Nº 01/2012.Dispõe sobre a 

co-oficialização das Línguas Macuxi e Wapichana no município de Bonfim, estado de Roraima. 

O Prefeito do município de Bonfim: FAÇO saber a todos que a Câmara Municipal de Bonfim, estado de 

Roraima decreta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 1°. Fica estabelecido que o município de Bonfim, estado de Roraima reafirma o artigo 13 da Constituição de 

1988, no qual a Língua Portuguesa é o idioma oficial da República Federal do Brasil, e passa a ter como línguas 

co-oficiais as línguas Macuxi e Wapichana. 

Art. 2°. O status de língua co-oficial concedido por esse objeto, obriga o município: 

§1°. A ter nos estabelecimentos públicos tradutores Português/Macuxi/Português e 

Português/Wapichana/Português e assim garantir o atendimento à população monolíngue nas línguas co-oficiais. 

§2°. A incentivar e apoiar o aprendizado e uso das línguas co-oficiais em todas as escolas e espaços destinados 

ao ensino. 

§3°. Todas as propagandas institucionais serão produzidas obrigatoriamente em Língua Portuguesa, em Macuxi 

e Wapichana. 

Art. 3°. Os atos administrativos e documentos oriundos destes bem como as campanhas institucionais devem ser 

produzidos em Língua Portuguesa e traduzidos em todas as línguas co-oficiais. 

Art. 4°. Em nenhum caso, alguém pode ser discriminado por razão da língua oficial ou co-oficial que use. 

Art. 5°. Revogadas as disposições em contrário. 

Art. 6°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Prefeito do Município de Bonfim 
74

Maria Edna de Brito. Divisão de Educação Indígena/DGI. SEED - Boa Vista ï Roraima. Mestranda em 

Educação - PPGE - UNIVALI - Itajaí/SC. Retirado do grupo de: eeinacional@googlegroups.com 
75

Rede Nacional de Educação Escolar Indígena dos Grupos do Google. Acesso em: 25 mar. 2015. 
76

 Disponível em: <http://amazoniareal.com.br/educacao-alunos-tukano-escrevem-dissertacao-de-mestrado-da-

ufam-na-lingua-da-etnia/>. Acesso em: 28 fev. 2016. 

http://amazoniareal.com.br/educacao-alunos-tukano-escrevem-dissertacao-de-mestrado-da-ufam-na-lingua-da-etnia/Acesso
http://amazoniareal.com.br/educacao-alunos-tukano-escrevem-dissertacao-de-mestrado-da-ufam-na-lingua-da-etnia/Acesso
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A partir de 2002, após a cooficialização das três línguas indígenas em São Gabriel da 

Cachoeira-AM, mais de quinze municípios do estado brasileiros também criaram leis 

municipais de cooficialização de línguas indígenas e de imigração.  

Vale ressaltar que o panorama de cooficialização de línguas no Brasil, até o momento, 

encontra-se assim: 

Nheengatu, baniwa e tukano em São Gabriel, no Amazonas; guarani, em 

Tacuru, no Mato Grosso do Sul; akwê xerente, em Tonantínia; macuxi e 

wapichana, em Bonfim e Cantá, em Roraima; pomerano, em Santa Maria de 

Jeribá, Domingo Martins, Pancas, Laranja da Terra e Vila Pavão, no Espírito 

Santo e em Ganguçu no Rio Grande do Sul; Talian, em Serafina Corrêa e 

Flores da Cunha, no Rio Grande do Sul; hunsrückisch, em Antonio Carlos, 

Santa Catarina e Santa Maria do Herval, no Rio Grande do Sul e alemão, em 

Pomerode, Santa Catarina (MORELLO, 2015, p. 9). 

É de suma importância observar que há mais municípios plurilíngues que ainda não 

oficializaram ou cooficializaram as línguas que existem nesses locais que historicamente tem 

somente o português como língua oficial. Porém desde 2002, o Brasil passou a aceitar o uso 

de outra língua de uso no território nacional. A língua brasileira de sinais (LIBRAS) por meio 

da Lei 10.436 do ano de 2002 passa a ser reconhecida como a segunda língua do país. 

A partir de 2002, ñ11 (onze) diferentes línguas em 16 (dezesseis) municípiosò 

(MORELLO, 2015, p.82) cooficializaram línguas em estados brasileiros, como veremos no 

mapa a seguir. Nesse sentido, Oliveira (2015) diferencia oficialização de língua de 

cooficialização. Tomamos como exemplo, o Talian, uma língua de migração que está em 

processo de cooficialização no município de Bento Gonçalves no Rio Grande do Sul. 

A cooficialização de uma língua significa colocá-la no mesmo status que a língua 

dominante, enquanto a oficialização é o reconhecimento da língua diante da sociedade para 

que seus falantes tenham a perspectiva de se expressarem na l²ngua ñou tratar de aspectos da 

sua vida civil e que possam utilizar suas línguas para a produção do conhecimento de que 

necessitam para as suas vidas [...]ò. (OLIVEIRA, 2015, p. 26-27). 

Tendo o mapa de MORELLO (2015) por base, elaboramos um novo desenho 

sinalizado por GPS, das cidades e municípios que apresentam línguas cooficializadas. É 

importante destacar que o mapa original mostrava a descrição, sem a localização referenciada, 

o que para o processo de ensino com base nos grupos linguísticos é imprescindível. No intuito 

dos leitores melhor compreenderem os espaços das línguas cooficializadas este trabalho 

dispõe o mapa em tamanho ampliado.  
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Figura 36 ï Mapa de línguas cooficiais no Brasil 

 
Fonte: Mapa de MORELLO

77
 (2015), adaptado por Altaci Corrêa Rubim. 

 

As línguas indígenas e de imigração, que estão cada vez mais fortalecidas pela 

cooficialização, contribuem para uma política efetiva de valorização dos direitos linguísticos. 

As ações de implementação das línguas cooficializadas ainda constituem um desafio, 

pois é preciso que a luta que se faz para cooficializar uma língua deva ser também para 

implementá-la. O que temos visto, a exemplo de São Gabriel da Cachoeira, é a falta de 

cumprimento do que é determinado juridicamente para que essas línguas ocupem o mesmo 

destaque que a língua portuguesa. Entretanto, os indígenas abriram caminhos para outras 

línguas brasileiras, de forma que os direitos de comunidades linguísticas fossem respeitados.  

Vale ressaltar que as oficializações são municipais, pois segundo Oliveira (2015) o 

quantitativo de falantes de línguas indígenas não é suficiente para uma oficialização Federal: 

O projeto de oficialização iniciou pelo caso das línguas indígenas e pela 

opção pelo nível municipal, porque não há nenhuma língua indígena com 

número de falantes elevado, com ocupação territorial em área tal e com força 

política suficiente para garantir uma oficialização em nível Federal (como já 

é o caso em países como o Paraguai, a Bolívia, a Guatemala, etc.) e nem 
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estadual (como nos casos da Espanha e suas óregi»es aut¹nomas, ou do 

Quebec canadense) (OLIVEIRA, 2015, p. 27). 

A população indígena, em nível municipal, é parte significativa de cidadãos de um 

município, local em que muitas línguas são faladas ou silenciadas, mas a reivindicação de 

valorização a uma língua pode ser feita por uma comunidade ou por um grupo de falantes de 

suas línguas. Uma iniciativa é a ñOficina de ñTupi-Guaraniò, no Rio Grande do Norteò, que 

surge pela necessidade de fortalecer a cultura do povo dessa região por ter suas línguas 

dizimadas pelo colonizador
78

. 

Serve para ilustrar essa discussão o que observa Camacho (2013) quando apresenta 

alguns casos sobre essa questão. A língua Basca é um dos exemplos de questões que 

envolvem identidade, nacionalidade e política. É observado que são questões políticas que 

definem a língua que deve prevalecer em um país.  

Nesse sentido, os povos vêm de forma crescente e coletiva reivindicando, de forma 

pacífica ou com um alto grau de resistência, a autonomia do povo e do seu território. As 

demandas dos povos ou de grupos estão relacionadas para responder a problemática interna 

dos povos ñe n«o a interesses ligados a outros grupos sociais al®m de seus vizinhos pr·ximosò 

(CAMACHO, 2013, p. 242). 

Isso nos remete a uma questão de fronteiras políticas, pois para muitos povos essas 

delimitações territoriais geográficas e políticas são ignoradas, uma vez que, para povos que 

moram em locais de fronteiras, como Kokama, Guarani e outros, ao atravessar o rio de canoa, 

ou a ponte, ou a rua entre esses países não há fronteira geograficamente demarcada pelo 

Estado, principalmente em relação à língua indígena.  

O trabalho realizado na vitalização da língua com os Kokama do Brasil e do Peru tem 

um movimento crescente de fortalecimento linguístico em ambos os países e com 

pouquíssima intensidade na Col¹mbia. ñApesar de se identificarem com base em conceitos 

totalmente distintos, nacionalidade e grupos étnicos são construtos teóricos que devem ser 

vistos como pontos de um continuumò (CAMACHO, 2013, p. 242).  

A língua Kokama, com sua ortografia encontrada no Brasil e no Peru, rompe as 

fronteiras geográficas e políticas para fortalecer o processo de vitalização da língua do povo 

Kokama por meio dos materiais didáticos pedagógicos produzidos em ambos os países. 

É preciso admitir que a morte de uma língua vem sendo algo comum ao longo da 

história da humanidade. Hinton (2013a) observa que língua não oficial, não utilizada na 
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educação, no comércio e em outros meios é língua ameaçada. Autores como Dorian (1973), 

pesquisam a diferença entre falantes jovens e falantes idosos do dialeto Gaelic escocês, e 

Campbell;Muntzel (1989) estudam línguas lenca e cacaopera de El Salvador, línguas que 

deixaram de ser faladas por ações de repressão, consideradas como mortas. 

Chamamos atenção para a situação da língua Kokama que foi considerada uma língua 

em profundo grau de obsolescência, como foi apresentado na disserta­«o ñNatureza e direções 

das mudan­as lingu²sticas observadas entre os ¼ltimos falantes do kok§ma nativos do Brasilò 

Viegas (2010).  

Porém, pesquisas posteriores feitas por estudantes de graduação do curso de Formação 

de professores Indígenas do Alto Solimões apresentaram mais falantes do Kokama no Brasil 

em diferentes partes do Amazonas. Dessa forma, atualmente estes trabalhos vêm dar 

visibilidade ao esforço que o povo faz para continuar a fortalecer o ensino e aprendizagem da 

língua. 

É fato que, quando um povo assume o protagonismo do fortaleceimento de sua língua, 

é porque está claro para ele que ñA escolha da língua é parte dos direitos dos indígenas à sua 

terra, autonomia e autodeterminação cultural e econômica
79
ò (HINTON, 2013a, p. 4). Na 

metodologia a seguir, apresentamos como um trabalho coletivo, que se origina dentro das 

aldeias de base do povo Kokama no Brasil e Peru, caminha na direção do reordenamento da 

língua. 

2.2 Metodologia 

A metodologia utilizada na pesquisa é qualitativa de cunho etnográfico em que o 

Mapeamento Situacional da Cartografia Social da Amazônia foi utilizado pelo povo Kokama 

de alguns municípios do Estado do Amazonas para dar visibilidade aos seus territórios, 

segundo o seu próprio olhar. Almeida (2014) rompe com a cartografia tradicional ao propor 

uma construção coletiva do mapa do território de povos tradicionais, por exemplo, o povo 

Kokama em São Paulo de Olivença e Nova Esperança em Manaus. A etnografia nos 

possibilitou a descrição das vivências culturais do povo Kokama do Amazonas em fortalecer 

sua identidade. (ver 2.3). 

O caminho que estamos propondo para o processo de fortalecimento da língua 

Kokama é de uma política linguística baseada na elaboração de materiais didáticos 

                                                           
79

 ñLanguage choice is parto f the right of indigenous peoples to their own land, to autonomy, and to cultural and 

economic self-determinationò (HINTON, 2013a, p.04).  



90 

 

contextualizados, que respeita a visão social de ensino e aprendizagem do povo Kokama, uma 

vez que sua língua é trabalhada especificamente na escola e nas comunidades Kokama do 

Amazonas como uma segunda língua
80

. 

Os instrumentos utilizados na coleta de dados são gravações de áudio, vídeo e 

fotografia das comunidades Kokama, câmera digital, câmera fotográfica, celular android, 

gravador de voz, HD externo, caderno de campo e outros. O próprio povo Kokama de 

diversos lugares do Amazonas enviou-nos entrevistas, atas de reunião, vídeos e fotografias do 

processo que estão vivenciando com a língua para dar visibilidade e somar com o processo de 

fortalecimento da língua Kokama em sua comunidade.  

O material da coletânea óYawati Tininô Jabuti Branco foi inspirado na história do 

jabuti, animal muito apreciado da culinária Kokama, e também considerado ómὢmaô animal 

doméstico deste povo.  Cada comunidade do povo Kokama conhece contos, histórias e 

histórias antigas que envolvem o jabuti. As histórias contextualizadas constam do material 

didático de acordo com o cotidiano do povo Kokama. 

A coletânea de três volumes foi pensada para facilitar o ensino e a aprendizagem da 

língua Kokama. Para isso há o diálogo com o método de revitalização de línguas Mestre-

Aprendiz (HINTON, 2007). No próximo item, apresentamos o método. (Ver 3.6). Nesse 

sentido utilizamos dois métodos, um para a pesquisa da Tese, ancorada na cartografia como 

instrumento entnográfico fundamentado em Almeida (2014) e outro para a metodologia de 

revitalização de língua fundamento em Hinton (2007), Vallejos Yopán e Yuyarima Chota 

(2002) em relação ao ensino e aprendizagem da língua Kokama como L2. (ver 5.4). Ambas 

contribuem para a vitalizar ou revitalizar línguas. 

Outro material elaborado são as Histórias em Quadrinhos Kokama-HQK, como 

desdobramento das histórias antigas coletados do povo Kokama, tanto no Brasil quanto no 

Peru. Os materiais didáticos produzidos focalizam o cotidiano do povo Kokama, de forma que 

a língua seja vista intrinsecamente relacionada à cultura por meio da visão social do povo. 

Os materiais paradidáticos possibilitarão aos professores uma alternativa de materiais 

didáticos pedagógicos no ensino e aprendizagem da língua. Também o vídeo com o sábio 

falando em Kokama os desenhos do cotidiano Kokama e do aplicativo para celuar android, 

ñKokama Tradutorò, contribuirão significativamente para esse processo de vitalização da 

língua indígena ameaçada de extinção. 
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O conjunto de ações foi pensado para que todas essas medidas ficassem o mais 

próximo da realidade do povo, assim como a diagramação do material e as escolhas que 

envolveram todo o processo de elaboração dessa proposta de uma política linguística para a 

língua Kokama. Por isso a escolha da apresentação gráfica levou em consideração os aspectos 

culturais desse povo. 

Atualmente, o povo Kokama fortalece a língua em diferentes comunidades Kokama no 

Amazonas, onde a situação da aprendizagem da língua se desenvolve em diferentes espaços 

educativos. Assim, a necessidade de orientar o ensino e aprendizagem da língua Kokama, a 

fim de inter-relacionar as diferentes realidades sociais, políticas e históricas de cada 

comunidade é uma realidade. 

Há necessidade de uma Política Linguística Kokama, como ferramenta que possibilite 

a análise da língua Kokama em contextos reais e diversos. Nesse contexto, estarão em pauta a 

cooficialização da escrita Kokama, a questão ortográfica, a produção de materiais didáticos e 

a formação de professores. 

Este projeto de pesquisa é, além disto, resultado da demanda do povo Kokama em 

reivindicar o processo de avivamento da língua Kokama no Amazonas. É sabido que, desde 

meados da década de 80, o movimento de fortalecimento da língua e da cultura Kokama se 

iniciou, mas foi retomado 20 anos depois com o processo de formação de professores Kokama 

no Alto Solimões e em Manaus em 2005.  

Desde então, os professores Kokama iniciaram um processo de criação de materiais 

didáticos para o ensino e aprendizado da língua Kokama no Brasil, uma vez que os materiais 

didáticos utilizados provinham do Peru, elaborados pelo Programa de Formación de Maestros 

Bilingues de la Amazonía Peruana-FORMABIAP conjuntamente com professores indígenas 

Kokama; pelo Summer Institute of Linguistics-SIL (1956-1957) com aproximadamente 10 

cartilhas, Gramática Cocama-Lecciones para El apredizaje del idioma Cocama, Norma Faust 

(Instituto Lingüístico de Verano, edição (1ª-1972, 2ª-1978 e 3ª-2008),Diccionario analítico 

castellano-tupi del Peru/sección cocama, Lucas Espinosa Pérez (C.E.T.A, 1989). O povo 

Kokama não se limita a questão de fronteiras, portanto, os materiais didáticos produzidos no 

Peru são muito bem aceitos pelos Kokama que estão no Brasil. 

Assim sendo, para esta pesquisa de doutoramento, coletamos dados e formamos um 

corpus de materiais didáticos pedagógicos produzidos pelo FORMABIAP e pelos professores 

Kokama do Peru, composto de  histórias antigas, brincadeiras, músicas, adivinhações e 

contos, assim como pelos falantes Kokama do Solimões na cidade de São Paulo de Olivença 

no Brasil. Analisamos os materiais didáticos produzidos no Brasil e no Peru e os comparamos 



92 

 

em busca de mapear as variedades existentes da fala Kokama.  Foram identificados, assim, 

igualmente, os falantes, ouvintes, lembradores e aprendizes desta língua.  

Foi aplicado um teste na comunidade Nova Esperança Kokama do ramal do 

Brasileirinho com os materiais didáticos pedagógicos, a fim de se observar a aceitabilidade do 

material pelas crianças, se seu conteúdo era autoexplicativo, assim como averiguar a questão 

da ortografia utilizada para a escrita da língua pelas crianças. Por meio da análise dos dados, 

foi construída uma proposta metodológica para o ensino da língua Kokama que também 

poderá servir para projetos de vitalização de outras línguas indígenas no Brasil que se 

encontra em situação semelhante.  

2.2.1 Fontes e dados 

Foram fonte de pesquisa dos léxicos coletados 2 (dois) falantes Kokama de São Paulo 

de Olivença-AM
81

; 3 (três) falantes de Santo Antonio do Içá-AM
82

e do Peru
83

, assim como 

ouvintes, lembradores e aprendizes em Manaus, pois, durante as realizações das oficinas do 

Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia, realizamos a coleta do corpus e em viagens 

pela Amazônia peruana e brasileira em oficinas da língua Kokama, uma rica fonte para a 

produção dos livros didáticos produzidos em Manaus. Também são fontes de dados os 

materiais produzidos pelo FORMABIAP para professores Kokama, como livros didáticos 

bilíngue Kokama/ Espanhol, dicionário bilingue Kokama/Espanhol; gramática Kokama de 

Norma Faust (1972), dicionário Kokama/Castelhano de Lucas Espinosa (1989) e de Vallejos 

Yopán e Amías Murayari (2015), além de artigos, teses, livros publicados por pesquisadores 

do FORMABIAP e de pesquisadores brasileiros que enfocam a questão linguística e cultural 

do povo Kokama. 

2.2.2 Critérios para recolha e organização dos dados 

A coleta dos léxicos ocorreu durante a oficina de mapas do Projeto Nova Cartografia 

Social da Amazônia-PNCSA em 2010 e 2013 e em viagens pela Amazônia brasileira e 

peruana em 2014 e 2015, durante oficinas da língua Kokama. Foram feitas entrevistas com os 

falantes Kokama, dando-lhes liberdade para falar sobre as demandas sociais que enfrentam 

em suas comunidades. Estas entrevistas foram transcritas na ortografia e traduzidas. Além 

disso, contos elaborados na comunidade Kokama de Nova Jordânia/SPO foram traduzidos 
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pela estudante Kokama de PAIC-Indígena/UEA no período de 2013-2014. Os léxicos foram 

elaborados a partir desses corpora textuais. A recolha e a organização dos dados foram 

realizadas por meio de gravações que enfocavam o contexto do cotidiano Kokama, expresso 

na comunicação dos falantes, ouvintes, lembradores e aprendizes da língua Kokama. 

Num primeiro momento, os textos selecionados para a aplicação dos testes na escola 

em Manaus foram elaborados na comunidade Nova Esperança Kokama do ramal do 

Brasileirinho. Como nesta comunidade todos são aprendizes da língua Kokama, coletamos 

uma história do cotidiano Kokama local para inserir no material didático, visto que o material 

didático foi pensado especificamente para a comunidade Nova Esperança Kokama do ramal 

do Brasileirinho-Manaus de modo a contextualizar e valorizar os saberes tradicionais da 

comunidade.  Assim, foi escolhida uma história que havia ocorrido recentemente na 

comunidade para ser a ligação entre os três volumes do Yawati Tinin, (Jabuti Branco). O 

Jabuti Branco foi escolhido como apresentador de todos os três volumes. No ñYawati Tinin Iò 

os conteúdos, as imagens e desenhos e atividades do cotidiano foram escolhidos com o intuito 

de que pessoas da comunidade se identificassem dentro do material didático. 

Num segundo momento, por edital do MEC
84

 para elaboração de materiais didáticos 

para escolas indígenas em 2013, foi decidido em reunião com a comunidade, atendendo a 

reivindicações das lideranças e professores Kokama do Amazonas, incluir as mais de 105 

escolas Kokama para receber o material. Então, foram redimensionadas algumas atividades 

para abranger os Kokama do Amazonas. Com isso, a escolha do jabuti foi muito relevante, 

pois representa uma figura mítica, central do imaginário Kokama, já que é utilizado na 

culinária, na medicina e em curas espirituais. Além disso, o Jabuti ® o ómὢmaô (animal 

doméstico) tradicional que, inclusive, passa a fazer parte da família, como membro.  

A narrativa faz a ligação do material entre os Kokama do Amazonas, uma vez que a 

história ocorrida com o jabuti, na comunidade Nova Esperança do ramal do Brasileirinho, é 

comum em outras comunidades Kokama do Amazonas, além do que cada comunidade do 

povo Kokama conhece contos, histórias antigas e atuais que envolvem o jabuti, o que 

proporciona uma abertura para que o material seja contextualizado nas respectivas 

comunidades.  

Nessa dimensão, fizemos o levantamento dos dados, recolhendo as falas na língua 

Kokama que representassem a visão social dos Kokama para que constasse no livro, com a 
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meta de possibilitar aos aprendizes desenvolver habilidades para falar a língua: desenvolver a 

consciência fonológica, observando os sons que há em sua comunidade com descrição 

auditiva, que diferencie o som de sua língua materna; realizar a descrição visual, para que o 

aprendiz reconheça formas iguais, tamanhos, cores, objetos, desenhos; desenvolver a 

comunicação auditiva para diferençar sons de animais, tambor, motor e outros; desenvolver a 

comunicação visual de, por exemplo, um pau preso numa árvore no caminho para indicar a 

direção certa; uma vara alta ou bóia no rio significa que há uma malhadeira e outros. Para o 

povo Kukama-Kukamiria no Brasil, chamado de Kokama ñEducar para iya eran ® deixar-se 

levar pelo coraçãoò.  

Desse modo, procuramos apresentar uma proposta para vitalizar a língua Kokama que 

seja capaz de conduzir o aprendiz a seguir seu coração no aprendizado da língua num 

processo de aprendizagem autônoma, como: identificar nomes e adquirir vocabulário; falar 

frases curtas; fazer descrição de aves e partes do corpo; escrever pequenos textos, por em 

prática diálogos, produzir textos. Nesse sentido, elegemos alguns temas que constam no livro: 

instrumentos de caça e pesca; o plantio da roça; formas de pescar; formas de caçar; narrativas; 

confecção de desenhos da vida Kokama; música; conhecendo nossas histórias e outros que se 

misturam nesses conteúdos específicos. 

2.3 Cartografia Social como instrumento etnográfico 

O presente projeto de doutorado tem como um dos objetivos gerais analisar os 

diferentes processos de territorialização da língua Kokama na Amazônia e seus efeitos sobre 

as formas organizativas consolidadas, a partir de mobilizações étnicas, sob o ponto de vista da 

etnografia. Assim sendo, tomamos como instrumento etnográfico o mapeamento situacional 

do Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia - PNCSA. O Pncsa tem por objetivo realizar 

o mapeamento situacional dos movimentos sociais, descrevendo suas formas organizativas e 

destacando as identidades coletivas como a força organizativa das mobilizações sociais. 

O resultado do mapeamento situacional são as descrições das partes de territórios que 

são significativos para o grupo, ñ[...] inclui situa­»es consideradas relevantes em suas lutas e 

suas práticas sociais cotidianasò ALVES (2013, p. 127). O Mapeamento Situacional, por meio 

da Nova Cartografia Social da Amazônia, tem por meta: 

[...] de ruptura com as interpretações de pretensão geopolítica e reforçando o 

exerc²cio das compara­»es, objetivamos a proposi­«o de uma ñnova 

cartografia socialò, enquanto orientadora de pr§ticas de pesquisa, 

distinguindo-se do sentido corrente do voc§bulo ñcartografiaò. Em outras 
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palavras a noção de cartografia social aqui não pode ser entendida como 

circunscrevendo-se a uma descrição de cartas geográficas ou a um traçado de 

mapas e seus pontos cardeais com vistas à defesa ou à apropriação de um 

território. Ao contrário de qualquer significação única, dicionarizada e 

fechada, a ideia de ñnovaò visa propiciar uma pluralidade de entradas a uma 

descrição aberta, conectável em todas as suas dimensões, e voltada para 

m¼ltiplas ñexperimenta­»esò fundadas, sobretudo, num conhecimento mais 

detido de realidades localizadas. A verificação in loco de situações 

empiricamente observáveis remete a relações de pesquisa entre os 

investigadores e os agentes sociais estudados, que no caso em pauta, do 

Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia, referem-se às comunidades 

tradicionais, cujos efeitos se manifestam, de maneira diferenciada, nos 

resultados obtidos (ALMEIDA, 2014, p. 21-22). 

Esse tipo de mapeamento expressa a visão política territorial dos movimentos sociais, 

além de construir relações que são mantidas durante e após as pesquisas com os movimentos 

sociais e o Pncsa. Para isso, a pesquisa é subsidiada por objetivos específicos, quais sejam: 1) 

Identificar, sob o ponto de vista da etnografia, os elementos históricos e identitários de 

afirmação da língua Kokama; 2) Descrever a relevância da língua Kokama face às políticas 

públicas e face aos processos de reconhecimento da identidade e autodefinição; 3) Elaborar 

materiais destinados especificamente ao ensino da língua Kokama como L2 e 4) Descrever o 

processo de avivamento da língua Kokama no Brasil, Colômbia e Peru. Isso tudo se inclui 

numa política linguística construída por esse povo para avivar sua língua. 

Esses objetivos forão alcançados por meio das descrições etnográficas, realizadas 

pelos mapeamentos do Mapa Situacional do Pncsa. Tais mapeamentos, como podemos 

observar a seguir, descrevem a visão social dos povos tradicionais. Neste caso, a do povo 

Kokama, que, ao redesenhar seus territórios, apresentam suas pautas de reivindicações e sua 

forma de expressar sua resistência étnica diante da sociedade nacional. A exemplo, 

apresentamos, mais adiante, o Mapa Situacional da Comunidade Kokama do ramal do 

Brasileirinho.  

Esta comunidade no processo de vitalização da língua Kokama nomeou os nomes dos 

caminhos da comunidade e colocou placas sinalizando os nomes das ruas, da roça, da horta, 

do barrac«o, escreveu ñBem-vindoò na entrada da comunidade em Kokama, portugu°s, 

espanhol e inglês. Na escola, as crianças aprendem a cantar em Kokama, contar histórias, 

fazer grafismos, desenhar, colorir, a falar em Kokama. A comunidade faz suas festas e 

comemorações dramatizando histórias antigas e cantando as músicas em Kokama. 

A reorganização e o processo de territorialização da língua do povo Kokama em 

Manaus está expressa no mapa situacional a seguir, primeiro da Comunidade Kokama Nova 

Esperança em Manaus-AM, mapa apresentado na forma de croqui e o mapa situacional; em 
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seguida, o Mapa Situacional do Povo Kokama de Benjamin Constant e das comunidades 

Kokama de São Paulo de Olivença, locais das oficinas realizadas para elaboração do mapa. 
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Figura 37 ï Mapa em forma de croqui da Associação dos índios Kokama residentes em Manaus - 

AKIM  

 
Fonte: RUBIM, Orígenes, professor e PNCSA (Orgs.). Comunidade Kokama do Brasileirinho, 2013. 
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Figura 38 ï Mapa situacional Kokama da comunidade Nova Esperança Kokama do ramal do 

Brasileirinho 

 

Fonte: Associação dos índios Kokama residentes em Manaus ï AKIM . 
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O mapa situacional das comunidades Kokama e Ticuna de Benjamin Constant: 

 

Figura 39 ï Mapa situacional povos Kokama e Ticuna Benjamin Constant 

 

Fonte:Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia. UEA, Manaus-AM, Edições, 2013. 
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Mapa situacional das comunidades Kokama de São Paulo de Olivença: 

 

Figura 40 ï Comunidades Kokama de São Paulo de Olivença 

 
Fonte: Nova Cartografia Social da Amazônia: Movimento Kokama em São Paulo de Olivença. 

Cordenação Geral Alfredo Wagner Berno de Almeida; UEA, Manaus-AM, 2013. 

 

Analisando esses Mapas Situacionais, podemos visualizar os processos de 

territorialização da língua Kokama em diferentes comunidades no processo de vitalização da 

língua. Nos Mapas expostos, apresentam-se por meio de desenhos a realidade do povo em que 

a língua é vista nas placas que estão por toda a comunidade, além dos locais considerados de 

uso coletivo, como barracão, casa religiosa, locais de plantação e outros.  
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Assim, os recursos naturais das comunidades expressam sua sustentabilidade e sua 

forma de ver e ocupar os espaços demonstrados pela cartografia como um instrumento 

etnográfico que ajuda a ñdescrever de maneira detida, através de relações de entrevista e de 

técnicas de observação direta dos fatos, a vida social de povos, [...] considerados à margem da 

cena política, mas que revelam consciência de suas fronteiras e dos meios de descrevê-lasò 

(ALMEIDA, 2014, p. 22).  Para Almeida (2014), a consciência de suas fronteiras expressa o 

encontro da autoconsciência de seus territórios e de sua autodefinição utilizada pelos agentes 

sociais nas suas reivindicações diante do Estado. 

Essas duas vertentes corroboram para romper com a classificação identitária e de 

território feita historicamente pela sociedade ao longo dos mais de quinhentos e quatorze anos 

de luta e resistência. Essa consciência de suas fronteiras é expressa de forma coletiva.  

Os processos de territorialização da língua Kokama contribuem para a vitalização da 

língua Kokama que produz um efeito na autoestima dos Kokama e ganha força dentro de 

associações, organização e Federação. Esse processo contribui para a reivindicação da 

transformação de escolas rurais em escolas Kokama, assim como outras demandas do povo. 

Produzem uma reivindicação de formação específica na língua Kokama, a exemplo o 

projeto em processo de elabora­«o ñProjeto de Licenciatura Intercultural da L²ngua Kokamaò 

pela Associação Indígena dos Caciques do Povo Kokama de Tabatinga-PTKRKTT com o 

apoio de Associação dos Indios Kokama Residentes em Manaus-AKIM  do Amazonas; 

Conselho dos Povos Indígenas de Jutaí-COPIJU do Amazonas; Organização Indígena 

Kokama do Amazonas - OIKAM  em Santo Antonio do Içá - AM; Associação do Igarapé do 

Manaca Wirawatsu Nuan ï AIMWN em Tonantins - AM entre outros. 

Esta reivindica­«o conta com o apoio de professores Kokama presentes na ñI Oficina 

de Ensino e Aprendizagem da L²ngua Kokamaò realizada em Tabatinga: Alcemir Cobos 

Pinto/Tonantins-AM; Anselmo Rodrigues Samias-Sapotal-Tabatinga-AM;  Antonio Curico 

Balieiro/Tauaru-Tabatinga-AM; Altaci Corrêa Rubim/Nova Esperança/Manaus-AM; Rita 

Cristina Rodrigues Felipe/Sapotal-Tabatinga - AM; Eleri Tenazor Tananta/Belém do 

Solimões-Tabatinga - AM; Esmeralda da Silva Souza-Sapotal-Tabatinga - AM; Edinay 

Moraes Panouro/Comunidade Kokama Grande Vitória-Manaus - AM; Epitácio Braz dos 

Reis-Tonantins - AM; Francisco Braga Maricaua- Comunidade Kokama Grande Vitória-

Manaus-AM;Inocêncio Silva Arimuia- PTKRKTT/Tabatinga-AM; Jardeline dos Santos 

Costa- Nova Esperança/Manaus -AM; José Marinho/Benjamin Constant - AM;  Luiz Carlos 

Rodrigo Curico/T.da Paz-Tabatinga; Marlene Cuesta Telles - PTKRKTT/Tabatinga - AM;  

Orígenes Corrêa Rubim/Nova Esperança/Manaus - AM; Richard Ricopa Yaicate-



102 

 

FORMABIAP-Zungarococha-Peru; Rita Cristina Rodrigues Felipe/Sapotal/Tabatinga-AM;  

Ritte Rodrigues Nunes/Jutimã/Tabatinga-AM; Rudimar Carvalho da Silva/Tauaru/Tabatinga-

AM. Também participaram lideranças, como Edney da Cunha Samias (Patriarca do 

Movimento Kokama); Mauro (Pajé) Brasil; Pajé René Moreno (Pajé) Colômbia. 

Esses processos estimulam ainda mais a criação de material didático Kokama no 

Brasil e Peru onde a língua vitaliza a cultura para além das fronterias. No decorrer deste 

trabalho é possível observar os processos de territorialização da língua Kokama e seus efeitos 

sobre as formas organizativas dos agentes sociais desse povo. 

Em continuidade descrevemos os passos percorridos por esta pesquisa, um trabalho 

que se inicia na comunidade Kokama Nova Esperança em Manaus. 

2.4 Passos dados e caminhos percorridos 

Em assembléias e reuniões sobre a vitalização da língua Kokama desde 2005, 

começamos o processo de reflexão sobre os caminhos que seguiríamos para ter de volta a 

língua Kokama no cotidiano da comunidade Nova Esperança em Manaus. Segundo DôAngelis 

(2000), as comunidades devem ter consciência da importância da língua indígena, se querem 

falar ou n«o ña l²ngua que receberam como uma heran­a preciosa de seus antepassadosò 

(DôANGELIS, 2000, p. 1). 

A comunidade Kokama do ramal do Brasileirinho fez uma reunião extraordinária para 

tratar do assunto sobre o ensino e aprendizagem da Língua de seu povo. Nessa reunião foi 

ressaltada a importância do Projeto Político Pedagógico Indígena Kokama para a comunidade, 

o projeto de elaboração dos materiais didáticos, a partir do cotidiano da comunidade e o curso 

de ñIntrodu­«o da L²ngua e da Cultura Kok§maò, que foi oferecido pela Universidade de 

Brasília para os Kokama de Manaus, de São Paulo de Olivença e Tabatinga. Esse curso foi 

um projeto piloto que proporcionou a verificação do aprendizado da Língua Kokáma via 

internet.  

Estiveram presentes cerca de 30 pessoas, das quais 20 fizeram sua inscrição. Os 

inscritos foram crianças, jovens e adultos que estudaram dentro da própria comunidade na 

internet da casa do professor. Apenas uma jovem está no processo de aprendizagem da Língua 

Kokama desde 2005, os demais são iniciantes na questão do aprendizado da Língua. Dos que 

estavam presentes, alguns se manifestaram sobre a importância desses projetos para a 

comunidade. Realizamos gravações com todos que foram inscritos. Todo ano fazemos novas 
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gravações para verificarmos como está o processo do ensino e aprendizagem da Língua 

Kokama. 

Assim, com esse projeto piloto sobre o ensino e aprendizagem da língua Kokama, foi 

possível criar uma proposta de política linguística para o ensino da Língua Kokama, 

primeiramente para Manaus. 

Desde 2005, são realizadas oficinas na língua Kokama nessa comunidade, que se 

iniciaram com o linguista do CIMI e foram até 2010, depois passaram a ser ministradas por 

Altaci Kokama, pois o padre Ronaldo Macdonnell
85

 deixou o Brasil. A comunidade se 

reorganizou e passou a fortalecer e priorizar o aprendizado da língua na comunidade. Assim, 

com o apoio de instituições, como da Secretaria Municipal de Educação de Manaus - SEMED 

e do Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia - PNCSA entre outros. 

O referido padre e linguísta retornou a Manaus e ministrou a oficina sobre a língua 

Kokama em dezembro de 2015 na comunidade Nova Esperança Kokama de Manaus - AM. 

 

Figura 41 ï Oficinas na comunidade 

 
Padre Ronaldo, linguísta do CIMI em uma de suas oficinas na comunidade. 

Foto: Altaci Corrêa Rubim. Comunidade Nova Esperança Kokama, Manaus-AM,  2013. 

 

Por outro lado, as articulações para a participação dos professores Kokama do Alto e 

do médio Solimões começavam a surtir efeito. O movimento de São Paulo de Olivença não 

conseguiu êxito na solicitação de auxílio para a viagem, mas vieram, por conta própria, dois 

professores de SPO, Prudêncio dos Santos Maurício, 40 anos, e Roberval Pereira Simão, 37 
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O linguista do CIMI, padre Ronaldo Macdonell desde 2005 realizava oficina de revitalização de línguas 

indígenas com os povos indígenas residentes em Manaus-AM. Mas no final de 2010 voltou ao Canadá. Vindo 

esporadicamente ao Amazonas desde então, como em 2013 e 2015.  Todas as vezes que regressa ao Brasil 

realiza oficina da língua Kokama na comunidade. 
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anos. Os de Santo Antonio do Içá e Jutaí não puderam participar da oficina por falta de ajuda 

financeira.  

A preparação de material seguiu a orientação: 1) envio das histórias antigas para os 

grupos formados na pré-oficina, para que pudessem se preparar para dramatizar no dia das 

oficinas; 2) escolhas das músicas e dos DVDôs que seriam utilizados; 3) fichas coloridas feitas 

em cartolina para trabalhar a formação de sílabas. Assim fomos construindo materiais para 

realização da oficina. 

Essas oficinas também foram preparativos para o curso de ñIntrodu­«o ¨ L²ngua e ¨ 

Culturaò, um curso ministrado via internet pela Universidade de Brasília. A oficina do mês de 

dezembro foi realizada com sucesso, pois tivemos a participação, no primeiro dia, de 33 

jovens e adultos, no segundo 44 adultos e 11 crianças; e no terceiro dia foi acordado que a 

oficina seria realizada apenas com os professores indígenas e alguns adolescentes da 

comunidade, num total de nove.   

Na ementa da oficina foram colados conteúdos que ajudaram no ensino e aprendizado 

da língua e da cultura: músicas, cumprimentos, diferença da fala feminina para fala 

masculina, apresentação de vídeos de outras comunidades, partes do rosto e do corpo, cores, 

numerais, pronomes, verbos, substantivos, adjetivos, entre outros, finalizando com 

monólogos, em que cada participante faria uma breve apresentação utilizando a língua e 

dramatizações em grupos sobre as histórias antigas, além de socialização dos materiais 

didáticos que estão sendo produzidos para o aprendizado da língua e da Cultura. 

A oficina de dezembro foi muito dinâmica; alcançamos os objetivos de fortalecer as 

falas masculina e feminina, conseguimos trabalhar com substantivos, verbos, adjetivos, 

ouvimos e assistimos CD´s e DVD´s, fizemos monólogos, diálogos e dramatizações, 

repetimos, repetimos e repetimos muitas vezes a estrutura da língua SVO/ OSV em cartazes. 

Com a participação de crianças, jovens e adultos, tudo foi registrado por meio de câmera 

digital e fotográfica. Observamos que, como aprendizes da língua Kokama, a influência do 

português é grande. Requer uma atenção especial nos próximos trabalhos que faremos na 

comunidade. 

Tivemos a participação dos professores Kokama de São Paulo de Olivença, o 

professor Prudêncio dos Santos Maurício e Roberval Pereira Simão, aos quais entregamos os 

instrumentos de rádio artesanal para que pudessem trabalhar o ensino da língua por meio do 

rádio. O professor Prudêncio nos relatou que a UNESCO está realizando oficinas de 
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utiliza­«o de r§dio com os jovens da comunidade, ñisso ser§ de grande ajuda no 

funcionamento da rádio, segundoò (MAURICIO, 2012)
86

.  

No final da oficina, apresentamos o material didático sistematizado para a comunidade 

e lideranças da comunidade. Após a apresentação, tivemos a idéia de colocar as imagens dos 

grafismos e do jabuti em camisas e em outros produtos para venda. 

 

Figura 42 ï Lideranças Kokama da Comunidade com o livro da coletânea Yawati Tinin 

 
Da esquerda para a direita: professor Orígenes Corrêa Rubim; na segunda foto Jason Marinho vice- 

cacique, ao centro Carlos Cezar Santos, cacique e a direita o professor Orígenes; na terceira foto p vice 

cacique Jason Marinho e a quarta foto Carlos Cezar Santos, cacique. 

Foto: Altaci Corrêa Rubim, Manaus-AM, 2013. 

 

Nessa perspectiva, o material didático ultrapassou a barreira da escola e teve um 

desdobramento que está ajudando a comunidade em sua sustentabilidade. 

 

Figura 43 ï Produtos Kokama 
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 MAURÍCIO, Prudêncio. Entrevista realizada na comunidade Kokama Nova Esperança do Ramal do 

Brasileirinho, 2012. 
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Fonte: Acervo, Altaci Corrêa Rubim, camisetas, squeezes, canecas, bolsa, squeezes. Manaus, 

dezembro de 2013. 

 

É observado que todo e qualquer processo de fortalecimento de uma língua não está 

dissociado da sustentabilidade de seu povo. 

 

Figura 44 ï Camisas e canecas Kokama 

 
Foto: Altaci Rubim, 2013. 

 

A busca para vitalizar a língua no cotidiano da comunidade de Manaus, leva-a a 

utilizar as novas tecnologias, como o uso do computador, dos DVDôs (material de apoio aos 

professores), CDôs (músicas tradicionais) e animação por meio de um aplicativo de celular 

chamado ñtalking catò, que possibilitou uma gravação na língua de músicas, palavras, 

números e tamb®m o aplicativo para celular ñKokama Tradutorò. 

Ainda no mês de março (2013) a comunidade recebeu o projeto ñembalando na redeò 

da Secretaria Municipal de Educação-SEMED/Manaus que propôs uma parceria com a 

comunidade de ceder os computadores e a internet para a comunidade. Em contrapartida, a 

comunidade daria o local para a instalação do laboratório. 

Outro projeto que chegou à comunidade ® o da ñhortaò, atividade já desenvolvida 

pelos agentes sociais da comunidade em pequena escala roça e horta e que agora recebe o 

incentivo da Secretaria Municipal de Educação-SEMED/Manaus com ajuda da compra das 

sementes, adubos e de acompanhamento técnico. A comunidade conta com uma colaboradora 

graduada em agroecologia que ajudou no acompanhamento do plantio em média escala de 

cebola, cheiro-verde, chicória, roça e outros que serão vendidos para a merenda das crianças, 

e o excedente será da comunidade. A comunidade não utiliza agrotóxico nas plantações. 
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Figura 45 ï Erapakatupa: Horta Comunitária 

 
óErapakatupaô lugar bonito foi o nome dado ao local em que são plantadas as verduras. 

Foto: Altaci Corrêa Rubim, Manaus-AM. 2014. 

 

Em Manaus, os professores indígenas contratados pela SEMED, incluindo os 

professores Kokama, realizam uma formação de Professores da rede municipal de educação. 

Esta formação é para professores indígenas que atuam em escolas e espaços culturais onde há 

alunos indígenas. A formação oferece a alfabetização bilíngue.  

Nessas unidades de ensino, o estudante indígena aprende a língua portuguesa e a 

elaborar materiais didáticos pedagógicos na língua de seu povo. Estão participando 22 

professores da Secretaria Municipal de Educação - SEMED que atendem mais de 439 

estudantes de quatro escolas indígenas e 19 Espaços Culturais da prefeitura. A formação faz 

parte da óA­«o Saberes Ind²genas na Escolaô, realizada pela SEMED, em parceria com a 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade Inclusão - SECADI, do 

Ministério da Educação - MEC, e Universidade Federal do Amazonas - UFAM. No final 

dessa formação, os professores indígenas produzirão materiais didáticos específicos para o 

ensino e aprendizagem da língua de seus respectivos povos. 

Em 2014 e 2015, ocorreram oficinas da língua Kokama na escola Maria Pinto Pereira, 

Terra Indígena São José em SAI-AM e oficina do Pncsa com o Povo Kambeba de SPO-AM 

na elaboração do fascículo que dá visibilidade às questões do povo Kambeba. Foram 

oportunidades de estar participando direta e indiretamente do processo de territorialização da 

língua. 

Em 2015, na Amazônia peruana, houve um intercâmbio sobre a língua Kokama no 

FORMABIAP, localizado na comunidade de Zungarococha-Iquitos-Peru em abril deste ano. 

Na oportunidade, desenvolvemos experiências sobre vitalização da Kokama do Brasil e da 

língua Kukama-Kukamiria com estudantes, professores e sábios deste povo.  

Fizemos a revisão da tradução dos materiais didáticos e diálogo com os coordenadores 

do Programa. Desse modo, vivenciamos o ensino tradicional da língua por meio da cultura, 
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pois aprende-se a língua falando de histórias antigas, de histórias atuais de conhecimento 

sobre plantas medicinais, sobre como fazer um remédio natural, como pescar, como preparar 

uma comida e outros. Com esse esforço, entendemos que a língua está-se revitalizando na 

Amazônia brasileira e peruana de tal maneira que os Kokama da Colômbia já manifestaram 

interesse em participar das oficinas de vitalização da língua. 

2.5 Política de Identidade 

Como a maioria dos movimentos sociais, o movimento indígena organizado cada vez 

mais articula suas reivindicações, em suas pautas na questão do território, da saúde, da 

educação, da sustentabilidade, a questão da língua e do bem-viver. Utilizam suas línguas e 

seus diacríticos culturais para marcar a diferença. ñLes langues sont des symboles dôidentit®; 

ells sont utilisées par leurs locuteurs pour marquer leurs identities. Les indivíduos sôen servent 

aussi pour catégoriser leurs pairs em fonction de la langue quôils parlentò, (BYRAM, 2006, p. 

5)
87

.  

Num país carregado de desigualdades, as línguas faladas por índios, imigrantes, surdos 

ainda não é significativamente valorizada, mas as políticas linguísticas que estão sendo 

apropriadas por estes grupos, constituem uma estratégia de resistência diante de um sistema 

dominante. 

Em primeiro lugar enfatizamos o fato de que grupos étnicos são categorias 

atributivas e identificadoras empregadas pelos próprios atores; 

consequentemente, têm como característica organizar as interações entre as 

pessoas. Tentamos relacionar outras características dos grupos étnicos a essa 

característica básica. (BARTH, 2000, p. 27). 

Isso é observado nas relações interétnicas e na sua manutenção, pois a identidade é 

autodefinida pelos grupos em que a cultura é a maneira de descrever o comportamento 

humano Barth (2000). As formas de falar, de ter uma língua do seu povo, a maneira de viver e 

de conviver, de pensar suas vivências históricas que diferenciam um povo do outro e ao 

mesmo tempo trazem adimiração, expressam a visão política e social de cada povo, de cada 

comunidade, de cada grupo. 

Há de se pensar nas concepções de suas teorias sobre a origem de tudo, do sol, da 

chuva, dos seres que regem a natureza, os quais estão intrinsecamente ligados; essas e outras 
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 As línguas são símbolos de identidade; elas são utlizadas por seus falantes para marcar suas identidades. Os 

indivíduos se utilizam também para caracterizar seus pares em função da língua as quais falam. [Nossa 

tradução]. 
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formas de pensar dão origem a várias visões de mundo. Essas concepções também são 

conhecidas pela arte, pela música, pelos cantos de cura ñikarosò, pelas histórias antigas em 

suas formas de comunicação, são formas em que as manifestações culturais se apresentam.  

As culturas e línguas, apesar de estarmos utilizando separadamente, estão 

intrinsecamente ligadas, são frutos de uma herança que resistiu e resiste até os dias atuais. 

Teóricos como Sapir-Worf levantaram a hipótese de que o pensamento humano é 

influenciado pela língua do falante, de fato, ela é a lupa pela qual o indivíduo concebe o 

mundo. 

A língua é uma das formas de marcar a diferença Byram (2006), elas fortalecem a 

identidade de um povo para as mobilizações que cada vez mais ganham força em suas 

reivindicações. Cultura ñ® mais do que descrever o comprtamento humanoò (BARTH, 2000, 

p. 25). É mais do que sentir, ver, acreditar, pensar, pois para cada povo indígena, isso incluem 

muitas relações visíveis e invisíveis; individual e coletiva, em tudo há uma relação, como uma 

teia (GEERTZ, 1989). 

As culturas e as línguas fortalecem o espírido da identidade, quando há uma política 

de valorização das mesmas. Elas passam por um processo de elaboração e reelaboração, de 

criação e recriação. Durante as oficinas de mapas do Pncsa em Santo Antonio do Içá em 2013, 

observamos o povo Kaixana reivindicando a língua nheengatu, como pertencente a seu povo e 

que esta deveria ser ensinada na escola. Assim como os Kokama de SPO, elaborando um 

mapa de suas comunidades para resistir ao avanço da cidade em suas terras. 

Durante muito tempo o povo Kokama do Amazonas ficou às franjas dos Ticunas 

Almeida e Rubim (2012) e Freitas (2002). 

O conflito com o povo tikuna, historicamente descrito, assume outra 

configuração. Novas dinâmicas na relação entre estes povos, que estão em 

constante colaboração no campo político das organizações indígenas no Alto 

Solimões, apontam para um futuro de ações conjuntas. Esta visão 

prospectiva, que emerge hoje com bastante força nas relações entre estes 

dois povos, rompe com o passado de profundas desigualdades e redesenha 

novas fronteiras políticas, que concorrem para a persistência de tais 

identidades coletivas, num futuro de autonomia e de coexistência linguística 

(ALMEIDA;  RUBIM, 2012, p. 79). 

É sabido que os conflitos interétnicos ocorrem, as etnias com maior população estão 

sempre sendo mais priorizadas que outras, mas os Kokama, por meio de suas associações e 

conjuntamente com Kambeba, Kaixana e outros estão cada vez mais fazendo valer seus 

direitos. ñA concepção de etnicidade está além de definição de culturas específicas e, 
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portanto, é composta de mecanismos de diferenciação e identificação que são 

acionadasconforme o interesse dos indivíduos em questão. Assim como o momento histórico 

que estão inseridosò (LUVIZZOTO, 2009, pp. 29-30). 

As definições de identidade são questões muito debatidas pelas ciências sociais. Aqui 

não nos deteremos a discutir esses conceitos, pois nosso foco está em frisar que as identidades 

são acionadas dependendo da necessidade que o grupo social tem. A identidade é algo que 

está dentro de cada indivíduo, construída a partir das relações sociais e culturais que o cerca 

podendo ser assumida ou não, ña identidade social de cada indivíduo, é ao mesmo tempo, uma 

e múltipla por causa do número das relações que mantemos com os outrosò (GODELIER, 

2012, p. 53). 

Os Kokama nunca deixaram de ser Kokama, pois as políticas integracionistas, os fez 

desenvolver uma estratégia de resistência.  Como já apresentado, tanto os Kokama do Brasil, 

quanto os Kokama do Peru iniciaram uma batalha para reafirmarem sua identidade diante da 

sociedade nacional, mas suas práticas sociais e culturais não deixaram de ser praticadas. 

O conteúdo cultural das dicotomias étnicas parece ser, em termos analíticos, 

de duas ordens diferentes: sinais e signos manifestos, que constituem as 

características diacríticas que as pessoas buscam e exibem para mostrar sua 

identidade; trata-se frequentemente de características tais como vestimenta, 

língua, forma das casas ou estilo geral de vida; e orientações valorativas 

básicas, ou seja, os padrões de moralidade e excelência pelos quais as 

performances são julgadas (BARTH, 2000, p. 32). 

Para compreender a identidade étnica do povo Kokama, é preciso interpretar os dois 

sentidos do que seja ñ²ndioò, salientado por Oliveira Filho (2004) e o que está elaborado pelo 

discurso jurídico (SHIRAISHI NETO, 2007), com plenos direitos específicos, e elaborado 

historicamente pelo processo civilizatório e refletido no senso comum.  

O conflito entre essas duas noções se configura como contraposição ao imaginário 

ocidental do ñ²ndio gen®ricoò, efetuado pelo fenômeno da identidade, que destaca o modo 

como as pessoas se relacionam, se abrigam e se identificam entre si, conferindo um modo de 

os agentes sociais determinarem sua representação mental. 

Assim, os Kokama na atualidade vivenciam sua etnicidade, por meio da política de 

identidade expressa nas diferentes formas de conceberem o mundo, pautada no movimento de 

reivindicação dos territórios, de saúde e educação diferenciada, sustentabilidade e do bem-

viver. Dessa forma, apresentamos um pouco mais da cultura Kokama. 

A forma de plantar e colher: 
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Figura 46 ï Colheita de cará 

 
Foto: Altaci Corrêa Rubim, Santo Antonio do Iça-AM, 2015. 

 

Há tempos, os Kokama sempre foram bons caçadores e pescadores, para tanto 

desenvolveram muitas técnicas de caça e de pesca, como veremos abaixo. 

 

Figura 47 ï Tipos de zagaias Kokama rabo de arraia e outras. 

 
Fonte: Desenho Altaci Corrêa Rubim, 2015. Também encontrado no livro 
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óUwaritata los Kukama-Kukamiria y su bosqueô (2003, p. 26)
88

. 

 

Figura 48 ï Pescando com zagaia 

 
Fonte: O livro Kukama-Kukamiria: Chunaki (PEREIRA MURAYARI  ; VALLEJOS YOPÁN, 1999, 

p. 22). 
 

Esses desenhos apresentam as formas de pescar no cotidiano do povo kukama-

kukamiria no Peru, ilustrado por Jaime Choclote Martínez e desenhado e diagramado por 

Gredna Landolt Pardo, Rosa Vallejos e Roxana Wong Arévalo uma forma didática de ensinar 

a cultura. 

Nas formas de pescar com tarrafa e malhadeira: 

                                                           
88 RIVAS, Roxani  R. Ruiz.  Uwarita:  Los Kukama-Kukamiria y su bosque. Série: Um instrumento, Um mundo. 

Trampas de caza de los pueblos indígenas amazônicos. FORMABIAP. Instituto Superior Pedagogico Público 

ñLoretoò/Associaci·n Inter®tnica de la Selva Peruana-AIDESEP, Iquitos, 2003. 
 
































































































































































































































































































































































































































